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ioos telesrafo-BOstais 
Tem aumenta rxtrao; auviriatrient; os sa íiços telegrafo-

fiei o 
postai1; e telefónicos em Coimb-.:. 

De te! m o d o tem sido o seu desenvolvimento, qu» o 
em que sc acham instalados é já insuficiente para tanto serviç >. 

Em todas as secções se nota um serviço que chega a s?r :x 
cessivo para o pessoal, embora pareça numeroso, 

O movimento de telegramas tanto recebidos como expedidos 
tem atingido diarismente uai tào avultado numero, que não tem 
comparação com os dias de maior movimento de qualquer época 
anterior. C o m o serviço de encomendas postais sucede mais do 
que isto, porque transforma a respectiva r epa r t ção num verdadeiro 
armazém de mercadorias, nâo havendo espaço para acomodar tantos 
volumes, recebidos e expedidos, chegando até a faltar malas para 
transportes de tantas encomendas, que o publico vê acumuladas pelo 
chão. 

O movimento de objectos registados e de vales, ds chamadas 
pelo telefone, serviços da secretaria, etc., etc,, tudo emfirn tem au-
mentado assombrosamente, tornando necessário adotar providencias 
urgentes que modifiquem este estado de coisas, que não só prejudi-
ca o publico, ancioso por ser bem servido c a tempo, mas exte 
nua o pessoal num crescendo sempre constante de trabalho. 

Para continuarem estes serviços rio edificio ern que estão, tor-
na-s j necessário aumentar um andsr, de modo a poderem ser trans-
feridos para ele os serviços de secretaria, dos telefones e outros que 
não estão em contacto directo com o publico. 

Ha grande numero de pretendentes a assinantes de telefones 
sem que o consigam por mais reclamações que façam. Mu tos es 
peram vez ha mais de do:s anos! 

Também o serviço da distribuição domiciliaria se tem desen 
volvido muito, tornando se preciso aumentar o quadro dos distri-
buidores, não só para esse serviço como para outros, quer internos, 
quer externos, ampliando a area da distribuição. 

Não se compreende que sa notem tantas faltas e deficiências, 
que dão origem a justas reclamações do publico, quando é certo que 
as taxas teem aumentado muito, produzindo receitas muito superio 
res ás que havia ha 10 ou 12 anos. 

O material deixa também muito a desejar, exigindo umagra t i 
de reforma e substituição. 

Uma medida que julgamos necessário adotar em Coimbra é 
a criação duma secção de encomendas postais, de modo a separar 
este serviço completamente dos outros, como está estabelecido em 
Lisboa e Porto. 

O que tu lo prova do que deixamos exposto, é que, sem que 
rermos falar em razões varias que justificam tão excessivo aumento 
de serviço, um motivo se deve impôf á nossa consideração: é que 
Coimbra prospera, progride. Em tudo manifesta esse desenvolvi 
mento. Os serviços importantes de que estamos tratendo são dos 
que, positivamente, mais prpvam a nossa afirmação. 

O parlamento aprovou ha pouco tempo um credito de 8:000 
contos para melhorar estes serviços. Parecerá muito, mas não é se 
atendermos a que é preciso construir novas linhas telegráficas e te-
lefónicas, conseguir novo material modernisado, desenvolver serviço?, 
aumentar o quadro do pessoal, construir edifícios para a instalação 
de estações, etc. etc. 

Muito ha qus fazer c melhorar e oxalá que a estação de Coim-
bra não seja esquecida. 

E já que estamos tratando hoje deste assunto, não é fora de 
proposito lembrar a justiça de melhorar a situação dos encarregados 
das esteções postais, cujos vencimentos não só são mesquinhos mas 
miseráveis. 

Ainda ha pouco se leu nos jornais, a proposi to da epedernia 
que grassou na povoação das Cortes, no concelho de Gois, que a 
estação d'Alvares se encontrava fechada por não haver qu*m quizes 
se exercer o cargo de encarregado por 4 vinténs por dw I 

E como este muitíssimos outros casos. 

Êcos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Lucília de Melo Castro Henriques 
D. Maria Luiza Pimenta d'Almeida 
Dr. Carlos Balbino Dias 
Manoel Joaquim Vilaça Júnior. 
A'manha: 
D. Cetima Santos Dias 
Antonino d'Almeida Mariano 
Artur Napoleão Correia 
Manoel d'Oliveira. 
Segunda-feira: 
D. Maria do Nascimento Oliveira 
Dr. Manoel Frota 

Partldais e chegadas 
Para Celorico da Beira, partiu o sr 

José de Castro Diniz. 
Regressou, vindo de Lisboa o sr. 

Conde do Juncal. 
Regressou a Coimbra, de volla da 

Africa, o nosso presado amigo sr. Ma-
noel d'Oliveira Esteves. 

Agradecemos a arnavel visita com 
que nos honrou. 

Será verdade? 
Consta-nos qus na feira d? 

Montemór-o-Velho, realisada na 
Ultima quarta feira,1 foi ali com 
prada g=ande porção de milho, 
por espanhóis, ao .preço de 4$8G 
o alqueire. 

Será verdade? , 

Nesii R f i 
R f c e b e m * s e ^ t m c í o r f p * r a , 

O S É C U L O , O T Á R I O DE N O -
TICIAS, P A T (A, 
CIO DD POKTG, « 
}ÍO P E J A N E I R O . 

COME li- i 
PJÍÍIMEI- I 

C a m a r a M u n i c i p a l 
Na sua reunião de quinta feira 

passada, a comissão executiva to 
mou conhecimento de um oficio 
da O. N. R., no qual en pedido 
que o inspector dos incêndios 
ministrasse instrução aos boinbei 
ros da corporação da mesma 
guarda 

— Resolveu convocar, extraor 
dinariamente, psra hoje, o senad ; 
com o fim de tratar do aumento 
dos ordenados. 

- "*mCHt> — 
" Os problemas atuais 

da sifiiigrafia,, 
Consta-nos que é este o titulo 

da conferencia que a convite da 
Associação Médica Lusitana, irá 
realisar no Porto, no proximo dia 
30 do corrente, o sábio professor 
da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Coimbra, sr. Dr. Ro 
chi Brito. 

h' a terceira conferencia que 
faz este ano, tendo sido as outras 
duas em Coimbra, na Associação 
dos Médicos do Centro de Por 
tupal, subordinadas aos títulos: 
Tratamento da sifilis e Ence/alite 
letargica em Coimbra. 

Hospital de isolamento 
Foi ene rr,-gado o condutor 

de obras public s, sr. Jo ê Mac* 
do, cte l;v«ntar a piant , do teo p 

no p-ra .« construção dc Hospit i 
de isolamento, que ficará proximo 
do Manicomio Sena» 

fetal te pobres 
6 ' 

I L O qu - C H " G ! 
E-.Sc: dia so!é:ie qu? a l g r j 

regi*te entre c n co- .*• louvores, 
e que a buman ; te comemora 
e.etre ri «os e 1'grimas, e ;á prestes 
a repetir se na cadeia intérmina 
vel dos tempos. 

Se para uns esse dia festivo 
representa a felicidade, p->is que 
com êie se fortificam os laç s da 
familia e se «vigorará a alegas, o 
prazer do lar, é certo que para 
muitos outros o Natal serve de 
triste r. cord ção, porque êi íh -
gela com a sua inclemência os 
deserdados da fortuna, os p.fore 
sinhos a quem a desgraça já.nais 
abandonou, e qu neste, dis con 
f roa iam a sua condição com a 
daqueles a q u é m a sorte protege! 

Se em mui.os lares ha confor 
to e abundancia, ha risos que cne-
briam e prazeres que consolam, 
em muitos outros ha dôr que 
acibrunha, tristeza que enlucta e 
'lagrimas que esci ldam. 

E' este o quadro da vida! 
A dividi lo porém, e rgue-s : 

magesto r a a figura divina da Ca-
ridade, e rguendo para todos os 
braços da sua clemeucia e apon 
tando com ternura o caminho do 
Bem! 

Segui-o vós, almas bem for-
madis , que jámais deixnsteis de 
ouvir os nossos rog is. Lembrai 
vos dos que sofrem, h jc mtis 
do que. nunca, e reparti com êles 
uai quinhão da vossa felicidade. 

As colunas deste jornal servi 
rão para balssmo dos que sofrem, 
e p i ra cofre dos vossos p;edosos 
sentimentos. 

C o m a vossa generosidade ire 
mos levar o pão aos tugurios on 
de êle falta. E as lagrimas de 
reconhecimento devolvêmo las a 
vós todos, que ouvis as nossas 
suplicas e atendeis aos rogos que 
vos fazemos em nome dos pobres 
de Co imbra ! 

• . v. j. •. A j. A . . / . . —.-7 

Professor mu MITO 
Do3!içâs u3 p&Se, siíilis e coração 

R. FERREIRA BORGES, 96 

Consnltas das 12 ás 15 horas 

j ^ y s . .......... y . .... 

Subsisisncias 
A Federação Nacional das Coo 

perativas vai protestar junto do 
comissário dos abastecimentos 
pelo facto de uma grande parti-
das cooperativas do paiz não te-
rem sido atendidas com o assucar 
que a fabrica lhe tinha destinado 
por este género ter sido entregue 
por ordens superiores, 4 vagons 
aos comandante militar de Seta 
bal, 2 toneladas a uma cantma do 
Ministério da Guerra, que ainda 
não tern estatuto n t m população 
associativa consumidora, e o tem 
armazenado com prejuízo da pró-
pria cooperativa militar e outras 
que não chegaram a receber as 
sucar suficiente para distribuir por 
uma só vez aos seus associados 
e bem assim da distribuição feita 
a muitas repartições onde coube 
de 16 a 42 e mais kilos por pes 
soa. 

^ « m » * « a n — 

Ministro de instrução 
O director da Faculdade de 

ma ao mi • d? instrução: 
Em nome da Fac ií.í«de "».-. s 

pessoalmente, apresento a V. Ex.R nas-
sas respeitosas homenagens, ccnfiindo 
em que V. Ex® no exercício de t?.o ele-
vadas fm.çôe» muito alargará os serviços 
que já tem prestado ?.o ensino. 

Emigração 
No mê-s f h d o fôram passados 

no O :veino Civil 373 passaporte*, 
p ra a Americs d Sul e d > Norte; 
mais 302 do que em igual mês 
do ano anterior. 

8 DE DEZEMBRO !MúmleHriiÉaLflflSl 1320 - 192Q 
P 'S'•,} D O prox in;) D I Í S O s, xto 

cc- tenat io d - :nsti-u'çã >ds f- s t i a 
C ç\ • • < N i >a S nhora n 
I-T1 • > • Portugal, e porventura 
d-ís E panhas. 

D ficto, por provisão do en 
ião bispo de Co;mbr.< I). R ymun 
do ds Ebrard, sobrinho do no-
tável Aymeric oe Ebi^rd que ten-
to se c -lebrizou na côrte de D. 
Diniz, celebrava se no dia 8 de 
Dezembro de 1320 na Sé ds Coim 
bra, atua! Sé Vdha, com toda a 
pompa e luzimento a primeir-t fes-
ta em honra .'ia C o n c c ç í o de Nos 
sa Senhora, para a qual o piedoso 
prelado oferecera ao R. Cabido 
um precioso livro com as orações 
e cantos litúrgicos. 

O texto or ginal da referida 
provisão episcop-.l foi ha -nos des-
coberto pelo sr, Dr. Antonio O - r 
cia Ribeiro de Vasconcelos nas 
suas Lboriosâs invesligições na 
Torre do Tombo, em Lisboa, e 
por s. ex.a publicado então, com 
a reprodução em gravura do pro-
propr io seiò do bispo D. R y-
mundo . 

E' assim uTia date notável na 
historia da vida religiosa portu-
guesa, e sobretudo na historia de 
Coimbra, e nas tradições do ve 
iterando templo que ô a Sé Velhi, 
tão rica, aliás, de tradições a evo 
car. 

Para que tão notevel data não 
deixe de ser assinalad?, um g rupo 
de. pessoas piedosas da fregu /.ia 
da Sé Velha promove nesse dia 
uma solenidade, n;t sua Igreja, em 
honra da Conceição Imaculada de 
Nossa Senhora, que constará d e : 

Comunhão gerai e reunião de 
piedade das Filhas de Maria, da 
freguesia, ás 9 horas. Missa Solene 
de Pontifical, ás 11. 

O Pontifical s- rá celebrado 
pelo rev.° D. Antonio Antunes, 
bispo auxiliar desta diocese, visto 
achar-se impedido cl. o fazer por 
falta de saúde, o sr, Bispo Conde. 

0 funeral tío saldado assas-
sinado 

Realiscu se ontem o funeral 
do malogrado soldado da O. N. 
R, Abe! dos Santos, que. corno 
desenvolvidamente dissemos, foi 
traiçoeiramente morto por um 
seu camarada. 

O cortt-jo fúnebre saiu da 
igiej.i da Sé Nova, para o cemi-
terio de Eiras, sendo o teretro 
conduzido num armão de artilha-
ria puxa lo a três parelhas. 

Era ladeado por quatro sar-
gentos e precedido pelo esquadrão 
de cavalaria e pelo pessoal do 
g rupo de artilharia. 

Toaos os oficiais da G. N. R, 
se encorporaram no funerai, sen-
do a chave do caixão levada peio 
comandante o major, sr. dr. Luís 
José da Mota, que á beira da se-
pultura proferiu sentidas palavras 
de homenagem á memoria do in-
feliz Abel dos Santos, referindo 
se á sua conduta sempre irrepreen 
sivei e aos serviços que peia Pa-
tria pre$tfii# em França, que me 
valeram a Cruz de Guerra. 

C O N S U L T O R I O mm-mrnm 
H SERVIÇO PERMANENTE 

Fi mandes Raaaliio eus 

. J | R . V Â s c c a c 2 aa Laz, 08 

Colhido paio combo?o 
Arte-ontem á noit- o h • 

pelo c mboio que seguia pira 
Lousat?, no passo «avel da Arre 
g ça, Msrroel Carmim, de 18 ..nos, 
d Lo m b ; da Ar-vg ç j . 

Morreu a caminho do Hospi-
tal-

Conselho Medico-Legal 
S">bre a presidência d-- Pro-

fesso* D , D tiiel Forrei'a de Ma-
tos, ríah-v u se a sessAo do Con-
selho Medico Legal, tendo sido 
aprovado o parecei sobro as con 
clusões da revisão do relatorio d i 
autopsia de Manuel dos Snntos 
Estevam, requisitado pelo Dele 
gado do Procurador d;.: R publica 
ds comarca do Fundão, tendo si 
do relator o professor C>r. Luís 
dos S r . t o s Viegas. 

Ssrviço de Tanaiologia 
Rea!isou-se a autopsia de Abel 

dos Smio?, soldr-io tx •> 105 d. 3.a 

companhia do bílalhão n.r 2 d*i 
Guarda Nacional R publicar.";, teo 
do ss verifict lo ter sido ã causa 
ds morte feri m u i to por arma de 
fôgo. 

Clinica Medico-Legal 
Efectusram-se os ex mes de 

corpo delicto directo de Filipe 
Pais Fidalgo, a req íioção do juiz 
d-o juizo Criminal, e os de Antonio 
de Almeida,. Joaquim Menezes e 
• 'e Francisco Bernardes, g requi-
sição dí Inspeçío da Policia de 
Investigação Crimin U. 

Secretaria 
Ao De!- gado do Procurador 

da Republica do Fundão, foi en-
viado o parecer do Conselho, re-
ferente a M m u e l dos Santos Es-
tevam; e ao Oficial de Policia 
Judiciaria Militar da Guarda Na-
cional Republicana, o re! torio da 
autopsia de Abel dos Santos; aos 
juiz do Juizo Criminal, o relatorio 
do exame directo de Filipe Pais 
Fí lalgo; e ao inspector da Policia 
de Investigação Criminal, os re-
i i terios dos ex.-mcs di.ecío-, de 
Antonio de Almeida, Joaquim Me 
nezes e de Francisco B rnardes, 

• <3l> » 
A n t o n i o d e C a r v a l h o L u c a s 

e 
Sebasíião Coeiho ús Carvalho 

Fi D V O Q Pà D O S 
RUA DA SOFIA, 22, 1.° 

C O I M B R A -

Oui^ Histás^ico do 

d o S P . ! • * • « A a g e i s f o 
Í̂ ÍCfi«l«8 SImSe© de 
Oasií*ca 

Gompra-se nesta redação. 

í r n a e u í a d a C o n c e i ç ã o 
Começa amanhã, ás 16 horas, 

em Santa Cruz, o triduo de con-
ferencias feito pelo ilustre, orador 
sagrado dr. Santos Farinha. 

No dia S do corrente deverá 
realisar se na mesma egr- ja, a fes-
ta da imaculada Conceição com 
todo o b ilho e solenidade. 

P e k s 9 horas será rezada no 
altar da S. Virgem a missa do 
jubileu, S M K Í O ministrada a comu 
nhão geral a todas as pessoas que, 
devidamente preparadas, a quei 
ram receber. 

Pelas 13 horas será feita a cx 
posição do S, S. celebrando-se 
em seguida a mi sa solene com 
a grande instrumental, t ao Evan 
gelho suboá ao púlpito aqurle 
grande e iiustre orador sagrado, 
prior de Sanía izabel, de L ;-bos, 
que, pela primeira vez, no,s dá a 
honra de vir abrilhantar, com o 
seu eloquente verbo, a festa da 
S. Virgem, ern Santa Cruz. 

Pela;. 16 heras r. Ubr:: se á 
a teste rh • rd-', que principiará 
pela Ladainhã, sermão de N. Se-

hora í Te-Dc um, tindo o qual 
; - á con-Juziuo procissionslmente 

p , 1 ote.3-0'o o S S :ié á sua ca 
ot i; e. i;-g<.- qu*- aqui cTi gue, se-
á enir- -{•> o Tanium-ergo, findo 

; -^erá d?da a oenção, ter 
i r. • jo assim esta grandiosa 

»'idade, que, sem duvida al 
guma," é a mais solene e mages 
tosa das que se celebram em 
Santa Cruz. 

Interesses Socais e regionais 

Âi lM; lSÍ lÇB83 
A S o d e d ide de D tesa e Pro-

p-.g iJa de Coimbra, tendo to-
mado a importantíssima e feliz 
iniciativa de interessar uma pode-
rosa empreza financeira na cons-
trução do projectado grande hotel 
de turismo desta cidade, teve mui-
to principalmente em vista criar 
um valioso factor que, eficazmen-
te, ,a ajude, como determinam os 
seus Estatuto*, no artigo 1.°, 

— a fazer larga propaganda 
das belezas da sua paisagem, im-
portância dos seus monumentos e 
museus e valor cios seus estabele-
cimentos scientificos; 

— ca pôr etn evidencia a si-
tuação da cidade, o encanto dos 
passeios pelos arrabaldes e região, 
as suas condições d - salubridade 
e amenidade dc clima para estação 
de repouso. 

E' a sua própria lei organica 
q e, no mesmo citado artigo, dis-
põe que 

.4 Sociedade deve procurar 
chamar para Coimbra o movimen-
to de nacionais e estrangeiros, pa-
ta o que convirá fomentar acrea-
ção de novos hotéis, que satisfa-
ç :m as condições das exigencias 
modernas. 

Nada se perde que isto se 
saiba, 

A Sociedade, porém, cuidando 
dedicadamente de promover os 
interesses e progressos de Co im-
bra, náo se pode esquecer dos 
interesses e progressos da região, 
que, segundo o critério dos seus 
dirigentes, abrange, além de to-

;os os concelhos do distrito de 
C imbra, alguns de outros distri-
tos, d na o da região central do 
pus . Nô caso do hotel de turis-
mo, por exemplo, a Sociedade 
procura fazer beneficiar não só 
Penacova, conseguindo estabele-
cer ali uma su ' filial, mas também 
estender a sua benefica influencia 
até á S e m . da Estrela, com o que 
muito lucrarão alguns concelhos 
do distrito da Guarda, como Ceia, 
Gouveia e Covilhã, etc., ligados 
a esta cidade por afinidades de 
importantes aspirações, como a 
do Caminho de Ferro de Arganil 
e seu prolongamento até á Serra, 
cuja construção já varias vezes 
tem sido solidariamente reclama-
da, e que um dh fará de Coim-
bra uma grande gare comercial e 
turística de toda aquela admiravel 
e rica região montanhosa. 

Sendo uma colectividade fun-
da Sa com um cunho caraterisada-
mente regional, a Sociedade não 
pode proceder de outra maneira, 
sob pena ds trair os seus pro-
prios fins sociais. De resto, Coim-
bra, como é fácil de compreen-
der, só tem a lucrar com a orien-
tação regionalista a que a Socie-
dade subordina todos os seus 
actos, que aliaz está bem vincada-
mente marcada nas disposições, 
organicas dos seus Estatutos. 

O seu prestigio e valimento 
m alguns concelhos da região, 

veem lhe exactamente dessa sua 
orientação. E' também preciso e 
conveniente que isto se saiba. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

| CONSULTORIO M E D I C O - C I R U R O I C O 

P o r t a g e m , 2 ~ 7 „ 
T a l e f o n ! » 2 0 , 
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grsnáss abatimentos Sc fim ífa ano 
V e n d a s e x t r a o r d i n á r i a s d c 
m u i t o s a i r t igos. p a r a s u a 
: c o r n p ! e t á H q u i d ã ç á o : 

Chama-ss a atenção tíe todos os nossos clientes para 
as grandes diferenças fie "jreçrs com que vendemos 

todos estes artigos 
C a l ç a d o 

k 
h 

f: 
f 

Botas prcías com 2 solas pnr.i 
hp.Titin, preço único. - . 20.500 

Botas de vitela branca para ho-
mem, artigo úe grande duração. 
SÓJÍÓS vendemos . . 18.500 

Botas de calf preto para homem, 
todos vendem pai muito mais. Só 
ró--, vendemos 29 590 

Botas de calf preto com 2 solas 
para homem, artigo de grande 
duração e que podemos garan-
t i r . . . 30.000 

Sapatos pretos tiri calf para se-
nhora, muito resistentes e moder-
nos preço extraordinário 14.500 

Sapatos pretos em calf para se-
nho.' a, fôrma — Novidade — cus-
tavam 10.500, agora saldam-se 
a^ . - 15 000 

Sapatos ue verniz prelos para 
senhora, salto Luís xv, Car-
los IX, custavam muito misB 
agora 22 000 

Sapatos de Chevron pretos para 
senhora, salto Luísxv, fôrma mo-
derna, que ninguém pode vender 
por menos de 35.000, tió.3 vende-
mos P o r - — - - •• • 21.500 

Sapatos de lona em côr para se-
nhora, salto á francesa, que se po-
dem traz .:r por casa, custavam 
12 000, agora 9.000 

ÍV-.CII(.,Í i n tu i i a íd> a i í i <t I I A , 

depois que seguiu o tratamento 
das Pilulas Pink 

A sr.» Ii. Maria Augusta Silva, resi-
dente em Lisboa, rua de S. Bento, n." 
114, 2." andar, vive actualmente melho-
res dias. Kis a carta ijue esta senhora 
nos dirige: 

<>Depois de ter feito uso em vão de 
variados medicamentos, no intuito de 
combater a grande anemia, que tanto me 
torturava havia muito tempo já, resolvi 
recorrerás Pilulas Pink. lí, tendo segui-
do regularmente este tratamento, ach i-
me restabelecida por completo, podendo 
como antigamente voltar ás minhas ocu-
pações. Km presença de uni resultado, 
lào rápido e tão feliz, julgo do meu de-
ver escrever a v. a presente carta, que 
tem somente por fim exprimir-lhe a mi 
nha grande satisfação.» 

Nós damos sempre a palavra aos nos-
sos doentes e deixamo-los exprimir como 
querem os seus sentimentos, mas acres-
centamos que as Pilulas Pink são, com 
toda a certeza, o que ha de melhor para 
dar a um organismo extenuado «angue 
iico e puro, e para tonificar um sistema 
nervoso, e sem estes requisitos não ha 
restabelecimento possível. As Pilulas 
Pink são reclamadas em todo o mundo, 
e os grandes jornais de todos os países 
publicam atestados das curas que elas 
operam por toda a parte. São soberanas 
contra: anemia, clorose das jovens, doen-
ças c dores de estomago, consequências 
das doenças, dôres, extenuação nervosa. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5^300 réis as t> caixas. Deposito 
geral: Farmacia e Drogaria Peninsular, 
Lm." rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

I m f í f í f f ^ n l ^ * T o d o 0 n o s s o « Içado é manual e 
' • " P « a l í l G . desde j á declaramos que só vende 
mos um par a cada freguez para evitar açambarcamentos. 

M a l h a s 
Seroulas de malha de lã muito 

fortes e tíe muita resistencia para 
homem 2 450 

Barretes de malha, artigo de 
giar.de economia, para homem, 
^filL •_;..;_• • • • •„;_•.,;,„•,.•.. 400 

Luvas de lã, grande agasalho 
contra o frio grande saldo. 150 

Meias de lã etn côr e preto para 
senhora, saldo 1.250 

Botinhas ae malha tm lã pró-
prias par» bebés, c a d a . . . . 100 

Peúgas em tòres sortiuas com 
canhau para homem, cada par 
a 9o0 

Camisolas interiores, dc malha 
de lã para homem, preços exce-
cionais. 

Camisolas de lã còres escuras 
para trazei por fôra, para homem 
artigo de muito agasalho. Salda-
se a 5 950 e 4.250 

Casacos de malh,-. us iã para 
senhora ern còres variadas, cus-
tavam muito mais 25,500, 16.500 
e > 14.500 
^Casacos ern ctiaviotes, para 
creança, grande pechincha, 5 000 
c • 4.500 

Aventais boidados muno lindos 
para senhor,', custavam 2 SOO 
agora 1 250 
P S » " - S * O N - V - F I N - M N R M I N M R N I M N • • N U III I....L.WI_LI 

Casacos em bons ehaviuies paia 
senhora, desde . . . . - . 35000 

Blusas de flanela em côreTvã^ 
riadas e grande sortido, saldam-
se a 4.000 

Além destes artigos muitos ou 
« W ^ * » V tros na com grandes abatimentos 

h a z e n d a s d e l ã e a l g o d ã o 
Flanelas, estampadas a aigooão, 

grauuc 4uantidadt de pauiõcs, 
cusuvaniuitoinats,a 1850 o 1.250 

Biscados muito imgos e eiioi-
rne soitiuo de pauioes e còres. 
ninguém pode vender por tal 
preço. Saitlo a 1.450 

Cheviotes, imitação inglesa, ar-
tigo uc yraride novidade e muito 
bom para fato ue homem, me 
tro 4.500 

Cheviotes, lindos padrões par* 
fato d'nomem, e artigo muito 
born. Custavam muito mais, ago-
r a 9.500 e . . . . . . . . . . . . . 6.000 

Cheviotes, imitação inglesa, ri-
cos ticiuus, propuos para fato. 
Custavam mudo inuis, e agora 
saldam-se a 12.500 e -• 10.500 

Lindas malhas de lâ em toaas as 
cores para casacos qc senhora e 
creança, meti o ^ 5.000 

Malhas francesas, nco teemo uc 
maina em cuíca lindas, únicas 
para confecções, só nós vende-
mos a • •_._• 25.000 

Veludos de la, grande noviuaue 
para casacos c aiugo forte para 
agasalho, custava muito mais e 
agora 19.500 

Lãs para vestidos de senhora, 
grande sortido de cores e pa-
uiões, desde 2.850,4.200 e_ 4.500 

Americanas, tecido de algodão, 
muito mouerno e grande soitiuo 
de coies, custava 2.250 e ago-
ra 1.400 

(Mais barato do que a chita) 
Riscados, camiseiios, grauue 

sortido de cores, e muito tortes, 
custavam 1.200, só nós vende-
mos a 950 

Riscados, imitação zefir, p;o-
pnos pata camisas d'homem, to-
dos vendem por 1 450, nós ven-
demos a 1.050 

Panos crus, granue sortido cru 
touas as lai guias, desde. . • 700 
T â n o s brancos, muito fino para 
roupa oranca, metro desde 850 

Riscado Vizela. em coies varia-
das e j u s melhores padrões. Só 
nós vcuuenios a .. 1.650 

flanelas camiseiras,"áTnstts é 
Xauicsiiillus, gianile sortiuo de 
cores, melro 1.850 

Planeias* amazonas, em' u>u«s »s 
coies. I U L Í U S vendem a 20..0 o 
metro e i.ó5 a 1.650 

Cobertores de mêsclaTcores lisas 
COIll IliiUus Dallas, só nós ven-
demos a . . . . 4.500 

Cobertores de pápaTgíãmíc quã-
lidaue, iiiuao tones, aesde 18.1 iU0 
T a r r o s de linha, maica ancoia~e 
corieiae, touos os números, só 
nós vendemos a 340 

Cotini militar, muito íorte e re-
sistente, saldo metro . . . . 2.000 

f H 

Cotins paiatiito u'hoiiiemgran-
ue so:lido e muitas côies. balão 
1.550. 1.350 e - 1.150 

Cotins ^útc. talo úe Cieauça eofri 
unuaj iiaCas, custava muno mais 
a 1.250 

Veludos u'aigodao em eòi ep ie -
lo, muito foi te e lindas côrea 
deade 4.500 

Pâno Drauco entestado "paia 
lençol, muity boa qualidade des-
de 2.950 

Pâno ci ti entestado para lençol", 
f o i í e e s e m preparo desde 2.400 

Lm lóte de riscados para aven-
tais e vestidos de creança. Saldo 
metro 930 

4: ,js 
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^ Á t l H í l monstro de bilhetes postais ilustrados das melhoies 
C U I U v marcas agora para o Natal. Desde cada 50 

A n r n v c ? i t s i v £ ? i a r a n d e quantidade d e passepártus 
t í p i U V V , l l U T V , i i p a r a retratos proprios para piro-
gravar. Valem sem contestação 4:000 e mais. Preço único, 1200 
e 1:800. 

Aléoi de todos estes ariigos muitos outros existem 
que sofreram grandes abatimentos, sendo esta uma das 
melhores ocasiões de toda a gente comprar barato. 

M a l h a s t r i c o u t 
A melhor colecção de malnas tricout, é sem duv:da 

o nosso visto, esta casa nunca se poupa para servir bem 
os seus clientes. 

Lindos vestidinhos para menino e menina, verdadei-
ros modelos em casacos, fatos, camisolas que é o en-
canto das creanças, sendo os seus preços mais baratos 
de que qualquer fazendas de lã. 
Também acabamos de receber uma enorme colecção de camas de 

ferro, lavatórios, baldes e regauores, caixas retretes, artigos 
que estavam retidos por c«iUia da gréve do caminho de ferro 

Ornamentações 
da arvore do Ma-

tai, com uma granae colecção de br inquedos. 

m 
m 

1 

P 
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D e e l o p o ç o o 
Ricardo Warquss Silveira, 

declara para os devidos efeitos 
que tomou de trespasse a acra-
í!itada mercearia que nesta pra-
í̂ a girava sob a firma A Í A R O 

BENTO & FiLHO, sita na rua 
do Gorvo, 7 a U, desta cidade. 

Declaro também que até ao 
dia 20 do comenta maz serão 
pagas por aqueia antiga firma 
ta?las as contas em ébito, e 
que sejam legaim-s-nts apresen-
tadas. Passado aquele dia o 
novo proprietário, Ricardo Mar-
ques da Siivaira, não sa respon-
sabiiisa, nem paga conta alguma. 

Mais d clara que todo o pas-
sivo ficcu a cargo daqueles se-
nhores. 

Coimbra, í de Dezemb o de 
b 2 Q , 

ANUNCIO 
Dlrectflo das Obras Pub l icas 

èo Distrito m Coimbra 
l.a SECÇÃO DE CONSTRUÇÃO 
Estrada Distr i ta l n.° 112. Lan-

ço da C o s t a d ' A m e s a 
Verr ide . 
Faz se publico que no dia 20 

de D zembro ás 13 horas, na se 
eretaria da Administração do Con 
celho de Montemór-o-Velho, pe-
rante a Comissão presidida pelo 
ex.mo Administrador do Concelho 
se procederá á arrematação duma 
empreitada de terrapiansgens na 
extensão de 259,lis60, a executar 
entre os perfis 22 e 42 do lanço 
acima referido. 

Base dc licitação, 8:7S0$S1 
centsvos 

Deposito provisorio, 21Q$52. 
O deposito definitivo será de 

5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As guias para se poder efectuar 
o deposito provisorio, deverão 
ser requisitadas na secretaria da 
Direcção até ás 15 horas do dia 
17 de Dezembro proximo, em to 
dos os dias úteis. 

As medições, desenhos, orça 
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na secretaria da Direcção 
das Obras Publicas do Districto 
de Coimbra e na Administração 
do Concelho, em Montemór-o 

i ellttUÍI 
Estão depositadas na 2." es-

quadra, duas notas do Banco de 
Portugal que serão entregues a 
quem provar pertencerem lhe. 

}r» )ik )ar,t c o m 
p T " 

Termina 110 dia 8 do corrente 
prazo para a entrega das pro-

postas para compra da casa da 
Praça 8 de Maio, para onde tem 
os n.os de policia 21, 22, 23, 24 e 
25, sendo feita a respectiva praça 
particular no escritório dos advo-
gados Carvalho Lucas e Coelho 

r arvalho, na rua da Sofia, 22, 
desta cidade, no dia. 12 do 

corrente, ás 13 hones, e á qual só 
poderão concorrer as pessoas que 
tenham feito as competentes pro-
postas. 

TT 1 

Veiida (li 
Vende-se a quinta da Senhora 

do Carmo, á Ctuz dos Morouços. 
Confins com a estrada de Lisboa, 
tem boa casa de habitação, adega, 
com bom vasilhame, rurrais, vinha, 
olival, arvorrs de fruto e terra de 
semeadura. E' de bom rendi 
mento. 

Para tn tar na Drogaria Vilaça, 
em Coimbra. 

Aumento 6 cáfila, 
i 

São convocados os socios da 
Sociedade Lima & C.* Limit.", 
mais conhecida por Sociedade de 
Industrias F^unidas Limit.", a reu 
nirem no proximo dia 3 de Ja-
neiro p-'las 15 h«.ras na séde da 
Sociedade, afim de se deliberar 
sobre o aumento de capitai. 

A gerencia. 

O Dr.José Beleza dos Santos, Pró-
Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra: 
Faço s.ibor que tendo a Mesa 

da Santa Casa da Misericórdia de 
proceder ao provimento de dotes 
a órfãs pobres do concelho de 
Coimbra, na forma do seu com 
promisso e regulamento, resolveu 
reunir-se em sessão especial no 
dia 31 de Dezembro proximo 
pelas 13 horas a fim de receber 
as petições de dotes, que devttn 
ser entregues pessoalmente á Me 
sa pelas próprias órfãs que pre 
tenderem ser dotadas, nos termos 
dos paragrafos únicos dos artigos 
113 e 118 do dito regulamento. 

Tais paições devem ser ins-
truídas com os seguintes doeu 
mentos: 

1.°— Certidão de obito de pai; 
2.°—Certidão de idade; e 
3.°— Atestado de bom com 

portamento e de pubresa, passa 
do pela junta de paroquia e con-
firmado pelo regedor. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 30 No 
vembro de 1920. 

O Pró-Provedor, 
(á) José Beleza dos Santos 

que dá to 
das as refe 

rencias precisa quarto e comida 
em casa de senhora de toda a res 
peitabilidade, Carta a esta reda-
cção ás iniciais S. A. F. 

Quin4a 

M A í 1 st © l l í I & 

Ru-ã do Ouro, 200. L I S B O A 
L e n h a s , C e r c a i s , P a l h a s e C a r v ã o de forja-

B i j o u t e r i a s , f e r r a g e n s e cu te lar ias . 

T o d o s a s a r t i g o s d e 

A r t i g o s r e l i g i o s o s , e s t a m p a s , I m a g e n s , S a n t o s 
e m e d a l h a s . 

Telegramas: A D í ^ R Q U E S 

Vende se a quinta dos Alpões, 
situada proximo do Penedo da 
Saudade, ao principio do caminho 
do Cidral. 

preço, até ao dia 15 do corrente 
mês de Dezembro, a Alv?ro Per-
digão, Rua do Cosme, 19. 

Duas pias 
Vende-se duas pias para azeite. 
Nesta redação se diz. 

[U | v i , I ÍUM . U 4 j L í / j ; n U ) l i U U f ' ilãiJ-J 

Quem pretender dirija pro-
Velho todos os dias úteis, desde I p o s t a em carta fechada, indicando 
as 11 até as 17 horas. - — . 

Coimbra, 27 de Novembro 
tíe 1920. 

O Engenheiro Director, 
J. de Sousa Tudella. 

Casas na Estrada 
da Besra 

Vendem-se, convindo, rinco 
ca«as ao Caihabé, com os n.O8l03 
e 105 e duas f 'tas num só pre-

proximo ao n.° 144 e outra 
ao passo nivel da linha férrea ten-
do e^ias ultimas quinta. 

Para m.-is informações no m ps 
mo lo ai, prédio n.° 105. 

P' Viu ser vi st todo®, os 
d"- 13 á 15 hot.-s, 

R-cebe as pr postas, Antonio 
Fernandes & Filho, na rua do 
Corvo, ate so dia 30 do corrente. 

| ato 

LIVROS MOVOS 
Dr. Pinto da Costa — Processos 

Esoeciuis Civis c Comerciais, 3 a 

edição de 1920. 
Dr. Pinto da Costa — Process0 

Ordinário e Sumario Civil e Co-
mercial, «Provas». 

Dr. José Martinho Simões — 
Compendio de finanças, 1 volume 
com mais de 75u paginas, 1920 

Dr. M; tosChaves—Engeh-Book 
5." edição tíe 1920, aprovado para 
as 2." e 3." classes do Liceu e es-
colas dc comerrio. 

1 cole ção da Revista de Legis-
lação e Jurisprudência, ano 1.° e 
sfymntes, bem encadernada. 
Papel Silvio e de carta, muito barato. 

Pastas com 2 fechaduras para 
advogados e empregados de 

carteira, de boa pele 
e p e r f e i t a s . 

V E N D E S E N A 

M í i V E i S 
COIMBRA 

Dois prédios, um na Couraça 
dos Anostolos números 19, 21 e 
23; outro na Rua cios Militares, 
25 
A M 

R 
M 

propostas jo?e 
oio. 

imíon-tie 
Vendc-s-T um? em chassis com 

pletamente nova. I. de Montar 
rolo. 51-20. 

PEPOSITO?ARAREVE 
tos, Rua dos Pan 

•TEL-C. 1717 • LI 

Trespassa-sc. 
Tem um sa lão com IS metros 

dc comprimento por 9 metros de 
largura e mais 6 divisões. 

I!' ym primeiro andar situado 
o uma das ru&s mais centraes. Tem 
jKuiía luz. 

Car ia a esta Redação com a 
Indicação G R A N D E A R M A Z É M . 

Oenda de ppoppiedades em Pe« 
peipa do Campo 

No dia 5 de Dezembro próxima vsndem-se em Pereira, em 
prsça particular, se os preços convierem, 5 p opriedades de ter-
ra de milho, .rodeadas ds s algueiros branGO e preto, que perten-
ceram ao dr. Manuel Dunrte Areosa. 

Dá qualquer esclarecimento em Coimbra o sr. Alberto 
Duarte Areosa, e mostra as propriedades em Pereira o sr. Anto-
nio Felix Pimentel. 
m ® < 5 

ÍIÍ r.íft« • 
0 > 

A r m a s e m d e m e r c e a -

•v a 
J r ias e c e r e a i s p o r ^ 

j u n t o e a r e t a l h o * 
v Especialidade em chá e café e 
• outros artigos, de ® 

? PlMLNTA, mm & FQNSLCA! 
? Rua Eduardo Coelho, 32,24 ® 

e » C O I M B R A 
Enderejo telegrafico-TRiANQULO • 

Vende se a casa sita na Praça 
8 de M -io, psra onde tem os n.os 

21 a 25, e rua da Moeds, para 
onde tern os n.n3 1 a 3. 

Encarreirados da vend í os 
advogados Carvalho Lucas e Coe 
lho df Carvalho, na rua da Sofia, 
2,2 1° — Coimbra. 

€ 
bra—. 

a s a n o 
Benjamim 

diz. 

L r 

f 
H rva. 

Compratn-se de pinho e car 
valho para serem carregadas em 
wagons particulares, entre as es-
t3Ções de Soure e Mealhada, in-
cluindo tsmbem as do ramal da 
Louzã aié Miranda do Corvo. 

Nesta r-d3ção te diz. 

Costureiras. Prectsam-se 
habilitadas no atelier de Maria 

da Conceição Figueiredo, assim como 
algumas de alfaiate. Dá-se £0 % a mais 
do seu ordenado. 

Rua -ia Sofia, 46. 

P i c o t o Avenida 
Ventura. — Coim» 

p m p r e g a d o 2 anos de pra-
tica de fizendas, oferece-se. R, 

A d e l i n o V ' iga, 30 . 

j f - m p r e g a d o para escritono, 
oferece se. Nesta redação se 

í - m p r e g a c o c»a\ longa pra-
tica de modas e meudezas, Dá 

boas refetenesas. Oferece-se. Nesta re-
r i çãi> st- d i z . 

m p r e g a d o b i - i n p^ra a r -
m a z e i r i d e f a z e n d a s e meude-

z a s , D i a s , M a i a & C L d . " 
J p o ç j ã . o b o m vende-se. Para 
• ver, rua Rego d'Agua, n.° 20, 

loja. í:atar ua rua Dr. Daniel Matos, 14 
— Padaria —. 

o g o o vend*.- um. Palarcom 
D a n i t l Rodiigues. Tene i roda 

1 ! Jir Ji 
M 'AS 

V H F S' UR piano m estado 
de novo, e um cofre á prova cie 
jogo tombem novo, 

Arcas d Agua, 34. 

/ i u a r a a - l i v r o a ct..iecc-se 
psra montar ou seguir esCrw 

ia. Dingir-Be a \íoi,í^5 Claios, S. V. 
I r i a s s i n g e r ven j 

Qertt-se sempre a preços mo* 
dicos, gramofones, bicicletas, óleos, agu-
lhas e acessorios. Concertos em maqui-
nas de costura t gramofones. — Rua da» 
Padeiras, 68- -Rua Paço do Conde. 1. Pi a r - o a l e m ã o venae-se 

em optimo estado do autof 
Vesteruiayer. Dirigir a josé Antunes, Pi-
lho, R;?a da Mãosinha — Oi vais—. 

Quarto e pensão cu-sc em casa 
particular a duas meninas otl 

ois rap zc-, dos 3 primeiros anos do 
liceu. Lec^ona-se português, frarcêa £ 
i-i-td. ios. •'••». -ed.- çã»: '-e &-z. 

• • * ' ' " • ' I I L| W I I M ^ M , 

I re ss p a sa . < i a . s e mercearia eltl 
* bom loctil, bastante antiga í 
3Í1 =-v;i!v.:-. - ]-•. ; O S tU . i o n o n à o I 

podtr administrar. 
P.".»a ti.it:;-, Ac,«us.íy a- '.'. it.c.s dof 

Sjtatos, etn Ceías, 
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CARTA do 
5 de Dezembro. O jornalismo 

de hoje censtitue urna admiravel 
escola de energia, pela multiplico 
dade dc aspectos, pela sua difusão, 
pela necessidade caia vez mais 
crescente de alargar o seu campo 
de acção, pois que ha. dezenas de 
anos a Imprensa periódica estava 
bem distante de corresponder á 
ingrata e dificií missão, que apa 
rentemente reveste. 

A esfera de actividade da re 
portagem hodierna difunde se de 
região para região, nunca isenta 
•de dificuldades, que o público se 
habituou a compreender. 

Da tarefa delicada e honrosa 
nos incumbimos muito gratamen-
te, enviando correspondências con-
cretas e imparciais para a Qazeta 
de Coimbra, propugnador admi-
ravel dos interesses concernentes 
a essa hospitaleira terra, que b : m 
justamente ocupa a terceira plana 
das cidades deste País, conhecida 
em todo o esíra-jeiro pela sua 
venerável Universidade. 

Enquanto este Porto murmura 
o seu ritmo, em que a dôr e a 
alegria, a sombra e a luz, a rique 
sa e a pobresa, tecem as suas ma-
lhas de matizes tão heterogeneos 
nestes dias em que o frio vai acen-
tuando o seu magnifico poder de 
temeador de infortúnios, nos pon-
tos de reunião públicos converti-
dos em centros de negocios ou 
de politica maldizente va: perpss 
sando de instante a instante a 
questão vital: crise colectiva. E' 
em torno deste magno assunto, 
que giram todas as palestras, que 
convergem todas as atenções. 

Se a politica interessa, na ge-
neralidade e demasiadamente, os 
portugueses nos tempos atuais, 
prestando-se a um exaltarnento 
de ânimos e paixões, muito do 
geral agrado entre os seus profis 
sionais, é tão só esse interesse 
fundamentado no amôr deste sóio 
pátrio, no seu progresso, no seu 
crédito, no bem estar colectivo e 
porque não dizer?: na sua inde 
pendencia absoluta, vinculada pe 
la sua bandeira nas Guerras da 
Independencia, cuja data bem gio 
riosa se comemorou, mais ou me 
nos ostensivamente, na quarta fei 
ra, repercutindo o seu estrondoso 
éco de gerações em gerações a 
recordar o rasgo de valentia e en 
tusiasmo que, animando o povo 
lusitano, lhe deu a coragem pre-
cisa para resgatar a independencia 
pátria, a autonomia nacional e a 
desejada liberdade. 

Se o movimento altruísta que 
animou todos os portugueses, sem 
distinção outr'ora, constitue uma 
das paginas mais brilhantes da 
nossa gloriosa Historia, preciso 
se torna que os nossos governan 
tes se norteiem pela sã politica, 
que os depure e os classifique e 
nunca pela de bastidores pessui 
dora de virus, que tanto os con-
tamina e tão profundamente os 
deprime. 

E' a esta, que, infelizmente, 
tem seguido na vanguarda daque 
la, devemos os nossos males, as 
nossas constantes pugnas, os ran-
côres em corações nobres que 
nunca os possuirá, as ambições 
que tudo e todos agitam e ator-
mentam devéras, corrompendo 
até os nossos costumes. E' esta 
politica, desnecessária no governo 
dos povos, que nos tem creado 
um deslumbramento na mais ex 
trema penúria! 

Sigamos a esteia da data re 
Centemente glorificada, não discu 
tindo homens, facções nem ideais, 
mas sim os processos de goyer 
nar, fazendo- se desaparecer o cons -
tante conflicio tm que de ha atios 
nos debatemos, sempre etn detri 
mento gerai; trabalhe se mais 
proficuamente em todos os mis 
téres e, sobretudo, atenda-se com 
disvelo p<ra a situação do povo, 
suavisando a com medidas úteis 
e eficazes, fazendo lhe assim de 
^parecer x incerteza do dia dc 

amanhã e para que ele nutra mais 
esperança nos nossos governantes. 

Os nossos políticos vão exaus-
tos de pugnas, como o povo vai 
cansado de crêr. 

Todos teem o seu dever a 
cumprir, para conseguimento do 
bem-estar e da ordem: uns, com 
penetrando se de dar uns atrictos 
deveres de bem governar, despre-
zando imposições e encarando al 
tivamente e a sério os vitais pro-
blemas de todo um país; outros 
intensificando o trabalho ao má-
ximo nivel possível, cessando com 
os contínuos protestos de aumen 
tos de salarios, que cada vez tnaís 
prejudicam todos e os proprios 
bem ficiados. 

U iam se todos, mas lealmente 
e sem desconfianças nem despei-
tos, e assim se conseguirá o tão 
desejado equilíbrio social e eco-
nomico, muito necessário para um 
país inteiro. — S. A. P. 

Êcos da Sociedade 
e\.,-)í v e r s a r l o » 

Fazem anos, hoje: 
João Augusto Machado. 
A'manhã: 
D. Laura Barreto Chichorro Cortez 
Dr. Antonio José Teixeira de Abreu 
Artur de Freitas Campos 
Antonio Ferreira das Neves Eliseu. 

Dr. Lima Duque 
Chegou ontem a esta cidade, 

onde se demora alguns dias, este 
ilustre senador, prestigioso chefe 
do Partido Republicano Liberal 
desta cidade,, e ex-ministro do 
Trabalho, a quem Coimbra deve 
altas provas de dedicação e rele-
vantes serviços. 

Dr. Santos Farinha 
Ha dois dias que tern pregado 

na igrejí de SaniaCruz, no triduo 
da festa de N. S. ua Conceição, o 
rev. dr. Santos Farinha, prior, da 
igreja dc Santa Labei, ue Lisboa, 
e orador sagrado de larga e jus-
tificada reputação. 

No domingo, o têma da sua 
oração foi a Mulher, e ontem o 
Amor de mãe, 

Em ambos o» dias foi ouvido 
por um auditorio não só muito 
numeroso mas selecto, vendo-se 
o venerando templo quase com 
pletamente cheio Ue fieis, entre 
eles muitos académicos. 

No primeiro dia, o ilustre ora 
dor principiou por lembrar que 
naquele púlpito ouviu, quando es 
tudante em Coimbra, a palavra 
fluente dos mais distinctos orado-
res sagrados contemporâneos, Ro-
drigues d'Azevedo, Santos Donato, 
Mota Veiga e Francisco Martins. 

Foi certamente brilhantíssima 
essa época em que aqui se distin-
guiram também como oradorado 
res de primeira grandeza, Aires 
de Gouveia e Antonio Candido. 

O rcv. dr. Santos Farinha, que 
prega ainda hoje no triduo e áma-
nhã na festa aa manhã, tem con 
firmado os seus créditos pela fór-
ma e pela essencia dos seus ma 
gnificos discursos. A sua palavra 
é incisiva e cheia de briiho. 

Hi muito que em Coimbra 
havia grande empenho de ouvir 
tão abalisado pregador. 

Os nossos parabéns á Mêsa da 
Confraria pela acertada escolha 
que fez e as nossas felicitações ao 
ilustre e respeitável orador sagra 
do, que tem correspondido ao 
grande empenho e anciedade que 
havia dc o ouvir. 

Rsciatnaçãa 
E' deveras lamentavel o estado 

em que se encontra a ponte da 
Ribeira, á entrada de Souzelas, e 
não obstante os desastres que ali 
se teem dado não ha quem man-
de peoi-edei ás aecessanas repara 
çõe> que importavam em alguns 
escudos. 

A Ornara Municip.il não fuá , 
certamente, retardar as medidas 
que urgentemente se impõem. 

pios do Outono 
Tudo murcha nos campos: os 

prados desnudados do atario das 
boninas, suspiram saudosos pe 
las louçanias da primavera; os 
bosques despidos de folhagem 
choram a ausência dos seus piu 
mosos cantores; nos jardins er-
gue m-se hastes sem flores, eriça-
das de espinhos, e o límpido re-
gato que ainda ha pouco murmu-
rava canções de :-mor, brame agora 
furioso, em vertiginosa corrente! 

O luto da terra começa a sen 
tir se, e o crepe das nuvens a em-
panar os refulgentes raios do sol 
creador. 

Tudo lugubre e triste, lem-
brando, com saudade, as auroras 
matinais e luminosas d'Abril; as 
flores, e o canto dos rouxmoe?; 
as suaves íulguraçõ-s da lua, dis 
creta confidente de volptuosos 
idiiios, e as ternas e harmoniosas 
serenatas, evocando poemas de 
amor! 

Aproxima se o inverno e com 
ele todo o terrível cortejo de gê 
los, frio e vendavais, que para 
tantos é o desanimo, e a fome. 

E que duras privações, e cruéis 
angustias estarão reservadas a tan 
tos infelizes a quem faltará, sem 
duvida, o conforto e a abundancia, 
com que os bafejados da sorte es 
peram o aavento do inverno, da 
estação tormentosa?! 

E' o quadro da miséria e do 
sofrimento, carregado das mais 
pesadas tintas, q u ; o pincel do 
destino, em breve nos expoiá á 
nossa contemplação. 

Almas generosas c compassi 
vas; corações bondosos e magnâ-
nimos, correi, comovidos, ao en-
contro d'esse desfilar de infelizes, 
que famintos, e andrajosos, vos 
imploram o vosso valimento: Nao 
vos detenhais, porque a vosso 
lado está essa enviada de Deus — 
a Caridade, que com o sorriso 
nos lábios, e todo o amor no co 
ração, vos suplica a abençoada 
esmola de agasalhos para o frio, 
e pão para a fome. 

Procedendo assim praticareis 
i mais sublime das virtudes, e 
sereis recompensado com o pre 
mio mais valioso, que é a cons 
ciência de fazer o bem, socorren-
do o proximo, 

Para comemorar, pois, condi 
gna e religiosamente as solénes 
festas do Natai, e como a mais 
valiosa oferta a esse risonho Me 
nino, resplandecente de luz divi 
nal, não vos esqueçais do pobre, 
p^rs compartilhar assim da alegria 
universal com que toda a huma 
nidade celebra o nascimento do 
seu Deus Redemptor. 

LEVI C O R R E I A . 

Cartas do Porto 
Publicamos hoje em editorial 

a Carta do Porto, do nosso que-
rido amigo e antigo correspon-
dente sr. Saul Alírio Pereira, dis-
tinto jornalista que tem a seu car-
go as correspondências daquela 
cidade para as importantes folhas 
Jornal do Comercio, do R o de Ja 
neiro, e Jornal do Comercio, de 
Loanda, 
\ Promete nos o nosso querido 
amigo, que é um grande admira 
dor ue Coimbra e da sua Univer-
sidade, duas cartas por mês. 

Anciosamente as esperamos 
porque serão sempre apreciadas 
pela fórma e boa orientação, 

ifiStí 
C l i n i c a M é d i c o - L e g a l 

Efectuaram se os exàtnes de 
sanidade de João Domingos de 
Oliveira e David Ferreira Gesoar, 
a requisição da inspecção ds Po 
licia de Investigação Criminal de 
Coimbra. 

S e c r e t a r i a 
A' Inspecção da Policia, foram j 

enviados os relatorios dos eximes 
efectuados na Clinica Médico Le-
gal, 

A Adoração do CsrãBirQ d9S Von Eyck 
e a S . Pedro m 

Celebrou ha pouco a cidade 
de Gind com grande aparato a 
reconstituição integral do famoso 
retábulo do Cordeiro dos irmãos 
Van Eyck na sua igreja de S.' Ba 
von, psra a qual fora primitiva-
mente destinado pelos doadores 
Josse Vydt e sua mulher Fabel 
Borbuut. Após numerosas vicis-
situdes, o belo políptico tinha si 
do desmembrado, indo parar par-
te dos painéis qua o constituiam 
ao museu de Bruxelas e outra 
parte, a mais importante, ao mu-
seu de Berlim, donde ultimamente 
saiu para ser restituída á Bélgica 
em cumprimento do tratado de 
Versailles. 

A proposito disi®, publicou /'//-
lustration, de Paris, no seu nu 
mero de 9 de Outubro um artigo 
acompanhado de duas gravuras, 
uma das quiis representa o poli 
ptico fechado e a outra o polípti-
co aberto com os seus doze qua-
dros interiores. 

No seu complicado simbolis 
mo, o retábulo mostramos da for 
ma mais pitoresca e sugestiva o 
poema da Ressurreição peló sacri 
ficio do Cordeiro miitico que, 
morrendo, faz brotar a perene 
fonte da vida e, ante o qual se 
prostram virgens, patriarcas, san 
tos, cavaleiros, gente do povo 
que de todas as partes do mundo 
o vem adorar. Na zona superior 
do políptico, ao centro, por cima 
Ja scena capital da Adoração, vê se 
o Padre Eterno, sentado no seu 
trono, de tiara, com uma sum 
ptuosa capa vermelha de brocado 
firmada no peito por um belo fe-
cho recamado de pedraria, empu-
nhando o sceptro com a mão es 
querda e a mão direita erguida 
no gesto hierático da benção. 

Ora examinando esta parte do 
retábulo fiea-se logo impressiona 
do pela estranha semelhança no 
seu aspecto gerai, deste Padre 
Eterno dos mestres flamengos 
com o S, Pedro dos nossos pin 
tores quinhentistas, tanto no qua 
dro de S. João de Tarouca como 
no de Viesu, 

E' certo que mesmo entre os 
dois quadros portugueses ha va-
riantes e variantes notáveis, que 
os críticos não teem deixado de 
assinalar; mas, repetimos, no seu 
especto geral — na figura, atitude, 
indumentária, no gesto da benção, 
em tudo, ha tão profunda analo-
gia que imediata e irresistivel-
mente acode ao nosso espirito a 
lembrança de S. Pedro dos dois 
pintores portugueses. 

Conhecida a' influencia prima 
ciai que a arte flamenga exerceu 
no desenvolvimento da nossa pin 
tura, tendo em conta as relações 
constantes dos nossos artistas com 
Flandres e lembrando-nos da uni-
versal admiração que, no seu tem-
po e mesmo muito depois, susci 
tou o celebre retábulo, tanto pela 
sua significação religiosa, como 
pela perfeição da sua factura, é 
muito de presumir que ele fosse 
conhecido pelos nossos artistas 
do secuio xvi e assim poderia 
esta obra prima ter influído na 
composição dos quadros de Ta-
rouca e de Vizeu. 

Que entre estas obras ha mui-
tas afinidades não ha duvida algu 
ma. Serão elas porém suficientes 
para se conjecturar que á conce 
pção do S. Pedro de Gispar Vaz 
e do de Vasco Fernandes não te 
ua sido estranha a evocação do 
Padro Eterno dos Van Eyck? 

Compete aos entendidos escla-
recermos; éles que o digam. 

C. 

A n t o n i o d e C a r v a l h o Lucas 
e 

Sebast ião Coelho de Carvalho 
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"*al cios pobres 
eI-LO que chegí! 

Esse dia solene que a Igreja 
regista entre cânticos e louvores, 
e que a humanidade comemora 
entre risos e lagrimas, está prestes 
a repetir se na cadeia interminá-
vel Tios tempos. 

Se para uns esse dia festivo 
rep esenta a felicidade, pois que 
com êle se fortificam os laços da 
familia e se avigorará a alegria, o 
prazer do lar, é certo' que para 
muitos outros o Natal serve de 
triste recordação, porque êle fla-
gela com a sua inciemencia os 
deserdados da fortuna, os pobre-
sinhos a quem a desgraça jámais 
abandonou, e que neste dia con-
frontam a sua condição com a 
daquêles a quem a sorte protege! 

Se em muitos lares ha confor 
to e abundancia, ha risos que ene-
briam e prazeres que consolam, 
em muitos outros ha dôr que 
acabrunha, tristeza que enlucta e 
lagrimas que escaldam. 

E' este o quadro da vida! 
A dividi lo porém, ergue-se 

magestosa a figura divina da Ca-
ridade, erguendo para todos os 
braços da sua clemencia e apon 
tando com ternura o caminho do 
Bem! 

Segui-o vós, almas bem for-
madas, que jámais deixasteis de 
ouvir os nossos rogos. Lembrai-
vos dos que sofrem, hoje mais 
do que nunca, e reparti com êles 
um quinhão da vossa felicidade. 

As colunas deste jornal servi 
rão para balsamo dos que sofrem, 
e para cofie dos vossos piedosos 
sentimentos. 

Com a vossa generosidade ire-
mos levar o pão aos tugurios on 
de êle falta. E as lagrimas de 
reconhecimento devolvêmo-las a 
vós todos, que ouvis as nossas 
suplicas e atendeis aos rogos que 
vos fazemos em nome dos pobres 
de Coimbra! 
Carlos Ruivo (Brasil) ó£00 
S. 5 líOO 
J. da S. F 2550 

"FALTTDETAGIETÍT-

As professoras- interinas do 
concelho do Montemór-o Velho, 
e provavelmente doutros conce 
hos, não recebam os seus venci 

mentos desde Outubro! 
Numa época em que tanto se 

iuta pela vida e que muitos não 
conseguem ganhar para as suas 
despesas mais urgentes e indis-
pensáveis, chega a ser uma bar-
baridade um ta! esquecimento. 

Pode bem imagmar-se o que 
irá por certas casas onde não en-
tra em devido tempo a retribuição 
merecida pelo trabalho que se 
exérce por serviços do Estado. 

Felizmente ainda não acabaram 
os sentimentos nobres e genero-
sos. 

Pedimos a quem competir as 
devidas providencias. 

Pa rque deSan ía Cruz 
Noticiaram alguns jornais de 

Lisboa que o Conselho de Arte e 
Arqueologia desta cidade repre 
sentou ás estancias superiores no 
sentido do Parque da Sinta Cruz 
ser decretado monumento nacio 
nal, pretensão esta que se fosse 
atendida, obrigaria a Camara a 
submeter á aprovação e direcção 
do Conselho quaisquer obras que 
ali quizesse realizar. 

Consta-nos que a Camara vai 
protestar energicamente contra a 
pretensão do Conselho de Arte e 
Arqueologia, pois considera o 
Parque uma propriedade do Mu 
nicipio, que por forma alguma 
consentirá que o desapossem do 
que legitimamente lhe pertence. 

Como se sabe,, a Camara vai 
mand.-r vedar, restaurar e Ilumi-
nar essa recinto, de forma que 
ele constitua uma das m».is apre-
ciáveis regalias da população desta 
cidade, e portanto considera mais 
que nunca inoportuna a referida 
pretensão. 

. . . Sr. Redactor: - Consinta 
V. que, por intermedio do seu 
conceituado jornal eu venha tor-
nar publica a minha gratidão aos 
Ilustres homens da sciencia e seus 
auxiliares que, com o seu saber e 
a sua carinhosa dedicação conse-
guiram salvar-me a vida e atenuar 
as consequências do terrível de-
sastre que sofri, por forma a as-
sombrar todos os que por mim 
se interessam. 

Ao grande clinico e grande 
Cirurgião Dr. Angelo dfi Fonseca, 
gloria da Universidade de Coim-
bra, a este dedicado amigo de to-
das as horas desse longo sofri-
mento, a essa grande Alma que 
tão bem sabe aliar inegualavel 
competencia profissional á bonda-
de e carinho que não posso re-
cordar sem lagrimas agradecidas; 
a esse querido e desinteressado 
amigo que só procurou a recom-
pensa do seu grande trabalho no 
santo egoísmo do bem fazer, de-
vo a vida e, mais ainda, a alegria 
de viver. 

Ao Dr. Horácio Menano seu 
abalisado auxiliar, amigo dedica-
do e bom, que tão bem sabia en-
contrar as únicas atenuantes do 
meu grande sofrimento dispen-
dendo tesouros da sua grande al-
ma, devo gratidão que não pos-
so traduzir nem, infelizmente, me 
será dado afirmar com factos. 

Ao Ex.mo Sr. Dr. Cerqueira 
da Rocha, meu querido amigo eao 
Dr. Costa Alemão e Dr. Aguas 
que tão carinhosamente me pres-
taram os primeiros socorros; Dr. 
Daniel de Matos, Dr. Bissaia Bar-
reto, Dr. Novais e Sousa, Dr. Jo-
sé Rodrigues e todo o pessoal do 
Hospital de Coimbra que tanto 
cooperaram para a minha extraor-
dinaria cura e com tanta simpatia 
me confortaram durante esses seis 
longos mezes, nunca serão esque-
cidos pelo meu coração agrade-
cido. 

De nenhum outro meio dis-
ponho para tornar bem publico o 
meu reconhecimento e por isso 
recorro ao jornal de V. certo do 
bom acolhimento e de que os 
meus queridos amigos e grandes 
Mestres desculparão á minha imen-
sa gratidão o não poder poupar 
a sua modéstia tão grande como 
os seus merecimentos. 

Figueira da Foz, 4 de Dezem-
bro de 1920. 

Arthur Augusto d'Oliveira. 

0 roubo de Lorvão 
Continua o sr. Eurico de 

Campos, hábil inspectc-r da poli-
cia de investigação, a dar nos in-
teressantes pormenores ácerca do 
roubo de Lorvão. 

Com o sr. João Forjaz será 
também enviado para o poder 
judicial, João Francisco, do Tovim, 
que andava por conta daquele a 
comprar objectos antigos, tendo 
adquirido no convento de Lorvão 
um magnifico armario de casta-
nho, por 11$00 que tinha com-
prado ao Fabião, mas o povo dali 
opoz se á sua saidâ. 

Ao sr. Forjaz foi oferecida a 
banqueta de prata que ele não 
quiz adquirir. Informa-nos nova-
mente o inspector da policia que 
essa banqueta não está na igreja, 
facto que é testemunhado por 
quem tem toda a autoridade para 
o afirmar. 

Consta nos que o sr. João 
Forjaz foi expontaneamente decla-
rar á policia ter comprado o palio 
e quatro colchas, que ignorava 
fossem roubadas, 

n—i •» a». 
Sermões do advento 

Tem vindo pregar na Sé Ca-
tedral, nos domingos do Advento, 
o distincto or?.dor sagrado rev* 
dr. Castro Meiçeles, que tem ali 
atraído numeroso e selecto audi-
torio, que é unanime em elogiar 
os seus belos discursos de boa 
doutrina moral e religiosa. No 
primeiro domingo ocupou se da 
Prudência e no segundo da Jus t iça 



Pe los triIbiinais 
R E L A Ç Ã O 

Sessão de 2-XII-920 
Ai'HL A ÇÃO C.IVIÍL 

Figueira da Fez—D. Palmira Janini 
Antunes, viuva, proprietária, residente na 
Figueira da Foz, contra José Silvestre e 
irmão, casados, industriais e comercian-
tes, residentes também na Figueira da 
Foz. — Relator, I:iacio Monteiro; escri-
vão, F.iria Lopes. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Mangualde—Adelino Rodrigues e mu-

lher, residentes no logar de Geremil, 
contra Eduardo da Costa Pedro, viuvo, 
proprietário do mesmo logar.—Relator, 
j. A. Rodrigues; escrivão, Quental. 

APELAÇÃO CRIME 
Cantanhede—O M. P. contra Manuel 

Serrador e outro, solteiro, de Ançã.— 
Relator, L. do Vale; escrivão, Faria Lo-
pes. 

REVISÃO DE SENTENÇA 
S. Paulo (Brazil) —Antonio Pessoa 

Seabra, residente em S. Paulo, Brazil, 
contra Francisco da Cruz Coelho. — Re-
lator, J. Cipriano; escrivão, Pimentel. 

AGRAVO CÍVEL 
Leii ia — José Joaquim Crispo, casado, 

proprietário de Perto Longo, freguesia 
de Monie Redondo, contra Maina Guer-
ra Pereira, casada, do mesmo logar e fre-
guesia, agora vidente no logar e fregue-
sir da Vieira.— Relator, Sâ e Mota; es-
crivão, Quental. 

AGRAVOS COMERCIAIS 
Agueda — Manuel dos Santos Ferrei-

ra, casado, negociante, cio lugar de Fuja-
cos, comarca de Agueda, contra Antonio 
de Almeida Gravo e mulher, proprietá-
rios, do logar da Nespereira, comarca 
de Oliveira de Frades. —Rejator, J. Sou-
sa e. no seu impedimento Pereira Macha-
do ; escrivão, l a, ia Lopes. 

Le ria — Henry Dubois, comerciante 
e industrial, res-dente na Marinha Grande, 
contra Jeanne Gabrielle Serre, que tam-
bém assina A. Pelleticr. viuva ae Adrien 
Etienne Pclleuer, residente em Bordéus, 
França. — R> lator, Sá e Mota; escrivão, 
Quental. 

Acordãos 
Escrivão, Quental 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Co;mbra— A firma Gomes & Couti-

nho, Liir.krda, cie Lisboa, contra José 
Maria do? Santos Júnior. 

Confirmada. 
APELAÇÃO CRIME 

Trancoso —O M. P. contra José Fer-
eira. 

Confirmada. 
Escrivão, Pimentel 

APELAÇÃO CIVEL 
Idanha-a-Nova—josé Manuel Pires, 

contra Maria Marques Martins, õu Maria 
da Costa Martins. 

Confirmada. 
AGRAVO CIVEL 

Agueda — A Companhia das Minas 
do Vaie de Vouga, contra a Camara Mu-
nicipal de Agueda. 

Provido em parte. 
wrnnu—> « flTWnw— 
Natal dos pobres 

Por intermédio do nosso ami-
go sr. Raul Teixeira, amanuense 
da Administração deste Concelho, 
foi-nos enviada pelo nosso patri 
cio Carlos Ruivo da Costa, em-
pregado no Matadouro Frigorifico 
de Barretos, São Paulo (Brazil), a 
quantia de seis escudos destinados 
aos pobres protegidos por este 
jornal. 

Pelo mesmo intermediário e 
também enviados por aquele nos-
so amigo, vão ser entregues á 
Direção dos Bombeiros Voluntá-
rios desta cidade, seis escudos 
com destino á subscrição para 
a compra do material de incên-
dios. 

Bem haja o nosso querido 
amigo que, longe da Patria, não 
esquece os nossos pobres e os 
amigos. 

Com um cordeal abraço daqui 
lhe enviamos os nossos mais sin-
ceros agradecimenios. 

Companhia de «cavalinhos» 
E' esperada nesta cidade, an-

tes do Natal, uma companhia de 
«cavalinhos da qua! fazem parte 
alguns artistas que aqui trabalha-
ram no circo da insua dos Bentos. 

Gatuno precoce 
Recolheu á cadeia o menor de 

14 anos, José Victorino, de Coja, 
Arganil, que também dizia cha-
mar-se Amadeu dos Santos, e ser 
da Pampilhosa da Serra, que fez 
um roubo importante na hospe-
daria do sr, Constantino Duarte 
Lopes a este e a dois indivíduos 
que sob a sua protecção para ali 
o tinham levado, em virtude do 
atrevido rapaz lhes ter descrito a 
situação precaria e aflitiva em que 
se encontrava por se ter perdido 
no caminho de ferro, 

Nâo foi sem trabalho que a 
policia obteve a confissão do rou 
bo e a sua verdadeira identidade. 

Evasão 
Evadiu se da cadeia de Pena-

cova, o gatuno Hipolito Martins 
Pedroso. 

Dois prédios, um na Couraça 
dos Apostolos números Í9, 21 e 
23; outro na Rua dos Militares, 
25 e 27. Recebe propostas José 
A, Mais. Monfsrroío, 

Faleceu o considerado indus 
itial desta cidade, sr, Sí.ul Gomes, 
bastante conhecido em Coimbra 
e muito estimado. Ei-a irmão do 
sr. João Gomes. 

O seu funeral constituiu uma 
grande manifestação cie pezar. 

— Também se finou & sr." D. 
Julia da Conceição Bizarro Per-
digão, esposa do sr. Henrique 
Marques Perdigão, mãe dos nos 
sos amigos,- srs, João Marques Per 
didigâo e Antonio Honorato Per 
digão, e avó do sr. João Perdi 
gão Mendes da Luz. 

A's familias enlutadas apresen-
tamos as nossas mais sentidas 
condolências. 
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3C€ Acácio Ribeiro 

M E D I C O 
Clinica geral. Sífilis. 

Consultas das II ás 13 horas 
ARCO D ALMEDINA 

jjjjf Residencia, Rua de Tornar, 8. 
I i | | T e l e f o n e 1SO. 

hmmíMmmmm 
sras 

As não ulceradas, curam-se 
radicalmente e em poucos dias 
usando o Frie^ricida Amorim. 

Frasco, $75; pi lo correio, $S0; 
Farmacia Amorim — Anadia — 
Sangalhos. 

Depósitos principais: — Lis-
boa, Drogam Castro, R. Eugénio 
Santos, 88-90; Porto, Drogaria 
Rodrigues da Costa, L. S. Do-
mingos; Coimbra, Farmacia do 
Castelo, 102; Figueira da Foz, 
Farmacia Simões. 

3 . ° G r u p o 
O Conselho Eventual do 3.° 

Grupo, faz publico, que no dia 
23, pelas 13 horas, na cerca do 
seu quartel, se procederá á ven-
da em hasta publica de 9 solipe-
des julgados incapazes para todo 
o serviço do exercito. 

Quartel em Coimbra, ern 7 de 
Dezembro de 1920. 

O Secretario, 
Furtuoso Veiga da Silva Gomes 

alf. s. a. m. 

Risa do Ouro , 200. L I S B O A 
Lenhas. Cereais, Palhas e Carvão de forja 

Bijouterias, ferragens e cutelarias. 

c * s c i e 

Casas na Estrada 
da Be i r a 

Vendem-se, convindo, cinco 
casas ao Calhabé, com os n . o s l03 
e 105 e duas feitas num só pré-
dio proximo ao n.° 144 e outra 
ao passo nível da linha ferrea ten 
do estas ultimas quintal. 

Para mais informações no mes 
mo local, prédio n.° 105. 

Podem ser vistas todos os dias 
das 13 ás 15 horas. 

Recebe as propostas, Antonio 
Fernandes & Filho, na rua do 
Corvo, até ao dia 20 do corrente. 

Assembleia Geral 
E' convocada a assmbleia geral 

desta sociedade sociedade a reu-
nir no dia 15 de Janeiro proximo 
futuro, pelas 20 horas, na sua séde 
em Coimbra, Rua do Amado n.° 
142, a fim de tomar deliberações 
sobre o seguinte: 

1.°) Fusão ou dissolução da 
sociedade e respectiva liquidação; 
ou o 

2.°) Aumento de capital so-
cial ; 

Coimbra, 6 de Dezembro de 
1920. 

Os gerentes: 
Manuel dos Santos Abreu 
Francisco da Costa Gaitto 

Quinta 
Vende se a quinta dos Alpões, 

situada proximo do Penedo da 
Saudade, ao principio do caminho 
do Cidral. 

Quem pretender dirija pro-
posta em carta fechada, indicando 
preço, até ao dia 15 do corrente 
mês de Dezembro, a Alvaro Per 
digão, Rua do Cosme, 19. 

?I r i 
! Vendem se 3—Minerva, Da 
| vis e Crow. 
j Dirigir á garage da Estrada da 
í Beira ou rua Pedro Monteiro, 3ô, 

Artigos re l ig iosos , estampas, Imagens, Santos 
e medalhas. 

Telegramas: Fí D 1*1 A R Q U E S 

Trespassa-se. 
Tem um s a l ão com 18 melros 

de comprimento por 9 melros de 
Sargiara e mais 6 divisões. 

E' um pr ime i ro a n d a r situado 
numa das ruas mais centra es. Tem 
muita luz. 

Carta a esta Redação com a 
indicação G R A N D E A R ^ I A Z C M . 

6«S> radecimento 
Francisco da Fonseca, sua fa-

milia e Joaquina da Conceicão 
Felicia, agradecem a todas as pes-
soas que se dignaram tomar parte 
no funeral do seu saudoso padri-
nho e patrão, sr. Antonio Luís de 
Figueiredo, testemunhando-lhes, 
por isso, a sua gratidão. 

Coimbra, 6 de Dezembro de 
1920. 

íÊ^mmmÊmiàS^mámMm 

Camionette F O f P 
Vende-se um» em chassis com 

pletamente nova. T. de Montar-
roio, 51 20. 

Venda de Qoi 
Vende-se a quinta da Senhora 

do Carmo, á Cruz dos Morcuços. 
Confina com a estrada de Lisboa, 
tem boa casa de habitação, adega, 
com bom vasilhame, currais, vinha, 
olival, arvoras de fruto e terra de 
semeadura. E' de bom rendi 
mento. 

Para tratar na Drogaria Vilaça, 
em Coimbra. 

Duas pias 
Vende-se duas pia;- para azeite 
Nesta redação se diz. 

Vende-se a casa sita na Praça 
8 de Maio, para onde tem os n.os 

21 a 25, e rua da Moeda, para 
onde tem os n.os 1 a 3. 

Encarreirados da venda: os 
advogados Carvalho Lucas e Coe 
lho de Carvalho, na rua da Sofia, 
22 1.° — Coimbra. 

ÀuíMÍft k capiW 
São convocados os socios da 

Sociedade Lima & C.a Lirnit.3, 
mais conhecida por Sociedade de 
Industrias Reunidas Limit.*, a reu 
nirem no proximo dia 3 de Ja-
neiro pelas 15 horas na séde da 
Sociedade, afim de se deliberar 
sobre o aumento dc capital. 

A gerencia. 

(iconiora 

Termina no dia 8 do corrente 
o prazo para a entrega das pro-
postas para compra da casa da 
Praça 8 de Maio, para onde tem 
os n.os de policia 21, 22, 23, 24 e 
25; sendo feita a respectiva praça 
particular no esemorio dos advo-
gado? Carvalho Lucas e Coelho 

| de Carvalho, na rua da Sofi>, 22. 
í i >°j 'd---t'' cidade, no dia 12 • o 
| corrente, á; 13 flores, e â qual ó 
j poderão concorrer as pessoas que 
1 tenham feito ss competentes pro-
' postas-

V ' 

Ca s s a compra st tiro:- cisa corn 
quinta), qt>e U-nh.-i 18 a 20 tii-

vi.tos c que s-: v'.'].: o Mondego. 
Pr-ço ' l.-cal á "G;:zeh r!.- r. Ir. boi», 

ende-se um p-O p»ra azeite 
Cors j 'gos de balanças de nie-

trl um marco de pc«r-s de metal, uma 
pipa de 18 cântaros ou Mj.m 360 lit»os, 
tn-s Iiía-'. para oetroteo, quatro cestos 
paia f. ufa. i'srn vt.c e tratar, nt Rua do 
Borralho, 42. 

Ve ' - > c i e - s e um r t;r:-r a gaz 
pobre ccm força de 22 cavalos, 

boa marca, em bom uso. Para tratar, R. 
da Madalena, 17. Coimbra. 

A úin eço do Club Tiro & 
Spor t abre concurso para a ar 
r. ma' ç"o dc restaurante. 

As propostas são d<gidas á 
Direcção ern carta fechada até ao 
dia 20 do corrente mês peks 12 
horas. 

A fiberturs das propo-tas terá 
legar no mesmo dia ás 20 horas 
na presença d^s interessados e no 
g binete da Direcção. 

•siri 

A GAZ POBRE 25 H. P., 
GERADOREo E BOMBA era bom 
estado, podenao vêr se a trabalhar. 

V e n d e 
Francisco Ferreira & i a í a Ld.a 

Rua da Moeda, 77-83 
C O I M B R A 

T A B A C O 
para revender 

Chegou grande remessa de 
todas as marcas a preços in-
críveis, e papeis de fumar de 
todas as qualidades. 

LftííGO DA FltEISÍA, 12 
®4®Í® ©-f®*® 

n tKMUBMMLElM «I 
« Armasem de mercea- £ 
^ rias e cereais por • 
-*- junto e a retalho •*• 
® Especialidade em cliá t café e 
• outros artigos, de Õ 

f mm, ílíILÎ A & fyM f 
À A 
" Rua Eduardo Coelho, 32, 34 ^ 

6 f C O I M B R A 
± Endereço tdegrafico--TRiANOULO ^ 
t 

Farmacia Mm Msrqyei 
R. da Sofia, 129 133 

R. Carmo, 2 4 
Produtos químicos, e. pcebli 

dades farmacêuticas, nacionais e 
estrangeiras. Aguas de Lu.-o — 
Curia — Vidago e diversas nas-
centes.—Analises químicas, per 
fumarias, etc. 

Terrênoi paro cê frocfits 
Vendem-se aos iótes na estra 

'ia de S. Jo-é ao Calhabé. 
Para t roar : CASA LONDRES, 

r.--ja F rreuí B- 82. 

r r e c i i o m 

Vcnde-se, de rendimento. 
Trata ss nesta Redacção. 

j 

r< 

M 

fim ds ano 
Vcn-r fas e x t r a o r d i n a r i a s d c 
m u i t o s a r t i g o s p a r a s u a 
: c o m p i e è a l i q u i d a ç ã o : 

Chama-sf; a atenção todos os nossos clientes para 
as grandes diferenças de preços com que vendemos 

todos ssíes artígoi 
Calçado 

Bolas preíss com 2 solas par? 
h- ' .'m, p' f ç o único . 20 5HQ 

Botas iic voei:, br.-.r .". pa:a ho-
me.i> atngo de grande uiu;-çSo. 
Só rós Vi-n:)i r>iO'- . . 18.500 

Botas de call pieto par:, tiomrry, 
t< .h s vevem per muno msns. Só 
r-ó veniieoios . . . . 29 500 

Botas de caif pteto tum 2 .-.ol is 
p.,;a hi.mem, artigo de gr.mtie 
du.vçã:- e que podemos garan-
tir 30 000 

Sapatos pretos en> c. íl p-ia se-
r io ia, o.u-to resistentes e mo.!, t-
nos preço extrr,0(dinari0 14 500 

Sapatos pretos em c.df para se-
nhoic, lôíma — Novidade—cus-
tavam 19.500, agora saidam-se 
a : _ • _ • _ • _ _ 1 5 0 0 0 

ae »cn)i2 prelos para 
saho Luís xv, Car-

custavam muito rrais 
22 000 

, _ úe ebevron pretos para 
stiiiiO'.i, saito Luí.-xv, íôima mo-
de.r.o, que ninguem pode veuder 
por menos de 35.000, nó» vende-
mos por. .. . 21.500 

Sapatos i)e lona em eôr para se-
nho, d, sullo á íraiicê w, que se po-
dem trazer por casa, custavam 
12.000, agora... 9.000 

seun» ;j, 
lo;. IX, 
aiw?. . 

"Sapatos' 

Todo o nosso calçado é manual e 
dt sde já declaramos que só vende -

mos um p»r a cada fregutz pura evitir açambaicamentos 

Malhas 
Seroulas dt maiiia dc ià rut:-io 

íoites e ut nuata resistência p.oa 
ho:..UTi 2.450 

Barretes ae malha, artigo a>: 
gianúv economia, para homem, 
ca O:. 400 

Luvss <Je iá, giande agasalho 
coníia o frio gianae saldo, i50 

Meias uc lá em côr e preto pera 
seumí-fi, saldo 1.230 

Botinhas ut uiuliia nu m piu-
pn..s p«i« béhés, cada . . . . 100 

Peúgas tin eôies soruuas corn 
cauliao para homeru, cada p,o 
L _9a0 

tamisolás micnoies, dc mallu 
de ia yaia homem, preços exce-
cionais. 

T a sacos 

sei.u^iu, desde 

' i l f t H f f c g j . y a A l è m destes artigos muitos ou-
W v l i y w U t t u s h a com grariues abatimentos 

Fazendas de lã, e algodão , 
Cheviotes, inntuçào inglesa, ar-

tigo ut g.dude iioviUíiúc t inuito 
buin paia lato de homem, rue 
tio 4.500 

• nl 
'••'"•'41 

wâ 
í j ^ i 

Cheviotes, iinaos p,.:aiòes pai" 
faio a'iioiaeíu, e aiogo muito 
bom. CUbUVdia iUU.Íti Ulitlb, ago-
1V> 9 500 e 0 UOU 

Cbevioies, iiiniação mgiesa, u-
COa UUULiS, plopilos jjaia lalo. 
CasUVdin luUilo ilidis, l aguia 
saluarn-se a Í2.50U e .. 1U.5UJ 

Lindas malhas de la cm loa^s as 
COitj pt.ru Ca.-iutos uc SenUoiti e 
creauçá, melro • i5.UU0 

Malhas francesas, nco iecmo ut 
malua cm coits lindas, luacdj 
para couftcçõct,, só nós vende-
mos a 25.000 

Veludos de la, giv.udc nov.u<.ue 
paití easavOa e a.tigo toOe pata 
bg<.&diac, cuitava íuuilo u,tus e 
agora 19.300 

Lãs para vestidos de senlioia, 
g..-.i.ue soitido uc cores e pa-
Ulões, desue 2.850,4.200 e 4.300 

Americanas, leeido uc aigouao, 
muno iiioutiiio c grande aoitiuo 
de coies, cusiava 2.250 e ago-
ra 1.400 

(Mais barato do que a chilaJ 
Kiscados, CamíbCiios, giauuc 

boiíiuo uc Coies, e rnuilo loites, 
custavam 1.200, só nos venue-
mos a 950 

Riscados, im<u,çào Zeíi, p.O 
piius paia Cdtuibas u'riomeiii, lo-
uoa vendem poi 1 45o, hOj ven-
UcUlOb a 1.06o 

Pãnos crus, g.aiiuc auauu tu. 
louaa ao i^igu aj, ueauc.. • 70o 

Pános brancos, muno riuo paia 
roupa Oianta, me 110 UeSue Bo0 

b a l e i o 

tricout 

5 2 O 
\ 
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Camisolas de Já cores escuras 
pai- lí-zci por ióra, para hotucm 
aio.go ae muna agasalho. Salda-
be » v 5.950 e 4.250 

Casacos de niaiha"de lá zara 
senti..ia cm eôies variadas, cus-
lavam muito mais 25,500, 16.5U0 

•-•...•,••..• • • 
em cnaviotes, para 

cr eai.ç t, grande pechincha, 5.000 
! L " : 4.500 

Aventáis Do; dados muito linuos 
paia scuuora, custavam 2.800 
agoia .. .. 1.250 

Casacos em uuns cUavioies paia 

H 
tef 
tm | | 

0 

35.000 
Blusas de flanela em córcs va-

oauas c giande soi tido, saldam-
se a 4.000 

Flanelas, csía.iipudas o'aigooão 
gra.iuc quaiiliuaut de paoiõcs, 
tU3iavaiiiuuomais,a 1850c 1.250 

Kiscados muno ldigos"e eiiõí^ 
me soilluo de pauiocs c CÔieS. 
uiiiguem pode venuer por tal 
picçu. Saiuo a 1.450 

KíscaUo "Vuela, Tiíi eoiTs'vãiia~-
...a.-, t w^a liUiii^rea pad íóes . 50 
nOa Vtiidemos a 1.050 

Hãnelas camiseiras," aT*7iTels~e 
x.iuitomllob, giaiidc SOltldO de 
Corti, meu o 1.850 

flanelas amazonas,"Tm*tõuas as 
co* tu. I ouos vcudtiM a 20-0 o 
meu o c nó» a 1.050 

Cobertores de mescla, coieb lisas 
com imuas Oarras. bó nós ven-
dei.ios a 4.500 

Cobertores "drpápiTgrãrioeTíu^ 
i i -aue, mui iu lo i ita, UtSde 18.000 

Carros de tinha,"uiulcã"'dncôia c 
coucute, loaoa os nuincios, tó 
nós vendemos a 340 

Cotim nniitar, muito forte e ie-
siSit.iit, satuo metro . . . . 2.000 

Cotins paia ta to uWmêmgrán-
ue soiuuo e muitas eôies. baldo 
1.550. 1.350 ç . . . 1.150 

Cotins para laio ae cieançacoai 
íinuao riscas, custava muito mais 
a 1.250 

Veludos u'uigodao cm eó, e pic-
IO, muno loite e lindas côrea 
uesue 4.500 

Pâno Drauco entestado pãrã 
lençol, muito Doa qualidade Ucs-

; 2.950 
Páno C1Ú entestado para lu;Çol, 

lo. it c sem p, eparo uesde 2.4o0 
llm ióte ut ristadts para aven-

«a>b c visados dc Citança. Sa,ao 
meti o 950 

moiitiro dt b.lnetcs postais ilustrados das melhores 
aiatcas agoia paia o Natal. Desde cada 50 

A n r n i / I ? í \ J O \ Q i a n a e 1 u a n i l d a d e d e passepartus 
* • V T V . I I U V V . I I p i t r d , c l r d í o s propnos para piro-
giavai. Vaiem Stin contestação 4:000 e mais, Preço unteo, 1200 
c 1:800. 

Além de todos estes artigos muitos outros existem 
que sufi eram gt andes abatimentos, sendo esta uma das 
aicitioits octisíões ue toda a gente comprar barato. 

A aitiiíe.» tuitcçao uc atalhas tocoui, é setu duvida 
o nosso visto, tssa casa nunca sc poupa pata servir bem 
os seus Clientes. 

L I I Í U U S vealidinhoi- para menino e menina, verdadei-
ros modelos COÍ e^acus, fatos, camisolas que é o en-
canto das creanças, sendo os seus preços mais baratos 
de que qualquer fazendas de lã. 
Também acabamos de receber uma enorme colecção de camas de 

ferro, lavatotios, baldes e regadores, caixas retretes, artigos 
que estavam ic/udos por causa da gréve do caminho de ferro 

Ornamentações 
da arvore do Na-

tal, com uma grande coíecção de brinquedos. 



Guinta-feira, 9 de Dezembro de 1920 
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A campanha nativista 
Ao termo de alguns dias de demarches constítuiu-se novo 

ministério sob a denominação de concentração republicana e sob a 
presidência 6o sr. tenente coronel L b e r a t o Pinto, que durante o 
tempo q u s se encontrar investido nesta aita cargo nào tomará com 
promissos de feição partidaria para ser absolutamente neutral a sua 
icçSo. 

Assim se tem dito e assim convém aos interesses do país no 
caso presente. 

O novo governo, tem representação de diversos partidos e grupos 
4' excepção dos liberais e socialistas, e essa variedade de elementos 
tem sido motivo para fazer supôr que o novn ministério não poderá 
ter vida longa, chegando a afirmar se que já está em preparação um 
outro ministério psra suceder ao atual, composto sómente por 
democráticos e liberais. 

Tem sido esta instabilidade ministerial utna das razões da 
grande crise que o país atravessa, no momento em que mais se torna 
preciso dar tempo aos homens do governo para estudarem os assuntos 
que teem a resolver e dar lhes uma solução quanto possa ser de 
melhor para a causa publica. 

Nada menos de trinta e um ministérios teem governado em 
Portugal durante o per iodo dos últimos dez anos, o que dá uma 
media superior a tres ministérios por ano, notando que alguns tem 
tido uma existencia efemera e até já houve um de poucas horas. 

E' claro que tem todos os inconvenientes semilhante facto, até 
mesmo pelo mau efeito que isto causa lá fóra, onde o nosso país é 
ipreciado com mais ou menos justiça. 

Portugal tem muitos inimigos no estranjeiro e o que mais 
idmira é que crescem em numero ern terras do Brasil, país de irmãos 
nossos pelo sangue e pelo idioma. 

Veja-se a campanha nativista que ali se tem feito contra os 
portuguêses, muito mais a estes do que a outros que não teem com 
os brasileiros as relações de familia e amor pátrio que devem ser 
inalteráveis entre portuguêses e brasileiros. 

Quedes d'Oiiveira, o pr imoroso escritor portuense, tem vindo 
a acupar-se deste assunto ria Tribuna Livre, do Primeiro de janeiro, 
t entre verdades amargas corno punhos afi m- v-i hi dias ter lido 
uma carta vinda do Pirá, na qual se dizia que e incitavam ali os 
soldados b m - l e i r o s contra os portugueses, p -d indo por is-»o qu•*, 
em nome da Patria, níi > d ixassem ir mais pr>rugueses para ali. 

Nào vemos qu»* p >r p rfc* dos nossos g v- rrios se tenha dado 
o devido valor ? um a sunto dè t í o grande importancia como este é, 
pois pelo B-asjl h* espalhados muitos milhares de portugueses e 
muitos em Purtugal não perderam ainda a esperança de ir ali pro-
curar fortuna. 

A inst b lidade de ministérios, a mudança frequente de homens 
do governo lerá concorrido também p»ra esta fa!t? de p r o v i d e n c i a 
que dêem garantias de se-gurariçt e resp-i to aos nossos irmãos que 
se encontram pelas terras d3, grande republica brasileira. 

Seja este ou out ro governo, km o dever de fazer r ô r termo 
a essa campanha, procurando saber as suas origens e inutilisando a 
por todos os modos. 

Para este e outros assuntos é preciso a acção constante e in.er-
gica dos nossos governantes, o qut? r< presenta m«is um motivo para 
a necessidade de acabar com a tão frequente substituição de tantos 
ministérios e de tantos ministros. 

E' preciso dar lhes tempo para estudar e resolver tantas ques-
tões magnas, e a questão nativista do Brasil, se não figura entre as 
primeiras também não deve ser das ultimas. 

Dr. Santos Farinha 
A festa de N. S. da Conceição, 

que este ano se realisou, ern Sra-
ta Cruz, cum toda a solénidade, 
teve por orador o rev.° dr. Santos 
Farinha, que produziu, com a sua 
eloquencia fulgurante, um brilhar, 
te discurso, onde foi der,envido o 
têm a Tradição. 

O sr. dr. Santos Farinha, que 
na sua palavra tem o brilho apo 
teotico e mistico de um evocador 
sagrado, conseguiu prender a as-
sistência, q u ; era numerosa, dan 
do-lhe o conforto espiritual de 
uma oração elevada. 

Ao sr. dr. Santos Farinha as 
nossas homenagens de admiração. 

EM C O I M B R A 
>»»»</ Ml • M II 

Assuntos teiggrdfo-pesfals 
U m a c o n f e r e n c i a 

U m a comissão delegada do 
pessoal telegrafo postal desta ci 
dade, solicitou da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim 
b r a , uma conferencia, para trata 
r e m de assuntos que se prendem 
c o m os serviços dos correios t 
telégrafos, que muito interessam, 
afirmam, a Coimbra. 

Segundo as nossss informa 
ções, realisa-se hoje na séde da 
Sociedade, devendo os comissio-
nados ser recebido no gabinete 
da Direcção. 

Governador civil 
O sr. dr. M -~ii- d A t t v i d já 

abandonou o gov 'io civil 
Coimbra, tn t a chtíi ao 
secretario geral, 

O Consultorio do clínico 
A R M A N D O G O N S A L V E S 
muda, em Janeiro de 1921, da 
Rua da Calçada, 31-2 °, COIM-
BRA, para a Rua Alexandre 
Herculano, n.° 20, onde as 
consultas serão dadas ás mes-
mas horas (12 ás 15) 

Manifestos de sementeira 
e produção agrícola 

Peia Direcção Geral da Eco-
nomia e Estatística Agrícola está 
correndo actualmente o inquérito 
ás sementeiras de cereais e legu 
mes do inverno e o de descasque 
de srroz, para o que foram afixa-
dos editais nos logares públicos 
de todas as fregu -zias. 

Do mesmo modo se procura 
saber a produção do azeite, no 
corrente ano agricola, 

Nunca, como agora, em virtu 
de das dificuldades crescentes em 
matéria de abastecimentos, foi tão 
necessário saber se o quantitativo 
exacto da nossa produção, para 
se regularisar o abastecimento do 
país como é mister. Trata se como 
se vê dum caso de suprema con 
veniencia dos interesses do pu 
blico e da economia nacional. 

Não devem, pois, os produto 
res daqueles generos e os fabri-
cantes de azeites deixar de mani 
festar corn a precisa exactidão os 
primeiros, as quantidades que s? 
meiam, os segundos, os resul-
tados dt 1 b oração nos snr- nvv 
nhos, asenhas ou fabricas, no cor-
rente ano. 

Presta-se um a'o alíameití1 

patriótico inf a m a n d o com serie 
lade e no devido te .npo, N«n u-n 

produtor deve deixar úe faze-lo. 

REUNIÃO 0E MAGISTRADOS 
Afim de tratar de assuntos res 

peitardes á melhoria da -.ua situa-
ção economica, reuniram se no 
edifício da Relação desta cidade 
vários magistrados judiciais e do 
Ministério P ú b i c o pertencentes 
ao distrito da mesma Relação. 

A' r -união presidiu o Procura-
dor da Republica, e assistiu o 
Ptesidente da Relação. 

Nela se deliberou telegrafar ao 
Presidente da Republica, pr':si 
dente do conselho, ministros da 
Justiça e das Finanças pedrado-
lhes a referida melhoria, absolu-
tamente indispensável em face da 
carestia da vida e da critica siturj-
ç3o em que se encontra a magis 
tratura, em confrotTto com outras 
classes burocráticas. 

Mais se resolveu nomear uma 
comissão que vá a Lisboa interce-
der junto do ministro da Justiça 
no sentido de ser atendido o s u 
pedido. 

Essa comissão constitu-da pelos 
srs. drs. Eduardo dos Santos, Pre-
sidente da Relação; A ! f r e ío Mon 
teiro de Carvalho, Procurador da 
Republica e juiz da Louzá, Msrio 
Soares Duq.ae, ha de p t r l r para 
a capital, amanhã. 

Durante a sessão foram rece-
bidos muitos telegramas de ade-
são. 

Alvaro ds Mattos. 
Sousa Refoios. 

C O N S U L T O R I O M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

P o r t a g e m , 27. 
T a l e f o n c - 2 0 . 

Natal dos pobres 
ei-LO que chega! 

Esse aia soléne que a Igr< ja 
regiita entre cânticos e louvorts, 
e que a humanidade comemora 
entre risos e lagrimas, eslá prestes 
a repetir se na cadeia intérmina 
vel dos tempos. 

Se para uns esse dia festiv' 
representa a felicidade, pois que 
com êle se fortificam os laços da 
familia e se av gorará a alegria, o 
prazer do lar, é certo que para 
muitos outros o Natal serve de 
triste recordação, porque êle fh-
gela com a sua inclemência os 
deserdados da fortuna, os pobre 
sinhos a quem a desgraça jáoaais 
abandonou, e que neste dia con 
frontam a sua condição com a 
daquêles a quem a sorte protege! 

Se em muitos lares ha confor-
to e ? bundancia, ha risos que ene-
hriam e prazeres que consolam, 
etn muitos outros ha cô r que 
acabrunha, tristeza que enlucta e 
lagrimas que escaldam. 

E ; este o quadro da vida! 
A dividi lo porém, ergue-se 

magestosa a figura divina da Ca-
ridade, e rguendo psra todos os 
braços da sua ciemencia e apon 
tando com ternura o caminho do 
Bem! 

S"gui o vós, almas bem for-
madas, q u j járnais deixasteis de 
ouvir os nossos rogos. Lembrai-
vos dos que sofrem, hoje mais 
do qu? nunca, e rep.arti com êles 
um quinhão da vossa felicidade. 

As colunas deste jorna! servi 
rão pssra bálsamo dos que sofrem, 
e para cofre dos vossos p edosos 
sentimentos, 

Com a vossa generosidade ire 
mos levar o pão aos tugúrios on 
de éle falta. E as lagrimas de 
reconhecimento devolvêmo las a 
vós todos, que ouvis as nossas 
suplic' 5 e at ndeis aos rogos que 
vos fazemos rtn nome dos pobres 
;•» Coi i bra! 

Interesses locais e regionais 

À a o i S í i i í á p 
Da empreza qu.- vai consú i r r 

o grande hotel de íur i .mo nesta 
cidade, são fundadores, entre mui 
tos outros, os srs. Pinto da Fon-
-eca & Irmão, banquei ros ; B. rges 
& Irmão, banquei ros ; Luiz Fc.r 
reira Aives & C.a, banqueiros ; 
Alberto de Melo e Sousa, admi 
nistrador da Companhia dos Ca 
m nhos d;1 Ferro Por tuguêses e 
gerente da I.iternacionai Merca ;ti! 
& C.a, Limitada; Manuel M ria 
d'Oiiveira Belo, engenheiro dire 
ctor da Companhia N eional dos 
Caminhos de Fer ro ; Antonio Rds 
Porto, director da C o m p nhia dos 
Caminho-, de Ferro dt. Guimarães; 
Pedro Ramognino, dircctor da 
Companhia ái Navig. zioni Italiana 
— Madrid; Aníbal M irianins Pinto; 
capitalista t industria! d» G ia; 
Antonio da Costa C bra! (Toma-), 
hp'.>m.Ua e p p t-ario; B r:' 
t ino Pereira de Freitas, corm- -
ciant- e pn p ietario dn A>n z 

(B. -.zii); M. u.-i R !» y 
Pego, engenheiro e secretario ge 
ra! Ja S >c e i a d i P r o p i g a i ia de 
Portuga!; J. A. Feri ena M dail, 
coron I de art.Iharia, t sour- i ro 
secretario da C - m i s s ã o de H >:• is 
ú- S^ i- ad : P- pa ; - t r : t •: P-." 
tugai ; Pedro d'01ív. ir -, Pi-es, pro 
pr etario, capitalista e director da 
Soci túade Pr;, paganda de Por tu-
g 1; José L-al, prupriet-r io e ci 
oit iista; Amaadio Ma iel, sdmi 
nist r dor i- director geral do B tneo 
de Seguros; José Correia ds M -u 
lonça, director da Companhia 

O iental de Fiaç-io e Tecitíos e 
coron -: di c.'13 .1-; AJo-fo A;,- s 
P. A , .-:,. . -;t:iv- g : D ' 
José Alves, proprietário e c p ta 
lista; L e o p o b o M?'chado, capita 
list-', etc., etc, 

O c pit 1 da empreza é d. 
10.000 contos, constando nos que 
tas suas iniciativas está interessa-
do um importante g rupo de fi 
oanceiros ing êses, e tendo sido 
fundada em Outub ro de 1919, 
c<>m a denomin çào de Sociedade 
íos Grandes Hotéis de P -rtug 1, 
começou a construir, em 30 de 
Setembro deste ano, o seu pri 
meiro hotel, na Praia da Rocha, 
no Algarve, cujo custo esiá cal-
culado em 300 contos. £' utn 
hotel de p rau , de construção li 
ge ra, mas com todas as condi 
ções m o d e m s de conforto e 
h g ene, e de cem quartos, 

O de Coimbra será o primeiro 
Grande Hotel da empreza, hotel 
de iuxo, com todas as condições 
de conforto, comodidade, higiene 
e recreio, tendo sido escolhidos, 
oficialmente, para seus modelos, 
pela direcção técnica da Empreza, 
o Madrid Palace-Hotel e o Raz, 
que s5o os dois mais modernos 
e sumptuosos de He-p nha. Uma 
vez construído, não terá rival no 
nosso país. 

Podemos dar estas informa-
ções com a mais absoluta segu 
rança. 

Do projecto foram encarrega-
dos os afamados arquitectos F r 
• és e Caballol, considerados em 
Hespanha como os de mai ,r com 
petencia em trabalhos deste ge-
nero Sob a superior direcção do 
sr. Ferres está sendo construído 
o grande Casino do Estoril, que-
o obriga a vir varias vezes a Por 
tugal. mas na sua ausência, é 
substituído peio sr. Giball.-!, ar 
quitecto catalão. O sr. Ferrés é 
que tam br m dirigirá os !r-.;baí!;>:s 
de construção do grande ho íe ide 
•turismo desta cidade, onde ha pou 
co tempo veiu, em 27 de Agosto, 
acoTrpínhado pe'oer--ge h< 

:ari- 5 Raiw (3 610) 
. S LÁOO 
i S F. 2-55 ! 

. é A gn-ío 3 vg.-í d'OHvei-a, 
p u . 33 pobres sufragando a 
alma do seu fiiho. < i.jo ani-
v r«ario da sua :nortt p-ssa 
I m a n h ã . , - - . . . • . . . ' 50#Q0 

Aot ni 
Emp z 

B >ss«, repn 
qu f -z / n-- nos! 

aro, s r . 
-t- d-
. á C -
onh m 
Odk-\ 

•-sara, como já em ja h a 
visir-ra «sta C'd"de o sr 
lol, rmbos com o enC«r<»o d-" - s 
ro • ir. - % <:<«v ócio do p-.-j? 
ct <dalíõt<-i, sr,b todos os aspectos, 
O fio '-IC/irn, r, p .' tico, o tur^ 
tico, etc. O s<»ifiJó, ext riormente, 

será de ra a b-"!eza srtistica e, in-
riornu att-. adaptad á estética do 

local por lótm . a faze-!o re"!çar 
o mais possível. Só interiormente 
lhe serv rão de modêlos os hotéis 
acima referido--. São estas as in 
forra ções seguras que temos 

A Z U L E J O S 
A Direcção da Cantina Escoiar, 

resolveu, ;-m sua sessão de 24 de 
Agosto ultimo, pedir ao sr. dire 
ctor do Museu Machado de Cas-
tro, p i r a que fossem aii recolhi-
dos uns azulejos que existem na 
Cantina, s-fioa de evitar que eles 
?e continuem a deteriorar e a de-
saparecer como iá sucedeu a al-
guns e por motivo de obras que 
necessitava fazer. 

C o m o estas obras estão a r ta-
lisar-se, vão os azul jos ser reme-
tidos ao muzeu. 

Troupe Alfazema 
Na prrx i tna terç-; fei^a deve 

chegar ?. esto cidade : troupe A! 
í -'/.f-rn-. qo- n-i pa.sao;- v^-rão f z 

m sucesso peia originalidade e 
interesse dos seus trabalhos. 

Na Insua dos Bentos será cons-
iruido o circo onde trabalharão 
durante o inverno, sendo 3gora a 
companhia composta de 32 artis-
tas. 

Ainda bem que em breve te 
reinos espectáculos de circo, que 
dei rto hão de despertar o mes 
mo entusiasmo que despertaram 
enqu nto aqui estiveram na época 
p as Sida. 

Para. os nossas po» os 
Um nos o patrício e dedicado 

amigo, sr. dr. R. M., alma gene 
rosa e boa, praticando o bem sem 
o menor enfado, enviou nos 10 
senhas para distribuir p los nos-
nos pobres no dia de ontem. 

Essas senhas equiv liam a meio 
quilo de b tcalhau e m - i o litro de 
azeite, 

Foi uma boa esmola com que 
o beneméri to bemfei tor comemo-
rou o aniversario da morte de um 
ente quer ido que teve 3 infelici-
dade cie perder, 

R-m Ma e muUo lhe agrade-
cemos em nome dos infelises con-
templados. 

iovimento obitisarlo 
O movimento obituário nas 

quatro freguesias desta cidade, 
da segunda quinzena de Novem-
bro findo, foi o seguinte : 

Tuberculose-pulmonar , 3; tu 
berculose óssea, 1; pneumonia, 1; 
lesões do coração, 2; congestão 
cerebral, i ; debilidade congénita, 
!; asfixia por submersão, 2. To 
tal, 11. 

0 ventro da eicfads 
No mês findo foram abatidos 

no Matadouro Municipal, 93 bois, 
com 24 232 quilos; 21 vitelas com 
794; 2 09Õ carneiros com 17.916 
e 125 porcos com 9.479. Total 
de quilos, 52.421, menos 23.112 
do que em igual mês do ano an-
terior. 

— « «b-»»-

M a r i s r i c H c í s d o M o r i c 
Segundo comunicsção do co-

missariado g?r?.l dos serviços de 
emigração, vários cônsules portu 
gueses na America do Norte teem 
informado que cm consc quencia 
de cessar a laborarão em algumas 
fabricas e.de em outras o trsbalho 
ter sido redusido a poucos dias 
na semana, acentuou se & crise 

nos li i 'os Uniàos, 
r e su ibndo que milhares de por-
tugueses e suas f milias encon-
tram sc na mais difícil das situa-
ções. 

O comissariado apela para to-
'os o* p rt u ;es afim df. que 
ão continue a emigr ção com 

Hpstino àquele país para rão au-
ra nt ir o numero dos compatrio-
! s fa'íos d: prot-rcção, pois que 
dificiliJicnte obteem assistência por 
p.arte d s no-,5! -s consulados exaus-
tos de recurso?. 

D E S P O R T O S > 
F O O T B A L L 

RealLou se no Sport Club Co-
nimbricense um novo sorteio dos 
teams qu1; devem bater-se, nesta 
cidade, disputando a Taça Agos-
tinho Costa e tiiulo do Campeão 
do O:ntro , de que é detentor os 
Leões, dt Santarém. Esse sorteio 
deu o seguinte resul tado: 

No proximo domingo, 11, ás 
14 horas, jogam o Club Operár io 
Conimbricense e Associação Aca-
démica, sendo juiz de campo o 
sr. Santos Limas, do U. F. C. C. 

No domingo, 19, hão de ba-
ter se o União Football Coimbra 
Club e Ginásio Club Figueirense; 
juiz de campo o sr Rui Sarmen-
to, da Associação Naval, da Fi-
gueira da Foz. 

Os desafios realisam se na In-
sua dos B ratos. 

CONSULTORIO 

"Mlcõ-"cirn«lca 
S E R V I Ç O P E R M A N E N T E 

Fernandes Ramalho " " " " 
Aureliano Viegas 

R . V i s c o n d e d a Luz, 8 8 

Uma carreira importante 
O Espinhal acaba de ser do-

tado com um melhoramento im-
portante; uma carreira d iar iapara 
passageiros feita por um camio-
nctie Ford, entre esta vila e essa 
vila, sendo o seu escritorio na casa 
comercial Antonio Pessoa desta 
cidade, Largo Miguel Bombarda . 

A g r e s s ã o 
Numa das ultimas noites foi 

agredido quando passava nas Al-
mas da Conchada, o agente da po-
licia n.° 36, Julio Duarte Ferreira, 
a quem os agressores levaram a 
pistola, 

C o m o autores desta agressão 
foram presos e vSo ser entregues 
ao poder judicial José Maria, ope-
rário da fabrica de cortumes, e 
Antonio Carneiro Flores, padeiro. 

P a ! a Universidade 
O Conselho da Faculdade de 

Medicina propoz para 2.° assis-
tente de clinica e policlínica ci-
rúrgica, o sr. dr. C ' s a r de Rarros. 

P r a t e a r BOCHA B R I T O 
Doenças tie peis, sifilis e coração 
R. FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 

i . . . . . a M>M .... .. i, .../•„ Q-j, . 

sumario 
Apenas com 6 anos de idade, 

faleceu no domingo a menina 
Elisa da Conceição Costa, filhi-
nha estremecida do sr. Antonio 
da Costa Carolino, industrial desta 
cidade, 

A' família enlutada os nossos 
pezames. 

Suf rág io 
No proximo domingo, pelas 

9 horas, será resada. na igreja da 
Rainha Santa, em Santa Clsra, 
uma missa sufragando a alma de 
Antonio Mendes Simões de Cas-
tro. 

Este piedoso acto é mandado 
cel fbrar peia Mêsa da Confraria 

Rainha Santa. 

A n t o n i o d e C a r v a l h o L u c a s 
e 

Sebastião Coeibo d e C a r v a l h o 
flDVOOaOOS 

RUA DA SOFIA, 22, L° 
COIMBRA 

i 
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M E R C A D O S 

Ds MONiEKGK-Q-VEUiQ (Madlda 14,33) 
Trigo 7;S50 
Milho branco 4 $50 

> annrelo 4$40 
G-nteio 
Cevada 
Aveia 
Favas 4100 e 
Ervilhas 
Grão de bico 
Chicharos 
Feijão môcho 

» branco 
» pateta 6.400 e 
» de mistura 6500 e 
> frade 4$00 e 

Batata (15 quilos) 5£50 e 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas 2^50 e 
Frangos &7Q a 
Fatos 
Ovos, o cento 

7í>00 
2£S0 
2$ 50 
4540 

lOiOO 
7 £00 
4sS50 
7sS00 
7£00 
6£50 
6Í50 
4540 
650 
4|50 
2380 
1 $50 
2£00 

13Í00 
- -

Convite 
Um grupo de estudantes, tem 

a honra de convidar as senhoras, 
academia e admiradores do maio 
grado Presidente. Dr. Sidonio Pais, 
a assistir a uma missa que manda 
celebrar no proximo dia 14 pelas 
11 horas e meia, na Sé Catedral, 
sufragando a sua alma. 

A Comissão: 

J. FijÔ 
A. Pires de Brito 
Antonio Lobo 
José da S. Eusébio 
Mendes Pereira. 

tf 

Sempre fosíoros e 
tabaco nacional 

LI e Avenida 

gg Âcacio Ribeiro & 
M E D I C O ^ 

Clinica geral. Sifilis. & 
Consultas das 11 ás 13 beras ^ 

ARCO D'ALMEDINA & 
Residencia, Rua dc Tomar, 8. £3 

Telefone 190. ^ 

Nesta REDAÇAO 
R e c e b e m - s e a n ú n c i o s p a r a 

O S É C U L O , D I Á R I O DE NO-
T I C I A S , P A T R I A , C O M E R -
C I O D O P O R T O , P R I M E I R O 
D E J A N E I R O e J O R N A L D E 
N O T I C I A S . 

Ç o m o i 

! • « • « > -O* D E «f « e ® 
I MARIA CELESTE SOUSA ® 

Executam-se todas as crea-
ções da moda, com perfeição, 

rapidez e economia 
COURAÇA DOS APOSTOLAS, 14. Gaimbra 

Atelier de Modas 
e Confecções 

Barreiro de Castro 
Rua Ferreira Borges, 24-2." 

C O I M B R A 

Neste acreditado atelier, pre-
sentemente dirigido por hábeis 
modis tas .de Lisboa e Coimbra, 
continua se a fazer as mais ele-
gantes toilletes, o rigor da moda. 
Copias exactas dos mais recentes 
figurinos.de Paris e Londres. 

Trabalhos garantidos e que se 
fazem com rapidez. 

Point-a-jour, lindamente feito 
a cores e branco. 

Maquina muito especial. 

Gerente 
Ou empregado para estabele-

cimento comercial ou industrial, 
com alguns conhecimentos de es-
crituração, dá todas as referencias. 
Carta ao solicitador Arnaldo, Rua 
da Sofia — Coimbra. 

O i g o s d e p e p p o 
Vendem se duas de ô,'" 20 por 

0,m8. 
Para tratar com Alfredo da 

Costa Pinto, Escola Oficina. 

soa ocastao 
Domingo, 12 do corrente e 

domingo segui'.?-, na'. Quinta da-
Varandas, ao meio r)i , se vende 
rá alguma mobiiia do saia quar 
tos e cosinha, assim como uma 
biblioteca de bons autores. 

Do sr. dr. Antonio Garrido 
recebemos o seguinte: 

Ex.mo Senhor Director do Jor 
nál O Tempo. — Não sou assinan-
te do st u Jornal, nem o costumo 
lêr, e por isso só por pessoa ami 
ga soube, que V. E x a num artigo 
intitulado No Convento de Lorvão 
Roubo de PíeCiObidgiles f;-z a uma 
leve referencia a bacharéis ou sd 
vogados que indirecta e ainda qu.1 

longiquamente estavam envolvi-
dos neste assunto. 

Sou advogado ha irese ou 
quatorse anos nesta cidade e pre 
sei sempre e preso sinda muito a 
minha classe, e muito particular 
mente a minha honra ; e como me 
não ocorre que haja outto acivo 
gado aqui em Coimbra, que se 
interesse por coisas antigas, com 
o amor que eu lhes tenho, «po-
sar ds ser uma classe da elite, e 
ainda porque uns zum-zuns me 
chegaram agora aos ouvidos so 
bre este assunto, apresso-me, 
Senhor Director, a pôr as coisas 
quanto a mim nes s?.us devidos 
termos. 

Em assuntos dests naturesa, 
apesar de detestar exibicionismos 
em jornais, entendo que devem 
ser aclarados o mais possível, e 
por isso desejo dizer ás pessoas 
que me não conhecem, o que co-
migo se passou a este r speito. 
Ma quiri?- ou vinte dias aproxi 
madame, te, ssíndo do irou es-
critório. p;.ra a minha rep; rt-ção, 
encontrei acidentalmente o Ex.mo 

Inspector de Policia, que tenho o 
prazer de conhecer pessoalmente, 
que com a sua amabilidade, para 
mim sempre habitual, me pergun-
tou se t'U tinha comprado um ta 
pête antigo Persa. Imediatamen-
te o informei, que recentemente 
não tinha comprado tapête aigum 
antigo, mas que ha dois para tres 
anos pouco mais ou menos, salvo 
o erro, comprára, numa casa de 
penhores da Alta, um tapête ce 
Arraiolos, bonito, não muito gran 
de, do principio do secuio XVIII' 
na opinião dos entendidos; que 
este tapete, estava já ao tempo 
que o comprei, como penhor nes-
sa casa ha bastantes mêses, se 
gundo me informaram, e que por 
me constar, que os respectivos 
juros se achavam decaídos, insis-
ti pela compra, o que foi ainua 
coisa demorada. 

Por todas estas razões, nunca 
pude suspeitar, como ainda hoje 
não sei, se se tratava de um ob 
jecto roubado. Devo até elucidar 
que querendo informar-rne da 
origem artística daquela peça in 
teressante, o mutuário, corn quern 
por fim transicionei, disse me que 
se tratava de um tapête, que ele 
tinha comprado a urna velhinha, 
que fôra freira ou recolhida do 
Convento de Semide ou de Lor-
vão, não posso precisar agora. 
Estas historias, aos colecionadores 
habituados, não chocam, porque 
é costume dos vendedores, faze 
rem preceder sempre os seus 
objectos de um mise en scène ane 
dotico interessante. 

Mas o que eu constatava, é 
que o tapête era bonito e me 
agradava, e por isso o comprei, 
mostrando o aos meus amigos 
apreciadores e entendidos. 

De outros detalhes informei o 
hábil Inspector nessa conversa, 
que de mim se despediu, sem 
nunca rn-ús me ter dito nada, ape-
sar de nos encontrarmos muitas 
vezes. 

Mais tarde vi a relação dos 
objectos roubados, tanto do pri 
meiro, como do ultimo roubo do 
Convento de Lorvão, e com pra 
zer constatei, que ainda desta vês 
tinha escapado á sensaboria ae 
ter.comprado uma coisa, que mais 
tarde sa averiguava ter sido rou 
bada, pois nesta relação não havia 
referencia ao meu tapête. 

Se isso me tivesse acontecido, 
seria talvf-z '.uma bôa terapeutíca 
para a minha doença de bric-à-
braquistci: incorrigivd, que em 
contraposição com o ptozer que 
essas coisas belas me dão, reduzem 
á minima expressão os magros 
vinténs, q.se á foiça de trabalho 
consigo juntir , 

Calculo pela exposição que fiz, 
e muito particularmente pelo f; cto 
do Inspector de Policia nunca 
mais me ter dito nada, e especial-
mente por se tratar de um objecto 
compra 1« já ha tanto tempo, ( iois 
para tres anos) e e .te roub > ser 
feito ha um ano srgu -do me dis 
seram, qu? o meu tapêt. t ud -
tem com ele, e nesta p o ÍU-ÇOO 
estou, pii.va ern contrario. 

A minha categoria, RI N O 
ob?tava a que o Digno Insp- ctor 
continuasse as suas averiguações, 

f ço Ihí essa justiça, sobretudo 
.'. pois de ter sido por mim le; i 
; detalhadamente i n f o r m a d o , 
quando rne procurou. 

E bom é que isto seja assim; 
i aso contrario serei uma das v 
a imas , ainda que me custe. Mas 
Í . que é preciso E quero que fiqu • 
bem constatado, de uma vês para 
sempre, é que eu, logo que tive 
conhecimento pelo Sr. (Inspector 
oo que se dizia a respeito do 
objecto que tinha comprado, o 
elucidei imediatamente como era 
meu dever. 

I-to quebrará os dentes a quem 
rastejante me quizer morder, e 
mostrará mais uma vez, que ape-
sar do espirito malcinador da 
maior parte da gente, a honra de 
um homem oe bem não é fácil 
mente alvejada. 

A vilania da calunia, é própria 
de gente de baixa condição. 

E como o meu feitio não é 
de polémicas, pôrnos quanto a 
mim, ponto final neste assunto. 

Desculpará, sr. Director, o ter 
lhe roubado no seu jornal tanto 
espaço, que para assuntos interes 
'antes lhe é necessário, mas não 
podia deixar de o fazer. 

Agradecendo a vossa amabili-
dade na publicação destas linhas, 
sou att." c obrigado, Antonio Gar-
rido. 

Coimbra, 6 12 1920. 
P. S. — Nesta data mandei 

uma copia desta carta para a Ga 
zeta de Coimbra. 

s s m t mssmEsmsma 

Oa corn Insuficiência para ama-
mentar os filho* e que. so queiram 
robustecer, tomam a V l t a i o s e , 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, l i e s traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leito forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se-
empregue, ao mesmo tempo que 
i- uutre consideravelmente, crean-
do oo filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste tacto esta justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos om. . , 
paize-. onde está registado. 

tie-cvmi-nda-se todo <>a<tna->- m 
verificar st iodos os rotulo?, levam 
radicação do seu preparado! Au 
ansto P. de figueiredo e da tar-
macia J. A'obre como seu deposito 
sjcral, rejeitando s-ttipre como sus-
peito qualquer outro prepara-iu qm 
não tenha esta ipdicaçào de garan-
tia. 

A V i t a l o a e vende se em to-
da..* a» Luto tarmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia j So-
bre, Roi io, 110 , em COJMBHA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Fraca 8 
le Maio, 31 a 34. 

Lenhas 
Compram-se de pinho e car-

valho para serem carregadas em 
wagons particulares, entre as es 
taçóes de Soure e Mealhada, in-
cluindo também as do tamal da 
Louzã até Miranda do Corvo. 

Nesta redação se diz. 

A N U N C I O 
Santos Júnior & Duarte, Limi 

tada, desta cidade, pretende licença 
para ter uma fabrica de distilação 
ae líquidos alcoolicos, no Rocio, 
freguezia de Santa Clara, deste 
concelho, em prédio que confronta 
do norte com o Rocio, do sul, 
nascente e poente com proprie 
dades de Augusto Simões Marta. 

E, como a referida fabrica se 
acha compreendida na 2." classe 
da tabela anexa ao decreto regu 
lamentar de 21 de Outubro ae 
18Ô3, como estabelecimento pe 
ngoso, sesitío os seus iticonve 
mentes, — perigo de incêndio, — 
por isso, em conformidade com 
as disposições daquele decreto, 
são, pelo presfnte convidadas as 
«utotidades púbicas , chefes p ge-
rentes de quaisquer estabeleci 
mentos e todas as pessoas inte-
ressadas a apresentar, por escrito, 
na administração deste concelho 

| as suss reclamações ou oposições 
! contra t c. n c t r da pretendida 
I licença, no praso de trinta dias, a 
| contar da data deste. 

Coimbra, 9 de Dez mbro de 
! í 920. 
i 
! Sardos Júnior & Duarte, Limitada 

Dois prédios, um na Couraça 
; dos Apostolos numero- 19, 21 s 
23; ou; o Ru.< . o- M •> 
25 e 27, R -csbe propostas Jo é 

; A. Mais. Mçnt 'ar roio ( ' 

n n o n L 
1." P u b l i c a ç ã o 

Pelo Juizo de Direito Civel da 
comarca d' Coimbra e cartorio 
do 4.° oficio, çorrem éditos de 30 
dias citando Daniel Correia, sol 
teiro, maior, do Lameiro do Paco, 
mas ausente em parle incerta do 
Brazil, para assistir a todos os ter-
mos até final do inventario a que. 
se procede por óbito de sua mãe 
Rosa Coutinho, que foi do reie 
rido logar e no qual é inventa 
riante J aquim Correia . 

O escrivã > do 4." ficio, 
Arthur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito Civel, 
Sousa Mendes 

Casas na Estrada 
da Be i r a 

Vendem-se, convindo, cinco 
casas ao Caihabé, com os n . o s l 03 
e 105 e duas feitas num só pré-
dio proximo ao n.° 144 e outra 
so passo nivel da linha férrea tert 
do estas ultimas qunstai. 

Para mais informações no mes 
mo local, prédio n.° 105. 

Podem ser vistas todos os dias 
das 13 ás 15 horas. 

Recebe as propostas, Antonio 
Fernandes & Filho, na rua do 
Corvo, até ao dia 20 do corrente. 

fiuicatõilEStiauiaúa 
Assembleia Geral 

E' convocada u asMnbleia geral 
desta sociedade sociedaue a reu-
nir no di« 15 dc Jí.neiro proximo 
futuro, pelais 20 hor<is, na sua séde 
etn Coiiijbia, Rua do Arnado n.° 
142, a fim ue tomar deliberações 
sobre o seguinte: 

1.°) Fusão ou dissolução da 
sociedade e respectiva liquidação; 
ou o 

2.°) Aumento de capital so-
cial ; 

Coimbra, 6 de Dezembro de 
1920. 

Os gerentes: 
Manuel dos Santos Abreu 
Francisco da Costa Gaitto 

L M ^ u i k M k ú l t M i 
* — ® 

^ A r t n a s e m de m e r c e a - @ 
^ r i» s e c e r e a i s p o r • 

j u n t o e a r e t a l h o f 
5 bspetiaíidade em cba e café e Ç 
0 outros artigos, de ® 

• P.MLNIA, IlIKLIIÍA & FJNSLCA I 
® Kua t u u a i u o Coelho, 32, 34 ® 
® C O I W B R A • ^ . t v -9 4- Endereço telegráfico—TRIANOULO + 

Quinta 
Vende-se a quinta uos Alpões, 

situada proximo ao Penedo da 
Saudade, ao principio do caminho 
do Cidral. 

Quem pretender dirija pro-
posta em carta fechada, indicando 
preço, í?té ao dia 15 do corrente 
mês òe Dezembro, a Alvaro Per 
digão, Rua do Cosme, 19. 

A u i o p i o v r i s 
Vendem se 3 — Minerva, Da 

vis e Crow. 
Dirigir á garage da Estrada da 

Beira ou rua Pedro Monteiro, 3ô. 

Fr ie i ras 
As não ulceradas, curam-se 

radicalmente e em poucos dias 
usando o Frieiricida Amorim. 

Frasco, $75 ; peio correio, $80; 
Farmacia Amorim — Anadia — 
Sangalhos. 

Depositos principais: — Lis-
boa, Drogari;. Castro, R. Eugénio 
Santos, 88-90; Pôrto, Drogaria 
Rodrigues d;< Costa, L. S. Do-
mingos; Coimbra, Farmacia do 
Caitelo, 102; Figueira da Foz, 
Fat mac a Simões. 

F M s d s M m M m t 
R. da S o f i a , 129 133 

R. C a r m o , 2 4 
Produtos químicos, especiali-

dades farmacêuticas, nacionais e 
estrangeiras. Aguas de Luso — 
Curia — Vídggo e diversas . nas-
centes.— Analises químicas, per 
fumarias,, etc. 

I I e 8 ri 
fdcjma : • ff f 

rsStiíK 
A OAZ POBRE 25 M. P, 

j GERADORES E BOMBA em bom 
j estado, podendo vêr se a trabalhar. 
j V e r ? d € 
, Franciso, Fe; . ira & ^ f i a Lá. a 

Rua Oa Moeda, 77 83 
C P I M B R A 

5.t tikxt 

Future dosvossosflíhos o a p r o t e g i d i 

P O D E R E I S O r r R E C r R F \ P I E I H O R 

Prenda de casamento ou bátisadí 
S e g u r a i a v o s s a V i d a € S i « v e r e s n a 

Eqttitativajte Portugal e Uliramâ  
RU4 PEDRO CAROOSO, 5. (antiga rua Corpo ^e Deus). 

r 
o . M ™ s 1 

Rua do Ouro , 200.. L I S B O A 
Lenhas, Cereais, Palhas e Carvão de forja-

Bijouterias, ferragens e cutelarias. 

T o d o s o s a r t i g o s d e 

Artigos religiosos, estampas, Imagens, Santos 
e medalhas. 

Telegramas: A O F O R Q U E S 
m&MáimmmmmÊm 

Trespassa-se. 
Tem orri sa l ão coro 18 metros 

de comprimento por 9 metros 
largura e mais 6 divisões.' 

t:' um pr ime ro andar situadc 
mima das ruas mais centraes. Tci 
msika luz. 

Carta a esta l ?edação com a| 
indicação G R A N D E ARMAZÉM, 

7 T l h o V Í d o s e d a e ver-
* " m e . h o s . Grande d.pon-

to para revender nor junto e a retalho 
Rua Gala, n.-5 33 e 35 — )• ão Carlos 

de Moer:.. 
/ i r r e n d à - s e i<./ oo -.fia-j t 
ri p̂ tm na Guarda Iriglêsa. 

Tiata-se com José Seco, Az-nnaga do 
L?za>-n. 11. 

/V u t o m o v e i s Vi.nueo.-ie 2 
automovei», ura B„nz (antigo) 

3 outro Dton-Bouton. 
Trata-se com João de Jesus, Couraç 

dos Apostolos, r»." 88 —C.ombrg. 
po. troca um rez lio 

chão cosn 5 divisão e uni pa-
teo, renda brrata, por outra maior, pre-
ferindo-se com qu ntal e dando-ac pela 
troca o que se combinar. 

Caria a esta redacção com todar- as 
informações a T. C. 

" a i x e l r o oferece-s-. com pra-
tica de fazendas. Boas referen-

cias; carta a esta r e i l i i f à o ^ ^ J ^ R ^ ^ 

Ca t a compra s>t: urna c.sa ccin 
quintal, que tenha 18 a 20 di-

visões e que se veja o Mondego. 
Preço e lucal á «Qazcia d • C^ n -bra». 

Co s t u r e i r a s . iHiecisa.u-be 
habilitadas no ateíier de Mana 

dá Conce-ção f^i^ucirt-do, assim como 
algumas de alfaiate. Dá-se 50 % a niaib 
do seu ordenado. 

Kua ca Sofia, 4ò. 

bra-
Casa n o Picoto Arrendn-sc 

Benjamim Ventura. — Coini 

Caixeiro precisa-se para arma-
zém. 

Rua da Sofia, 71. Costa Dias & Pa-
lhinha. Ld." 

Empregado no comercie, 
aispomvel desde as 18 horas 

oferece-sc para escritorio ou fazer pe-
quena escrita de casa comercial. 

A ro-jz- r.s .-!•• { hi <U> Coi-i- br?. 
é - â C a o a c a r a c o l . 

Vende-se uina de madeira qu 
meíje 9 i ,etrus e esiado ue nova. Paia 
tratar com Aiino Costa na antiga cas-t 
da» m- bil '-. K'..s Fer>-ira B eges. 

U- r n p r e g a a o 2 «noa oc pi. -
tica o. i zendas, oferree-st. R 

Adeb-o 30. 

tm p r e g a c i o paia eaeiíiot.^, 
ot rece se. Nesta redação se 

diz. 

Er n p r e g a c o ce>ia io. ga pra-
tica ue modas e ir.eudtzas, Dá 

boas referencias. Ofercci-se. Nesta re-
diiçãn se diz. 

tm p r e g a a o oom ai-

niazea, ,«c fazendas e incude 
za«, D'í'c, Maia & < Le." ã- oçjâo veiiu..-se uiu. Falar coiu 

" U^niel Rodiigues. Teoeno dí. 
Herva. 

l - o g a o o o . - r > viau- 3.. s • 
" vir, rou K gr. o'Ag n " 20, 

ir j . Tratar ua 1 ua D . Daniel Matos, 14 

/ v u a r - a - i i v r o s 1 .1 e 
|>AI. IIIONO/R < N &CGU'R «•<•€• -

ta. Dir gir-' e a M« s C:a-<,>' S V. 
I f- rscíe-• / ;• .,,( dl 
V ci-tn.a em estad' c n./.a. 

Trata-se na rua Jo;è taieão, n.° % 
res-do-çhão, 

) Y | a d e i r a d e c a s t a n h o 
• vendvin Cosia Dias & Palhî  

nh\ Ld.s R •;> d* Sofia 71 — Coimbri 

n- a q u l n a s a i n g e r »a 
oc 11-se sempie a preços mo-

dicos, gramofones, bicicletas, óleos, agi 
lhas e acrss>'rios. Conceitos em raaquiJ 
nas de costura e gramofones. — Rua Ãq 
8-Orli-irn- 68—Rua Paç--< do Conde, 1, 

Pia o a l e m ã o vende-i 
em optuno . stado do autotl 

VeOcui ye . D'ngir a José Antunes, Fi-I 
Ih... Riia oa Mã. ^mha Ol.yais—. 

Piano horisontal. Vcn«| 
de se um alemão, muito bomJ 

armado em ferro, em perfeito estado. 
Rua das Lamas, 16 — Telefone, 260,1 

- F I G U E I R A DA FOZ. 
S ^ i a n o p iopno de estudo, pte«J 
• cisa-se aiugar. I. A. Travesi 

da rua do Loureiro, 4. 
ulnta compra-se nosaneú» 

res de Coimbra, com habita 
ção e -gua nativa. 

Ioiliraçõcs e prt-ço a esta redacção, 
u a r t o e pensão dá-sc em cm 

particular a duas meninas o 
dois rapr.zes, dos 3 primeiíos anos ( 
liceu. Leciona-se português, francês 1 
bordndos. Nesta redação se diz. 

Q' 

Fr e s p a s s a - s e merceariaa 
• bom local, bastante antiga ( 

bem afreguesada, por o seu dono nàoi 
poder administrar. 

Para tratar, Augusto Pais Martins d(*J 
Santos, em Celas. 

Ve n d e - s e um p.«te para. azeite | 
cois jogos de balanças de nifr> 1 

tal, um marco de pesos de metal, uma 
pipa de 18 cantaros ou sejam 360 litros, I 
tres latas para petroleo, quatro cestoi 
para fruta. I'ara ver e tratar, na Rua do ! 
Borralho, 42. 

l e r i d e - s e um motor a sal j 
pobre com força de 22 cavaios, 

boa marca, em bom u^o. Para tratar, R, j 
da Mndalt na, 17. Coimbra. 

i<ssnde-se bacia oezmcocel* I 
quentador em bom estado, | 

Ni On red, ção s • informa. 

V * 

ye n d e - i » e nui tonel de 12pw| 
p is em bom estado. Para tra< ] 

Or na tanoaria de Sunta Clara. 
| - e r i d e - . « e urna secieta ia e] 
V ama tstants p:>.ra livros. 

P m |.at;>r na Furada Ha B;»ira. 42. 

Ve n d e - s e armaçao e D.->;cio., 
P.ira tratar, rua da Sofia, 7l| 

— Coimbra.— 

abaco| 
d s s m & l h & r e s m a r c a i 

Hava«o e das Ilhas só para 
revender 

Ãcaki ft Gfeogar uru-l i nmiititói 

E^ PÂ00TES DE 500 GR. 

rA iV! (' ... • 1 e l V 3 n. NEVES 
iIRKATA, Lar^o Ai-
y t i d B o m b a r d a , 5 8 - 4 3 
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A lia lume 

I - : 

Antonio Ferro, o poeta-jornalista, em que as palavras 
cantam o poder elevado e moderno de uma sensibildade ex-
tranha, entrevistou ha dias D'Annunzio, o simbolo guerreiro 
e audacioso da raça latina, que nas suas palavras acende o 
desejo glorioso de uma ascenção apoteotica e nobre. E o 
Poeta, Vidente esfingico de uma geração que ha-de cantar o 
'oiro dos símbolos na sua alma de Aventura e Audacia, abriu 
o seu espirito em afirmações interessantes, que hão-de ser o 
sonho auroreal de todos nós, que despertamos para uma 
Vida maior, para uma vida ascencional e elevada. 

• As nacionalidades teem o valor dos seus"Poetas. E 
D'Annunzio afirmando a independencia de Fiume, levanta alto 
a estatua do seu Prestigio, cantando-nos nas curvas dos seus 
versos de Guerreiro e de Artista, a Gloria da Italia. 

Fiume é o simbolo universal de uma Afirmação de uma 
Época, que a raça latina faz vibrar no alaúde dos seus con-
ceitos. 

São um sortilégio de evocações as palavras do Poeta. 
O sonho de D'Annunzio é uma palavra escultural da-

quela Italia, que é a alma do II Fuoco, que é o requinte ima-
terial da Italia das Doges e das Gondolas de Veneza. Stelio é 
o D. Sebastião dos Portugueses. Um Poeta que viveu para 
atingir a imaterialisação da sua Arte. 

Fiume tem dentro dos seus portos o Stelio da Aven-
tura. 

Os países não devem ter fronteiras quando os seus 
poetas são os Embaixadores espirituais. 

Fiume é uma grande afirmação. Eu já escrevi uma vez 
que a Italia havia de ir buscar, apoteoticamente, o Herói da 
sua Hora. 

O tratado de Rapallo, que a Italia queria fazer aceitar 
pela Regencia de Carnaro teve a resposta altiva do Poeta: 
Fiume é bem da Italia, é bem dela. D'Annunzio quando para 
lá foi levava dentro da sua Alma a voz misteriosa de Deus. 
Os Poetas vivem sempre junto de Deus. E os seus sonhos 
são a gloria que imortalisam a vida dos Poetas. 

Portugal, o Portugal d'hoje, que é todo feito de evo-
cações e de caravelas! Portugal que tem o segredo profundo 
das aguas e do ceu. Portugal-Aventura, Portugal-Sonho, ha-de 
saber cantar a gloria da Raça Latina, que é feita do sol claro 
e forte que doirava as pedras do Parthenon da nossa 
Audacia. 

Fiume é uma afirmação sincera de puro nacionalismo. 
Caminharemos na adoração sublime desse gesto, que é o des-
pertar da Hora independente da nossa Época. 

Não ha nacionalidades, como já disse. Ha irmãos de 
Bangue, ha irmãos da Arte e irmãos do Sentimento. 

D'Annunzio é o médium da nossa Vida. Esse simbolo 
sagrado está bem em Fiume, está bem na aureola que o Poeta 
teceu á volta do seu Feito. 

O Herói tem a adoração do Povo. Ele caminha quasi 
imaterial, irmão dos Homens na Força e irmão dos Deuses no 
génio. 

Laus Vitce cantou o Poeta um dia. E as suas mãos 
teceram na heraldica rica da sua Arte, a divisa do seu desejo: 
t Navigare necesse est— Vivere non est necesse 

E D'Annunzio caminhou para o Mar da sua Gloria. 

Luiz C O S T A . 

€cos da Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fizeram anos, ontem: 
D. Julia Dias da Fonseca. 
Fazem anos, hoje: 
D. Adelaide Eulalla Luís Corado 
D. Maria Marques d'Almeida Ga-

vazzi 
D. Maria Joana Marques Perdigão 
José Tinoco 
João Bernardo Mesquita. 
Amanhã: 
Alberto Caetano 
Antonio Coelho Esteves 
José Ramos de Campos Navarro. 
Segunda-feira: 
D. Ltdla Antónia da Costa Dias 
Dr. Manoel José Gomes Braga. 

Pedidos de casamento 
Pelo sr. Manuel de Carvalho Mar-

tins, alferes de Administração Militar, 
desta cidade, foi pedida em casamento 
a sr." D. Judit Lucinda de Campos San-
tarlno, filha do sr. Fructuoso Santarino. 

— Também foi pedida em casamen-
to pelo sr. Julio de Moura Eloy, a sr." 
D. Teresa Antunes Dias, filha da sr." 
D. Guilhermina Antunes Dtas, modista 
de chapéus na Casa Londres. 
Doentes 

Tem experimentado sensíveis melho-
ras o ilustre professor da Faculdade de 
Medicina, sr. Dr, Antonio Luis de Mo-
rais Sarmento, que. h . dias sofreu ama 
melindrosa operoçã-' feita pelo sr. Dr. 
Angelo da Fo iscca, auxiliado pelo pro-
fasor sr. Dr, Bissaia Barreto, 

ill!ilií!iiíl!íi!íiií!lí!i!ISM 
m CONSULTORIO H 

SERVIÇO PERMANENTE 

Fernandes Ramalho ~ 
:::::::: Aureliano Viegas 
R. Visconde da Luz, 88 
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Parque de Santa Cruz 
A Camara Municipal resolveu 

representar ao governo para que 
o Parque de Santa Cruz não seja 
considerado monumento nacional. 

Agradecendo uma oferta 
O secretario do rei Alberto da 

Bélgica enviou uma amistosa csr 
ta ao nosso amigo sr. Aíonso 
Rasteiro, agradecendo em nome 
dos soberanos a oferta de varias 
fotografias de Coimbra que sque 
!e distinto artista ihe fez. 

Nussa carta, que é muito elo 
00*5 p?rs c sr. Ra^tHro. rs rHs 
xprimem o seu pesar por não 

terem tido tempo de visitai a ce-
lebre cidade de Coimbra. 

Dr. THanuel Braga 
A Gazeta de Coimbra apresen 

ta as suas sinceras felicitações ao 
sr. dr. Manuel Braga, por passar 
na próxima segunda feira o seu 
aniversario natalício, fazendo vo-
tos por que muitos se repitam no 
gôío das maiores venturas. 

Prende nos a s. ex." uma in 
qutbrantavel amizade que mais se 
avigora com a ideia de encontrar 
mos nêle um fervoroso amigo e 
admirador da nossa terra. 

Ultimamente tem o sr. dr. 
Manuel Braga demonstrado bem 
o empenho que sente de coope 
rar para os progressos de Coim-
bra, que muito lhe deve, quer 
como presidente que foi da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, quer íóra do exer-
cício deste c«igo. S. ex.a nào sendo 
d a q u i , pode s e i C U U a i a e i d d o eomo 
um dos mais dedicados filhos ue 
Coimbra, e pena é que muitus ou 
tros ihe não sigam o exemplo, 
para fazerem tía nossa querida 
terra o que ela bem merece. 

Com os nossos parabéns vão 
também os protestos do nosso 
reconhecimento pelo muito que 
tem feito a Coimbra. 

& Acácio Ribeiro ^ 
3Jg MEDICO gg 

^ Clinica geral. Sifilis. 
££ Consultas das 11 ás 13 horas jÇç 
jjft ARCO DALMED1NA & 

Residencia, Rua de Tomar, 8. 
"T" Telefone 190. 

Desastre 
Na quinta feira á noite, dum 

electrico que descia desarvorado 
a Avenida Sá da Bandeira, preci 
pitaram se no solo alguns passa-
geiros, que ficaram feridos, con 
lilUUu «r-.tre ciso o cr. dr. Con 

ches da Gama, iiustre professor 
do Liceu, que recebeu um feri-
mento na cabeça e varias contu 
sões pelo cotpo. 

O sr. dr. Sanches da Oama 
foi socorrido pelo ptofessor sr. 
Dr. João Maiques dus Santos, au 
Xiitado peto enfermeiro sr. Anto 
mo da Silva Cabral, no posto de 
socorros da rua Visconde da Luz, 
recolhendo depois â sua residen 
cia. 

Lamentamos o desastre e de 
sejímos o rápido restabelecimen 
vo do distinto professor e poeta. 

Novos prédios 
A Camara Municipal aprovou 

na ultima sessão alguns projectos 
•ie novas edificações, e mbora não 
tantos quantos se tornam neces 
arios nesta cidade, onde a falta de 

casas se acentua por uma fórma 
assustadora. 

Fôram já retiradas as grades 
de ferro do local onde vai ser 
construído o grande edifício para 
a filial da Companhia de Seguros 
Nacional, na Avenida Navarro, e 
cuja demora na construção vai 
sendo dermsiada, não sabemos 
porque razões. 

Pela academia 
Reuniram se os estudantes da 

Faculdade de Medicina, que re-
solveram, atendendo á carestia 
dos livros estranjeiros no nosso 
mercado, adquiri los directamente. 

O Consultorio do clínico 
A R M A N D O G O N S A L V E S 
muda, em Janeiro de 1921, da 
Ruci da Calçada, 3Í-2.0, COIM-
BRA, para n Rua Alexandre 
H e r c u l a n o , n.° 23, o n d e ás 
consu l t a? s e r ã o d a d a s á s mes -
mas horas (12 ás 15). 

O N A T A L 
O dia de Natal, dia aureolado 

pela Otaça da sua Beleza, tem o 
simbolo eucarístico da Paz, jun-
tando nos lares, para uma consa-
gração elevada, as famílias reuni 
das, que então celebram essa data 
ungida por uma aureola de mis 
ticismo. 

O Natal vai chegar, dando a 
uns o conforto espiritual da sua 
beleza, dando a outras a tristeza 
do seu desolamcnto. 

As* creanças também teem a 
sua Festa. E na alegria intima da 
sua infantilidade Noel aparece lhes 
carregado de brinquedos e alegria. 

A Gazeta, p <ra os pobres, para 
os que háo de sentir a aridez desse 
dia, pede a esmola costumada, 
apelando ao mesmo tempo para 
as senhoras, no sentido de poder 
dar também ás creancinhas, o pre-
mio que o seu Noel não lhes dá. 

E', pois, em nome delas, que 
gradecemos. 

Transporte 59$50 
Anonimo ^50 

Junta G ral do Distrito 
A Comissão Executiva da Jun 

ta G^rai ao Distrito, enviou um 
telegrama ao presidente da Ca-
mara dos Deputados, secundando 
assim o movimento das suas con 
generes do país, pedindo que se 
ja alterado o artigo 2ó co Codigo 
Administrativo para que possam 
deliberai com qualquer riumeto 
de procuradores em segunda con-
vocação. 

Era realmente uma medida 
jusU a tomar se, pois sucede nao 
naver numero para se tomarem 
icsoluções depois de se terem 
feito, uuas e três convocações. 

m t • <— 

A Noticia 
Com este titulo começa a pu 

biicar-se no dia 1 de Janeiro, nes 
ta cidade, um novo bt semanario, 
que será dirigido pelo nosso pre-
sado colega sr. dr. Octaviano de 
Sá. ^ 

Conferencia 
p ' esperado nesta cidade o 

académico ua ravuiuau*. 
de Lisboa, sr. Gavtto, que aqui 
vem fazer uma conferencia «cerca 
da Federação Académica Nacio-
nal. 

Professor B O C H A B R I T O 
Doenças de pele, sifilis e coração 
R. FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 boras 

Antonio de Carvalho Lucas 
e 

Sebastião Coelho ric Carvalho 
aDvõoaoos 

RUA DA SOFIA, 22, 1.° 
COIMBRA 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

C O N 8 U L T O R I O M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

Portagem, £27. | 
T e l e f o n e 2 0 . 

D F . S í d o n s o P r i i s 
Realisa-se na próxima terça fei-

ra, 14 do corrente, pelas 11 horas 
e meia, na Sé Catedral, solénes 
exequias sufragando a alma do 
saudoso Presidente Dr. Sidonio 
Pais, mandadas realisar por uma 
comissão de alunos da Universi 
d«de. Os alunos do Liceu que 
tencionavam mandar resar uma 
mi^s» nesse dia resolveram con 
tribuir com as fsm las sos pobres, 
prestando as^im homenagem ao 
malogrado Presidente, 

O melhor sortimento dc 
lanifícios para fátos, sobre-
tudos ou vestidos, é incon-
testavelmente o da 

s L A N S 
m 67, Rua Visconde da Luz, 69 

T E L E F O N E 6 * 0 

^icaba de chegar uma lin-
da & interessanle colecção 
dc a r t i g o s d a s melhores pro-

cedências 
ffstra.l<ans e peluches 
pretas para casacos. 

TÉ por preços s e i competencia 1 
mi WkMÊÊMMÊS 

urlso úWmlm 
M I S S A 

José d'Oliveira e familia 
participam a todas as pessoas 
da sua amizade que, na pró-
xima segunda feira, dia 13, 
se«á celebrada uma missa 
pela alma do seu saudoso 
huríco, pedindo assim aos 
seus amigos a gentileza de 
assistirem a este acío, 

A missa é rezada, na Igreja 
d@ Santa Cruz, pelas 9 e meia. 

. . . Director da Gazeta de 
Coimbra. — Afim de fortificar o 
sufrágio á alma de meu saudoso 
filho Eurico, enviu ao meu amigo 
a quantia de 10$00 para distribuir 
• t9 f» 1 fnm 
essa intenção. 

Acompanhando também nesta 
minha grande saudade a memo 
ria de meus querides filhos João 
e Augusta, enviu mais 10$00 por 
cada um. para sufragar a alma 
destes iambem. 

Tudo p^ra os seus pobres, com 
a mesma intenção. Seu amigo etc. 
Coimbra, 11 12 920. -José d'Oli-
veira. 

crise pe a Ãmerica atravessa 
8 ã iiQlOÉ 

Encontrámos em O Popu-
lar que se publica em New 
Bedford, Mass, um desenvol-
vido artigo que entendemos 
dever reproduzir para que se 
ponha termo, na ocasião pre-
sente, á emigração dos nossos 
compatriotas para a America, 
onde as crises de subsistências 
e de trabalho tornam a vida 
insuportável. 

Aí fica esse brado dum 
português e oxalá que êle seja 
ouvido e atendido. 

E' necessário que se saiba em 
Portugal, nos Açores, na Madeira, 
e em Cabo Verae, a crise medo 
nha que se alastra por este gran-
de paiz, onde a fome, inseparavel 
companheira da miséria, bate á 
porta de muitos lares. 

E' necessário que isto se saiba 
| por lá, para que aqueles que su-
! nham Cum a nuu iá do ou:o ame-
1 ricano, se deixem ficar etn suas 
| casas e desistam de emigrar para 

a grande America, não virem au-
mentar o já avultado numero de 
patrícios nossos que mendigam 
trabalho por toda a parte, sem o 
encontrar. 

Nos centros manufatureiros, 
grande numero de fábricas fecha-
ram as suas portas, por tempo in-
determinado e essas-^oucas que 
ainda não fecharam de todo, só 
laboram trez ou quatro dias por 
semana. 

A esta terrível crise vem jun-
tar se a carestia dos géneros de 
primeira necessidade, que desde 
1917 subiram 400 % e nJo ten-
dem a descer. 

Apesar da grande America 
possuir a mais vasta rede de ca-
minhos de ferro de todo o mun-
do (?) e possuir a maior marinha 
mercante, não ha carvão nos cen-
tros mais populosos, por falta de 
transportes! 

Terrível inverno nos espera. 
Casas de moradia, nSo as ha 

Dara aUicrar a MM» nu» ociS/t 
-í-jjedas é por um preço exorbi-
tante, que até revolta. Alguns 
proprietários de casas teem che-
gado a pôr na rua os seus ren-
deiros, por estes não lhes pode-
rem pagar a pesada renda que lhes 
é exigida! E, aqui na livre e hu-
manitaria America, ainda não hou* 
ve legisladores que iegislassem 
uma lei, que protegesse o pobre 
proletário, pondo termo á ganan-
cia desmedida dos proprietários I 

Temos visto proprietários de 
casas expulsaram por lei, os seus 
rendeiros, rodeados de filhinhos 
de tenra idade, que se veem na 
dura necessidade de se refugiarem 
nos baixos das habitações, quatro 
e cinco pés abaixq do sólo. Isto 
é simplesmente desumano. 

Ha leis neste paiz de protecção 
aos animais, não permitindo que 
estes sejam tratados cruelmente, e 
não ha uma lei que-proteja o des-
graçado operário que tudo pro-
duz e nada possue! 

Não ha uma lei humanitaria, 
que vá arrancar ao fundo dessas 
pocilgas, imundas e frias, _ essas 
inocentes creancinhas, evitando 
que elas contraiam doenças para 
o resto da sua vida. 

Triste irrisão. A raça humana 
parece que está abaixo dos ani-
mais. 

E' isto que vos espera, patrí-
cios, que pensais em abandonar 
os vossos lares, embalados pelos 
sonhos da riqueza e da abundan-
cia, que depois se transformam 
numa quiméra e na triste desilu-
são da realidade —uma vida mi-
serável, cheia de dissabores. 

Em nada carregamos as côres 
deste qu?dro desolador. Expomos 
a verdade, simplesmente a ver« 
dade. 

Pedimos aos nosssoi eo i fg i t 
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Atendendo á dificuldade em que 
vivemos actualmente, devido á cares-
tia de material, pedimos a todos os 
nossos presados assinantes da África 
e Brazil que mandem satisfazer as im-
portâncias das suas assinaturas, algu-
mas das quais bastante atrazadas, cau-
sam grande transtorno á nossa admi-
nistração. 

Ao mesmo tempo que apresenta-
mos os nossos cumprimentos a todos 
esses assinantes, aproveitamos a opor-
tunidade para lhes fazer o pedido acima 
indicado. 
da Imprensa portugueza, levarem 
estes factos ao conhecimento do 
nosso povo, para que. não aban-
done a Patria, por enquanto, até 
que a terrível crise que assoberba 
a America, seja debalada. 

Sc Portugal tivesse tido gover-
nos, o emigrante por tuguês não 
necessitava de procurar este país 
para adquirir o que lhes falta no 
torrão natal 

Ternos em Africa vastas colo-
nias, riquíssimas,' que para vergo-
nha nossa, ainda est?.o por explo-
rar, apesar de as dominarmos ha 
cêrca de quinhentes anos. 

Os governos que Portugal tem 
tido, salvo raras exceções, só íeetn 
atendido aos enredos políticos, r.áo 
prestando a mínima atenção aos 
negocios do estado, ao bem éster 
do povo por tuguês e aos interes-
ses da nação. 

Se tivéssemos tido governos 
dignos desse nome, teriam olha 
do com mais atenção para as nos-
sas vastas colonias, promovendo 
uma campanha patriótica que di 
rigisse para ali a corrente emi 
gratoria, fornecendo aos colonos 
tudo quanto é necessário para ali 
se . estabelecerem, desde a casa 
para habitação instrumentos de la 
voura. Isto tudo podia ser feito, 
sem perda dum real para o tesouro 
nacional, porque o colono pagaria 
um tanto por ano, do produto 
campos que cultivasse até que 
amòrtisasse a sua divida, para 
depois poder chamar á casa, ao 
campo e aos animais, propriedade 
sua. 

Se este processo fôsse posto 
em pratica, deixaria de existir a 
fóme em Portugal, porque das 
colonias viria com abundancia o 
que porventura lhes faltasse. Se as 
colonias fossem exploradas, Por-
tugal não necessitava de comprar 
o ferro que necessita, na Suécia, 
na Inglaterra e nos Estados Uni 
dos. Não necessitava comprar car 

dao, no Cgito e nos Estados Uni 
dos. Teria tudo isto e outras coi-
sas mais, com abundancia, até para 
exportar, pois as nossas colonias 
tudo isto produzem, em larga es 
cala. 

A Alemanha nessas colonias 
que a convenção de Berlim nos 
roubou, fez mais em vinte e oito 
anos, do que Portugal em cinco 
séculos que as dominou 1 

E' que o governo alemão pre 
parou o terreno antes de promo-
ver a sua colonisaçãp. O colono 
alemão, encontrou em Africa casas 
confortáveis para residir, utensílios 
para a lavoura, animais domesti 
cos, emfim, tudo o que necessi 
tava para se lançar com alma e 
coração na exploração daquelle 
solo ubérrimo. 

E' que os governos da Ale 
manha, da Inglaterra, da França e 
da Bélgica, alem de tratarem tam-
bém de politica, tiram um bocado 
para se ocuparem a serio das suas 
colonias e dos problemas nacio 
nais, emquanto que os nossos go 
vemos só teem tratado de política. 

Esta doença, politico-mania, 
tem se inoculado também no povo 
português, que tem seguido os 
seus caudilhos políticos, numa 
loucura inconsciente, sem se im 
portarem com o que interessa á 
nação* que são os seus proprios 
interesses. Ontem davam vivas e 
aclamavam ferneticamente José Lu 
ciano, Espergueira , Campos Hen 
riques e outros mais; hoje é Ber-
nardino Machado, Afonso Costa, 
Antonio José d'Almeida e todos 
os santos do seu altar, e, ai va 
mos num vivorio eterno, mar 
chando a largos passos para a 
bancarrota, e para a ruína! 

£>e os governos de Portugal, 

quizerem salvar a nação da ruína 
vergonhosa onde a lançaram, teem 
de arrepiar carreira, p romovendo 
o desenvolvimento das riquezas 
nacionais e proteger a corrente 
emigratoria para as suas colonias, 
fornecendo lhes tudo quanto ne 
cessitarem, durante os primeiros 
seis mêses qu?. ali se estabelece 
r e m . 

Doutra mineira , não vemos 
salvação possível, para o velho e 
glorioso Portugal. 

M I G U E L F . F O L Y C A R P O 

Êugenio de Castro 
O Século, de segunda-fei-

feira, publicava uma interes-
sante entrevista que um dos 
seus redactores teve com Ga-
briel D'Annunzio, o grande 
poeta italiano que, pela sorte 
de Fiume, tem desempenhado 
um papel importantisimo que 
tem feito éco em todo o mundo. 

Nessa entrevista ha uma 
referencia de D'Annunzio ao 
nosso conterrâneo sr. Eugénio 
de Castro, e tào honrosa ela é 
que, com o maior prazer, a 
transcrevemos: 

— E' um poeta, sabe? As suas 
frases são v e r s o s . . . Portugal, eu 
sei, é um paiz de poetas. Nascem, 
vivem, mor rem — c o m o f l o r e s . . . 
Que é feito ue Eugénio de Las 
t ro? Vive ainda? E' um dos maio 
res simbolistas que tenho conhe-
cido 

— Eugénio de Castro continua 
a juntar ouro, muito ouro, na* ar-
cas dos seus livros. O cavaleiro 
das mãos irresistíveis — a sua ul 
uma oura — é um.» fortuna, uma 
sorte g rande de ritmos, para os 
seus admiradores . . . 

"Não se pode dizer mais 
dum poeta nem com tanta au-
í onHoi^o r lo .oon^i tor , o o m o i « m 
quem proferiu essas palavras. 

C o i m b r a orgulha-se de 
possuir entre os seus filhos, um 
tão alto génio de poeta, que 
tem sabido levar lá fóra a mais 
justa consagração do seu nome. 

Quem escreve estas linhas 
sabe muito bem que em Espa-
nha, França e outros paizes 
notáveis escritores teem de Eu-
génio de Castro a mesma opi-
nião. 

Para ele toda a nossa admi-
ração peia sua grande obra. 

Nesta REDAÇÃO 
Recebem-se anúncios para 

O S É C U L O , D Í A R I O D E N O -
T I C I A S , P A T K I A , C O M E R -
C I O D O P O i v T O , P K I M h l X o 
D E J A N E I R O e J U R N A L D E 
N O T I C I A S . 

A Q A Z POBRE 25 H. P., 
GERADORES E BOMBA em bom 
estado, podendo vêr-se a trabalhar. 

Vende 
Francisco Ferreira & Maia Ld.a 

Rua da Moeda, 77 83 
C O I M B R A 

hm ocic SíiWErpsT 
R. da Sofia, 129-133 

R Carmo, 2-4 
Produtos químicos, especiali-

dades farmacêuticas, nacionais t 
estrangeiras. Aguas de Luso --
Curia — Vidago e diversas n s j 
centes ,—Anal ises químicas, per-
fumarias, etc. 

Veio á nossa redação o 
nosso conterrâneo sr. dr. João 
Forjaz entregar a carta que em 
seguida publicamos acêrca do 
que se tem dito a seu respeito 
sobre o roubo feito na igreja 
de Lorvão. 

O sr. dr. João Forjaz per-
tence a uma familia respeitabi-
lissima que durante muitos 
anos residiu em Coimbra, onde 
todos a'conheciam e conside-
ravam. Nem s. ex.a nem ue-
nhum dos seus irmãos tivewm 
no decorrer da sua vida qual-
quer ato que possa por em 
duvida as qualidades de cara-
cter que sempre distinguiram 
os membros deissa familia. 

Publicamos por isso com 
muita satisfação a carta do sr. 
dr. João Forjaz, certos de que 
ela vem esclarecer o caso para 
aqueles que sobre êle possam 
ter duvidas. 

. . . Sr. redactor da Gazeta de 
Coimbra. — Profundamente ma 
goado com a campanha "de des-
crédito, que não mer tço , e que 
nada na minha vi Ja just fica, em 
volta do meu nome, a respeito do 
roubo de Lorvão, venho rogar a 
v. a insersao destas linhas, pro-
curanao em homenagem á verda-
de, aclarar uns pontos omissos, 
embora essenciais, e desfazer ou 
tros que considero incorretos, p Ah 
não lhes chamar outro nome, e que 
parece obedecer a um proposito 
firme de macularem o bom nome 
que herdei de meus país, e que já 
agora, nos poucos ou muitos dias 
que na minha avançada edade 
ainda possa alcançar, continuarei 
a honrar, quer queiram quer não, 
e isto por índole, edueaçao e de 
ver p ropr io , e ainda pelo orgulho 
que sinto de ter percorr ido u n t o s 
e tantos anos sem uma mancha 
pequena ou grande na minha v id j . 

Releve me pois este desabafa, 
desnecessário para aqueles feliz-
mente bem numerosos que me 
conhecem, mas necessários para 
os que não sabem quem eu seji , 
que atravez das noticias dos j.*r 
nais terão leito um ju;zo a meu 
respeito, que tu não mereço. 

Vamos aos factos. — Eai prin 
cipios de Julho foi-me proposta a 
compra de nm palio de damasco, 
e mais tarde 4 colchas de damas-
co carmezin. O palio branco com 
ramagens a paiheta dourada, de 
via na sua primitiva ter sido uma 
peça rica, mas por certo devido á 
usura do tempo e talvez á incúria 
estava deteriuradissimo, sem bor-
las nem coraões, coberto de perce-
vejo», cheio de noaoas, cerzido 
ern partes, e fòrro esfarrapado 

As coicnas aparentemente boas, 
vistosas, em damasco carmezin; 
realmente furadas umas pelas tra 
ças e pelos pregos, feitas as ou 
tras por bocados cerzidos, e ata 
mancadas em parte com remen 
dos nas costas, para esconder & 
usura do tecido. 

Desejei averiguar da sua pro 
vemencia, e foi me dito e reJ i to 
insistentemente que eram de um-t 
pessoas que precisavam dcsLeer 
se delas, talvez por dificuldades 
da vida presente. Nãd me repu 
gnou admitir esta proveniência, 
pois tempos antes tendo visitauk 
Lorvão e as povoações circunvi 
sinhas, em muitas casas, mc fô 
ram oferecidas colchas, cobertas 
de linho, louças, moveis antigos, 
gravuras, etc., que não pude adqut 
rir pelos preços sxorbitantissimos 
que ms pediram então. 

Veio o descobrimento do rou-
bo de Lorvão, para cujo d t sco 
b u m e u t o taivez eu concotresst 
pois por bastas vezes nas Convcr 
sas que tn.ha com uns e com ou 
tros me referi nau só ás compra , 
que fizera, como ao que vira put 
ítqueles sítios, atribuído ao sacns 

i ã o , que me vendera os objetos 
que referi. 

Comecei a desconfiar se o que 
eu adquirira, seria ou não per 
tença do mesmo roubo. Esperei 
algum tempo aguardando qual 
quer indicação, até que nãvi mc 
consentindo o animo maior de-
longa, resolvi dingir m - ao tx.m 

l i .p- í ior dá Policia, informa lo 
Com toda a lealdade própria do 
<neu c.<racter, e para bem das ai 
l igenaas a que estava procedendo 
de que em tempos comprara ao 
sobredito sacritào àqueles obj ; tos , 
que taivez fizessem parte du rou 
ÍJOJ e que eu na melhor boa fé 

comprara, ju lganao pertencerem 
a part culares. Lamentando apenas 
não se ter feito a descoberta do 
roubo, uns meses antes, pois as-
sim poder- lhe ia entregar intactos 

queles objectos, pois das colchas 
apenas restavam as duas menos 
arruinadas que estavam á sua dis-
posição. As duas outras tinham 
sido apropriadas aos fundos de 7 
caleiras, que p.<ra mais não de 
ram. 

O palio, conservei-o aqui al-
gtim tempo, até que um amigo 
meu aqui de p issagem me pro 
poz leva-lo consigo, manda lo res 
taurar. e promover a sua venda 
em Lisboa, ao que anuí, pois me 
desgostei dele pela imundície em 
que se encontrava. Passados tem 
pos soube que negociára em Lisboa, 
o que bastante admirei . 

Resumindo, ninguém me su-
gestionou, foi por rnéro alvitre 
meu que ptocurei o tx.m o Inspe 
ctor de Pulicia, a quem exponta-
neamerite, e com toda a lealdade 
informei, não só para auxiliar a 
suu investigação sc necessário fos 
se, como t í m b e m pata declinar 
de mim toda e qualquer conve 
niencia em tal assunto. 

Referc-se a noticia do seu jor-
nal a um armario magnifico que 
o povo de Lorvão náo quiz dei-
xar sair. 

Esse armario fôra comprado 
por um dos agentes que se incum-
bem de descobrirem algumas an-
tiguidades, e que adquiriu por 
11.000; mas que eu ao passar 
por Lorvão, o reputei tão bom, 
que fiz presente ao vendedor para 
o queimar no forno se para isso 
ainua tinha préstimo. 

Rcsia por ultimo uma bauquêta 
de prata, que na noticia dos jor-
nais, se diz têr me sido oferecida, 
mas eu declaro terminantemente, 
que náo tive conhecimento de 
tai, pois os únicos objectos que 
me íoram oferecidos e comprei, 
foram apenas o palio e as 4 col-
chas. 

Alonguei me em escrever, de 
sacostumado como estou em con-
cretizar para a imprensa, e por is-
so é favor v. resp.gar neste amon-
toado o que entenda essencial 
para poder rectificar como é de 
justiça, as noticias tendenciosas, 
que tão injustamente me tem ma 
goado, e que não mereço, não 
me acusando a minha coriscien 
cia ao^olutamente nada de incor-
reto, e ern que procedi com a 
melhor boa te, inspirada nas cir 
cunstaucias atrás apontadas, nâo 
prevendo nunca, nem suspeitan 
do sequer aqueles objectos terem 
sido roubados, senão depois da 
descoberta do roubo dc Lorvão. 

C u m p r e me assinar de v. etc. 
— Dr. João Forjaz de Sampaio. 

S/C. B-mcantd, 9 de Dczeai-
bro de 1920. 

Os caprichos do estomago 
As Piluias Pink sao soberanas pa.a o 

estomago. h' um facto averiguado. Uma 
oessoa não s» alminnia como A 
oorigada a fazer uuia rigorosa seleção no 
seu sustento, tem um apetite caprichoso, 
digestões constantemente penosas, as en-
xaquecas e as pirosas acometem-a regu 
laimente, depois de cada comida, ema-
grece, def inhai . . . liste mau, fun-
cionamento tio estomago, nao é es-
pontâneo; ó o resultado evidente de al-
guma coisa seria, e nao Ua probabilidade 
nenhuma de que o mal se vá embora, 
como veiu.. t' mister intervir. 

Ora, o sr. Antonio Fernandes Alves, 
residente em Lisboa, 2à, Rua da Senhora 
da Giona, 1." andar, — daudo-se a si 
proprio como exemplo, depois de tantos 
inilliares.de pessoas, — aconselha a todos 
os que S« encontra tilem tao aflitivo esta-
do a necessidade de mteriir, por meio 
das Puulas Pink ; 

«Veulio a exprimir a \. a grande sa-
nsfaçao que tive coin o uso das suas Pí-
lulas Piuk, e os assinalados resultados 
que obtive com elas, para me curar de 
uma afeçao de estomago, complicada dc 
neurastenia, que me impedia completa-
mente de me ocupar das minhas coisas. 
Inteiramente restabelecido do meu mal, 
julgo do meu dever participar-lhe este 
feliz resultado, e dou-lhe plena auton-
sação para publicar esta carta, se v. o 
julgar cuuvenieuttf,» 

Se o voaso sangue fòsso mais rico, 
mais puro, os oig-tos do estomago seriam 
mais activos, mais fortes, mais aptos 
para o trabalho;—supririam convenien-
temente á su t tarefa. A pro>a é qu.', ae-
pois de loni tr as Pílulas Pmk, que dao 
sangue a cada pílula que se toiu.5, a pes-
soa que padece do estomago, come bem, 
digere perfeitamente, e deixa logo de so-
frer. 

As Pilulas Pink curam ; — anemia, 
clorose das meninas novas, côres pah-
das, fraqueza geral, doenças e dôres de 
estomago, enxaquecas, neurastenia e ir-
regularidades das funções menstruais. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a c a i x a , r é i s as 6 c a i x a s . D e p o s i t o 
g ral: I anil.ici i e Uivgaria Peninsular, 
i-,in.J ma Augusta, 99 a 4õ, Lixljoa. 

Pinheiros mansos 
Vendem se 8 p ;op i i c s para 

construção de navios. 
Para ver e tratar, fabrica d^. 

serração de m a d e i u s , ao Arco 
Pintgdq, Çojra&raé 

isíraíura 
Recebemos dum bem con-

ceituado magistrado a carta 
a que damos em seguida pu-
blicidade, tratando de um as-
sunto da mais inteira justiça, 
merece torna lo bem do domí-
nio publico, para que possam 
ser atendidas, como merecem, 
tão justas reclamações: 

. . . Sr. Redactor. — Publicou 
o seu muito estimado jornal a 
Gazeta de Coimbra, em 27 de 
Novembro, um bem orientado e 
justo artigo sôbre a situação da 
Magistratura. 

Representa um brado critério 
so e merecedor da maior atenção 
por parte dos poderes públicos, 
pois está feito em termos os mais 
correctos e funda se numa triste 
e desairosa verdade : a insignífi 
caricia dos vencimentos dos Ma 
gistrados. 

A este respeito venho solicitar 
umas linhas da sua bem aceite 
Gazeta de Coimbra, a fim de ex 
pôr a situação ..flictiva de um dos 
poderes do Estado: O Judicial 

Muito parcos eram os seus 
vencimentos á data do D.° n.° 
3968, ik 22 3-918, pelo quaí fô 
ram aumentados, não muito, rnas 
por uma fórma sensível pois que 
tôtarn também elevados diversos 
emolumentos . Seguidamente veiu 
uma pequena melhotia nos emo 
lurnentos com o D.° n 0 5554, de 
10 5 919 (12.° suplem.). Em Ja-
rn i r o de 1920 publicou se a iei 
n.° 92ó, elevando ao dobro todos 
os emolumentos . 

Todavia a carestia da vida to-
míva proporções formidáveis e 
os Magistrados em geral, e no 
meadarnente os das comarcas de 
3." e 2.a classe, não ganhavam o 
suficiente para viver, mesmo com 
moaestia. 

Nunca a Magistratura pensou 
(ou pensa) em faz-;r a mais leve 
reclamação em termos que não 
sejam os tnais disciplinados, sm 
gelos e evidentes, embora a sua 
.situação seja angustiosa, poiscons-
titue um organismo das mais al-
tas responsabilidades sociais "e 
dela emana uma ação das mais 
imperiosas e basilares de utn Es 
tado. Mal vai ao Paiz em que o 
Poaer Judicial saia uesta conduta 
fundamental . 

Mas tambem muito perigoso 
é recalcar as suas petições justas 
e necessanas, servindu se da sua 
disciplina e sentimentos iprofissio 
nais para a esquecer no que, in 
felizmente, tem de solicitar. 

Quanto melhor não seria vir 
o Estado de encontro a ela, satis 
fazendo-a na medida do possível 
e do conveniente? 

Ao fim de muitas reclamações 
cuuc i c s e quauUu a situação era 
já desesperada veiu a lei 1.001 
de 29 de Juího ultimo, na aparen 
cia merecedôra de elogios, mas 
na realidade uma decepção. 

Aumentaram se em muito os 
vencimentos, mas não com o âm-
bito que parece. 

Não ha duvida que os novos 
ordenados são grandes compara-
dos corn os ant igos; porém não 
ê menos verdade que estes eram 
ião mesquinhos que uma triplí 
c.:içao (t náo o foi) pouco repre-
sentava no momento actual. 

Agora o reverso: os benefi 
cios dus D.05 3968 e 5554 fôram 
totalmente abaixo e o mesmo su 
cedeu á uuplicaçao concediJa pe 
la lei n.° 926, revertendo tudo para 
o Estado. 

Ficou a Magistratura com os 
emolumentos de 1896 e os orde-
nados da lei 1.001, o que tradu-
zido ern algarismos dá para as co 
marcas de 3." classe 190 e tal es 
cudos ao Juiz e 160 e tal escudos 
aos Delegados. 

A p i o p ia ajuda de custo de 
vida se foi rfbaix.); e a aneia d-
u j r ta r fui tao grande que uma po 
bre rubrica nus livros do registo 
civil que era de $01, passou para 
$00,5 5 réis! 

Recentemente pelo D.° n.° 7035 
de 16 de O u t u b r o foi dada aos 
funcionários públicos uma nova 
subvenção. Pois a Magistratura 
foi excluída como ainda o foi das 

ubvei ções diferenciais. 
Talvez pur t e r . . . capitais t 

jurol 
Dá se até o caso pouco uisci 

p l i tudor de nas R-Lçô:» e no 
Supremo, oficiais, amanuenses, 
etc., terem subvenções diferenciais, 
e não as receberem os seus supe 
tiores, Juizes e Agentes do Miuis 
terio Publipp, 

Que disciplina pôde vingar 
em campo assim? 

E esta desordem moral vai, 
por natureza, fructificar na socie-
dade, despedaçando o que f a l t i 
destruir: o respeito hierárquico 
rias funções publica°s. 

Mas ninguém vê o que é tâo 
patente e tãu perigoso. 

Poucos magistrados melhora-
ram com a lei n.° 1.001; e mui-, 
tos fôram prejudicados. 

Dos beneficiados nesse mo-
mento, não ha hoje um único 
que ainda o esteja, em face do 
estado assombroso do custo de 
vida, 

De que servem 160 e tal es-
cudos a um Delegado quando eni 
5 litros de azeite, em 5 kilos de 
assucar e na renda da casa se vai 
lego mais da terça parte do ven-
cimento? E o vestuário, o calça-
do, etc, e os livros e publicações 
jurídicas que se vê obrigado a 
comprar, e hoje mais do que 
nunca, em face da multiplicidade 
e do cahos legislativo? 

C o m o suprir essas necessida-
des? 

Porisso ha hoje mais de 40 
comarcas sem Delegado. 

Um professor agregado do li-
cs:u tem para cima de 40$00 mais 
que um Juiz, mensalmente. 

Um 2.° oficial dos correios 
mais 30$00, um chefe de estação 
dos C. de F. do Sul e Sueste 3* 
classe, tem mais de 10$u0 acima 
do vencimento dum Delegado. 

Urn carteiro de l .4 classe ape-
nas menos 10$00. Uma simples 
ajudante de costureira numa Es-
cuia Movei, mais 5$00. 

Náo falando em outros empre-
gos de quasi pé descalço e cujos 
ordenados ficam bem perto dos 
da Magistratura, ou os egualam. 

Compreende -se semelhante si-
tuação, sr. Redactor? 

A ordem social não é aquela 
que a força das armas mantém e 
impõe, mas a que resulta do jus-
to equilíbrio das funções econó-
micas e sociais e sua defeza e re-
muneração. 

E' possível que eu veja mal e 
que a razão esteja com aquêles 
que veem a sobreposição social 
uas categorias inferiores para as 
superiores. 

Outro ponto versava o distin-
to articulista: era u dos emolu-
mentos dos Secretários dos Tri-
bunais do Comercio. 

Salvo o devido respeito pela 
duuta doutnna da Procuradoria 

Republica juntu da ReLçãu de 
Coimbra, paiece me que cuntl-
nuam a vencer os da Tabela de 
1918. 

A lei n.° 1.001 em parte al-
guma lhes tira expressamente es-
ses honorários; e não se diga que 
houve lapso porque no art.0 3.® 
regula a situação dos Secretários 
dus Tribunais de Comercio de 
Lisbôa e Porto. Se quizesse con-
tender com os das outras comar-
cas tê lo-ia feito então. Mas se a 
lei 1.001 no seu odioso art.0 2." 
os abr«nge por eles serem Dele-
gados, então também a lei n.9 

926 os compreende no art.0 

oupiicando lhes a tabela de 1918. 
E hoje, por força daquêle art.® 
2.°, este dôbro passa para o Es-
tado, ficando os Secretários dos 
T. de Comercio (Delegados) com 
os emolumentos da citada Tabela. 

Eu sou, todavia, de opinião 
que nem a lei 1.001, nem a 926 
respeitam aos Secretários dos T. 
do Comercio e porisso êles ven-
cem pela sua tabela privativa, co-
mo Conservadores, que são, do 
Registo Comercial. 

E é fundamental frizar este 
ponto: vencem esses emolumert-
tos não como Delegados, mas 
como Conservadores do Registo 

omercial. E' o proprio D.° n.* 
4566 de 12 7 918 que o diz. 

Os log.ires tíe Secretários são 
de tacto exercidos pelos Delega-
dos, fóra de Lisboa e Porto. Por-
quê? 

Porque o movimento de pro-
cessos comerciáis não é de molde 
a compensar o Estado das despe-
zas de creação de tribunais dis-
tintos dos cíveis. 

Aonde êle é bastante — Lisboa 
e P u r t o — já os estabeleceu. N*s 
restíntes comarcas os Del tgados 
acumulam as duas funções pof 
convenicncia do Estado; é um 
verdadeiro acto de favor imposto, 
peruiita-se o termo. Logo que 
se ciictn os Tribunais proprios 
dispensam lhes os serviços de Se-
cretários, nomeando um privativo, 
que nem i forçoso se; Peiegjacjk^ 
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o que mais demonstra a separa 
çlo dos do i s cargos . 

A própria lei 9 2 6 ao benefi 
ciar d iversos actos d o s Secreta 
rios dos T . do C o m e r c i o f ê - lo 
expressamente no art.0 2 , não se 
contentando c o m o t ermo <«ma-
gistrados > do art.0 1.°. E nâo 
se diga q u e foi por estabelecer 
pira êles um a u m e n t o diferente 
porque nesse caso fá lo ia em §§ 
io art.0 1.° e não abriria um arti 
go especial. 

C o m o presentemente ha o 
desempenho d o s do i s cargos pe-
la mesma pessoa , c o n f u n d e se a 
questão c o m grande prejuiso — 
era de esperar — do funcionário, 
io qual n e m ao m e n o s se quer 
dar a retribuição do seu trabalho. 

Então aonde hade êle ir bus-
car o indispensável para v ivêr? 
Se pelo seu trabalho o não con-
s e g u e — p o i s não lh'o retribuem 
— que lhe resta f a z e r ? . . . 

Presta v , sr. Redactor, um 
bom serviço á Magistratura e ao 
Paiz c o m esta justíssima campa-
nha; e daquela terá s e m p r e um 
fundo reconhec imento , tanto mais 
que a Gazeta de Coimbra é alheia 
aos assuntos judiciais. 

C o m est ima s o u de v. etc. — 
Um Delegado. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

S e s s ã o de 8-XII-920 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Ouarda — Antonio José Neto, casado, 
proprietário, dos Montes, contra Ange-
lina de Jesus Vaz, casada, proprietária, 
di Ouarda. 

Relator, J. A. Rodrigues; escrivão, 
Quental. 

Tomar — Silvério Ferreira de Olivei-
ra, casado, residente em Tomar, contra 
O, Fernanda da Costa Cabral, viuva, pro-
prietária, residente em Lisboa. 

Relator, C. Corte Real; escrivão, Fa-
li* Lopes. 

APELAÇÃO CRIME 
Celorico da Beira — O M. P. contra 

Antonio Ribeiro Saraiva, casado, nego-
ciante, de Pinhanços e outros. 

Relator, J. Cipriano; escrivão, Quen-
tal. 

AORAVO CIVEL 
Figueiró dos Vinhos — Antonio Au-

gusto Luiz Gouveia, casado, proprietá-
rio, morador no logar da Oestosa, como 
esbeça de casal no inventario orfanolo-
gico por obito de seu pai João Luiz Gou-
veia, contra o Curador aos O: fãos, Ma-
ril Rosa, marido e outros, residentes na 
Oestosa Fundtira. 

Relator, Pereira Machado; escrivão, 
Quental. 

AGRAVO CRIME 
Fundão — Francisco Cardoso Gran-

dela, casado, proprietário, morador na 
freguesia do Souto da Casa, contra o 
M. P. 

Relator, Teles; escrivão, Pimentel. 
Acordãos 

Escrivão, Faria Lopes: 
CONFLITO DE JURISDIÇÃO 

Meda e Guarda — O Senador geral 
_)9 Órfãos, de Meda, contra os Juizes 
de Direito de Meda e Guarda. 

Julgou competente a comarca da 
Ouarda. 

AORAVO CIVEL 
Ancião — Ana de Jesus e outros, con-

tra Antonio Freire Carrapiço e outros. 
Negado provimento. 

Escrivão, Quental: 
APELAÇÃO* CRIME 

Anadia — O M. P. contra Elviro Al-
berto. 

Coufirmada. 
AORAVO CIVEL 

Coimbra—José Bessa de Carvalho, 
contra D. Olímpia Sofia Bessa de Car-
valho e irmã. Negado provimento. 

AGRAVO COMERCIAL 
Agueda —A Sociedade Anónima de 

Responsabilidade Limitada «Minas e Me-
talurgia», contra a firma Guerra & Fi-
gueiredo. 

Provido. 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÃO CIVEL 
Covilhã — José Antunes Gago, contra 

Joio Soares Matias e mulher. 
Revogada a sentença. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Coimbra — José Maria Inácio da Sil-

»tira, contra Maria da Conceição Casa-
Itito e marido. 

Negado provimento. 
Fundão — Antonio Caetano Salvado 

: e outro, contra D. Maria da Luz Pimen-
| fel Osorio de Vilhena e marido. 

Negado provimento. 
AORAVO CRIME 

Alcobaça — Romão Gomes, contra o 
| H P . 

Provido. _ _ _ _ _ 
Foi adiado para o dia 22 de Janeiro, 

I julgamento da acção comercial vinda 
l comarca de Ceia e em que são partes; 
Itddo Aparicio Pereira e mulher, e Ben-

jnim da Costa Brandão, marcando para 
^ dia 8 do mesmo mez, o julgamento de 

) ima outra acção comercial, vinda da co-
I nirca de Mêda e em que bão partes; 
I Abel do Nascimento Batista e Anionio 
I lliria de Assunção. 

? Madeira e lenha 
Vende se na Q u i n t a de Santo 

Antonio, na C o p e i r a , d a s s e g u i n 
tes q u a l i d a d e s : c a r v a l h o , eucal i -
pto, pinheiro, cerejeira, pereira e 
medronheiro. 

Trata-se cora o proprietário 
jriitridft quinta. 

S-31 
i 

m 

uoDas Baixas 
de preços, e novos 

A batimentos ainda 
O s preços p o r q u e t e m o s v e n d i d o mui tos art igos 

são de tal natureza q u e mui tos já se teem e sgo tado , ten-
do s ido pos tos a venda outros que sofreram grande re-
dução d e preços assim c o m o u m e n o r m e sa ldo d e 

casemiras e cheviotes 
para fato de h o m e m que r e c e b e m o s era peças inteiras 
directamente da Covi íhá para serem vendidas por preços 

E X C E P C I O N A I S 
P o d e r í a m o s fazer c o m o outros d izendo q u e custava tan-
to e agora tanto, mas não; p o d e m o s garantir a o s n o s -
sos clientes que as diferenças são tão senc ive is 
q u e s e q u i z e i s e m o s venuer tudo n u m a h o r a o faría-
m o s s e m custo a lgum, não v e n d e n d o portanto n e m 
Q U A N T I D A D E S n e m para T O R N A R A V E N D E R 

Novos saldos 
Cbeviotes, verdadeira imitação 

inglesa, côrts garantidas e pa-
diõcs de grande novidade p.ira 
fato de homem. Custava 18 000. 
Cu"ta. . ._ 12.500 

Casemiras, em lindos assentiu* 
e varias eô.es de grande efeito e 
fortes para fato. Custava 19.000. 
Custa 13 500 

Ratines=fantasias, artigos de mui-
tos desenhos e còres modernas, 
para casacos de senhora e homem 
Custava 19 000. Custa 14.5000 

Cbeviotes ROBISSON, o que de 
melhor se fabrica no paiz, em va-
riadíssimas cô'-es e muito novi-
dade. Custava 25.000. Custa ago-
ra 19.500 

Grande saldo de b o r d a d o s su i s sos receb idos directa 
mente da or igem, mais de 100 kilos para 

serem v e n d i d o s barat íss imos 

Fazendas de lã e algodão • 
Liadas malhas de lã em todas as 

coies para casacos de senhora e 
creança, metro i5.000 

Malhas francesas, rico tecido dc 
malha em Corts lindas, únicas 
paia confecções, só nós vende-
mos a 25 000 

Velados de lã, grande novidaue 
para casacos e ait.go forte para 
agasalho, custava muito mais e 
agora 19.500 

Lãs para vestidos de senhora, 
grande sortido de cores e pa-
drões, desde 2.850,4.200 e 4.500 

Fantazias, tecido de algodão, 
muito moderno e grande sortido 

' cte coies, custava 2.250 e ago-
ra 1.400 

(Mais barato do que a chila) 
Riscados camiseiros, grauue 

soruuo ue cores, e muito fortes, 
custavam 1.200, só nós vende-
m o s a 950 

Riscados, imitação zetir, p.o-
prios para camisas d'homem, to-
dos vendem por 1.450, nós ven-
demos a 1.050 

Fânos crus, gianue boruuo mi 
touas as largu.as, desde . . . 700 

Pános brancos, muito fino paia 
roup* Drauta, metro desde 850 
"Tatim" mimai, limito foi te e re-
sistente, saldo metro . . . . 2.000 

M a l h a s 
Seroalas de maiha de lã muito 

fones e de muita resistencia para 
homem 2 450 

Barretes de malha, aiugo de 
grande economia, para homem, 
cada 400 

Lavas de lã, graude agasalho 
contia o frio grande saldo. 150 

M e i a s de lá em côr e preto par? 
senhora, saldo. 1.230 

Botinhas de malha em ia pru-
prias pa£.»Jbébéji, cada. •. • 100 
"Peúgas em cores sortidasToin 
cantiao para homem, cada par 
a - . . . . . 850 

Camisolas interiores, de malha 
de ia paia homem, preços exce-
cionais. 

âtenção 

homem, pi eço único . . . 20.500 
Botas de vitela branca para ho-

mem, artigo de grande duraçáo. 
Só nós vendemos • .. 18.500 

Botas de calf pi eto para homem, 
todos vendem por muito mais. aó 
nós vendemos . . . . . . . . 29.50o 

Botas de calf preto com 2 soía» 
paia Domem, artigo de grande 
duração e que podemos garan-
tir. 30.000 

Sapatos pretos em calf para se-
nhora, muito tesistentes e moder-
nos pieço extraordinário 14.500 

Importante: T o d o o n o s s o calçado é manual e 
d e s d e já dec laramos q u e só v e n d e -

m o s utn p*r a cada freguez para evitar açambarcamentos , 

^ í l l í i f l monstro de bilhetes postais ilustrados das melhores 
« J C a i U v «laicas togora para o Naial. Desde cada 50 

/ •4 í "kf f*«~>Ví?Í Í" . r i V O l Grande quantidade d e passepirtus 
' " H ' U V I f o l l u V I f c l » p a r a isitraios pioprius paia pno-
giaVai. Víiari s-ir» contestação 41MU e mais. Preço uuico, I í j ú t !ò00 

m 

Casemiras ARRENTELAJÍAS, teci-
dos iortes e de grande abato com 
muita resistencia, enorme quanti-
dade. Custava 22 500. Custa ago-
ra 16 500 

Cbeviotes, muitas vai íedades, um 
saldo monstro, que servem para 
casacos de criança e fatos d'bo-
mcm. Custava 8 500. Agora cus-
ta • 4 500 

Panos setim, artigo muito torte 
em linoas tôres para sobretudos, 
casacos, fardamentos, etc. Custa-
vâ  22.000. Custa 15.000 

Sarjas, em azui escurq e pièio, 
cô es garantidas e de boas quaH-
dade para fato. Custava 15.000. 
Custa 9.000 

Flanelas, estampadas d'algodão, 
graude quantidade de pauiõ.s, 
custava muito mais, a 1850 e 1.250 
"""Riscados muito largos e enor-
me sortido de padrúes e côies. 
ninguém pode vender por tal 
preço. Saldo a 1.450 

Riscado Vizela, em cores vana-
da^ e dos mclUvres padiões. Só 
nós vendemos a 1.650 
~ ~ F l a n e l a s c a m i s e i r a s , ás riscas e 
XidiesinDos, giandc sortido de 
cores, metro. . 1850 

Flanelas amazonas, em todas as 
cores. Todos vendem a 20^0 o 
metro e nós a . . . . . I . •. 1.650 

Cobertores de pápa, granue qua-
lidade, ruuiio louca, desde 18.000 
I II . • . .IH — 

Carros de linha, maica ancoia e 
coiiente, touos os números, só 
nós vendemos a 340 

Cotins para fato d'homem gran-
de soi tido e muitas côres. baldo 
1.550. 1.350 e 1.150 

Cot ias para fato de creança com 
lindas riscas, custava muito mais 
a . 1.250 
" "Veludos d'algudau ein tòi e pic-
to, muito foite e lindas córes 
desde 4.500 

Um lóte de riscados para aven-
tais e vestidos de creança. Saldo 
metro 950 

Camiso la s d e l ã c ô r e s e s c u r a s 
pata trazer por fóra, para homem 
artigo de muito agasalho. Salda-
se a 5.950 e 4.250 

Casacos de malha dc lã paia 
senhora em côres variadas, cus-
tavam muito mais 25.500, 16.50Q 
e . 14.500 

C a s a c o s em chaviotes, para 
-icaiiça, grande pechincha, 5.000 

. 4.500 
Aventáis Doidados muito lindos 

para suinora, custavam 2 800 
agora 1 250 

C a s a c o s em oous cdaviotes para 
sennoia, desde 35.000 

Blusas de flanela em côres va-
riadas e grande sortido, saldam-
se a 4.000 

Pm 
i -V 

A l é m destes artigos mui tos ou 
tros ha c o m grandes abat imentos 

Calçado 
Betas pretas com 2 solas para Sapatos pretos em calf para se-

nhoi<i,tòima Novidade, custavam 
19.500, agora saldam-se a 15 000 

Sapatos de verniz pretos para 
senhoia, salto Luís XV, Car-
los IX, custavam muito mais 
agora 22.000 
""Sapatos de chevron pretos paia 
semioia, salto LuísXV, lômia mo-
derna, que mngueui pode vender 
poi menos de 35.000, nós vende-
mos por 21.500 

Sapatos de lona em côr para se-
nhoia, salto á francesa, que se po-
dem trazer por casa, custavam 
12.000, agora 9.000 

' i 

u t a moveis vendem-se 2 
automóveis, um Benz (antigo) 

3 outro Dion-Bouton. 
Trata-se com João de Jesus, Couraça 

dos Aonctolos, n.° 88 — Coimbra. 

Cede-se por troca um rez do 
tháD com 5 divisão e um pa-

teo, renda barata, por outra maior, pre-
ferindo-se com quintal e dando-se pela 
troca o que se combinar. 

Carta a esta redacção cora todas as 
informações a T. C. 

Caixeiro oferecesse com pra-
tica de fazendas. Boas referen-

cias ; carta a esta redação, a A. F. R. 

Ca s a compra-se uma casa com 
quintal, que tenha 18 a 20 di-

visões e quf se veja o Mondego. 
Pr^ço e local à «Gazeta de Coimbra». 

Costureiras. ,Precisam-se 
habilitadas no atelier de Maria 

da Conceição Figueiredo, assim como 
algumas de alfaiate. Dá-se S0 "/• a m a> s 

do seu ordenado. 
Rua da Sr 'fia, 46̂  

c 
bra —. 

a s a no Rlcoto Arienda-se 
Benjamim Ventura .—Coim-

Em p r e g a d o n o comercio 
disponível desde as 18 horas 

oferece-sc para escritorio ou fazer pe-
quena escrita de casa comercial. 

A^rmzpn' d" Chnrio Coimbra, 
j - s c a d a a t a c a r a c o l . 

Veiíde-se uma de madeira que 
mede 9 metros e estado de nova. Para 
tratar com Alírio Costa na antiga casa 
das m^bilws. Rua Ferreira Borge<=. 

F m p r e g a d o 2 anos Ue pra-
tica de fazendas, oferece-se. R. 

Adelino V-iga, 30. 
pmpregado para escritorio, 
*— oferece-se. Nesta redação se 

diZ; 
Fmpregado com longa pra-

tica. de modas e meudezas, Dá 
boas referencias. Oferece-se. Nesta re-
dação se diz. 

Empregado bom para ar-
mazém de fazendas e meude 

zas, D-as, Maia & C." Ld.a 

fo g ã o vende-se um. Falar com 
D, 

Herva. 
)amel Rodrigues. Terreiro da 

P o g ã o bom vende-s^. Par.? 
• vêr, rua Rego d'Agua, n.° 20, 

leja. Tratar na rua Dr. Daniel Matos, 14 
— Padaria—. 

uarda-livros oferece-se 
para montar ou seguir escri-

ta. Dirigir-se a Montes Claros, S. V. 
adeira de castanho 

vendem Costa Dias & Palhi-
nha, Ld." Rua da Sofia, 71 — Coimbra— 

G 

P T 

í y i a q u l n a s a i n g e r ven-
' • dem-se sempre a preços mo-

dicos, gramofones, bicicletas, oleos, agu-
lhas e acessorios. Concertos em maqui-
nas de costura e gramofones. — Rua das 
Padeiras. 68 — Rua Paço do Conde, 1. 

|Y|ot>ilia cie sala de pau 
' • pre/o vende-se, para ver e 

tratar na rua Figueira da Foz, 79 a 81 

Precisa-se E'X>piegadas pa-
ra balcão e um empregado 

que entenda de calçado. 
Armazena do Chiado. 

p i a n o alemão vende-se 
' em optuno estado do autor 

Vesterinayer. Dirigir a José Antunes, Fi-
lho. RnaOaMãosinha — O l i v ^ 

Olano horlsontal. Ven-
• de-se um alemão, muito bom, 

armado em ferro, em perfeito estado. 
Rua das Lamas, 16 — Telefone, 260. 

- FIGUEIRA DA FOZ. 

Ql uínta compra-se nos arredo-
res de Coimbra, com habita-

ção e agua nativa. 
Indicações e preço a esta redacção. 

Q 
SJende-
• nohre i 

u a r t o e pensão dá-sc em casa 
particular a duas meninas ou 

dois rapazes, dos 3 primeiros anos do 
liceu. Leciona-se português, francês e 
bordados. Nesta redação se diz. 

um motor a gaz 
pobre com força de 22 cavalos, 

boa marca, em bom uso. Para tratar, R. 
da Madalena, 17. Coimbra. 

Ve n d e - s e batia ue zinco e es-
quentador em bom estado. 

Nesta redação 3e informa. 
l l e n d e - e a mu tonel de 12 pi-
• pas em bom estado. Para tra-

tar na tanoaria de Santa Clara. 

Vônde-se uma secretaria e 
uma estante pára livros. 

Para tratar na Estrada da Beira, 42. 

v« ende-se armação e bdleao. 
Para tratar, rua da Sofia, 71 

— Coimbra.— 

Vende-se uma maquina de 
costura em estado de nova. 

Trata-se na rua José Falcão', n.° 4, 
res-do-chão, 

Vende-se uma pipa de IS 
cantares ou sejam 360 litros. 

Para ver e tratar, na Rua do Borra-
lho, 42. 

vais. 

Vende s e armação de tner-
_ cearia, completa. 
Tratar na Quinta de Sant Ana, Oli-

PHILLIPS 
( p r o v i l e g i o i n g l ê s ) 

Solas e tacos: NlllTfilisr 
grande economia de calçado 
á venda na 

Sapataria BAYMDI1 MAIA 
A G E N T E E M C O I M B R A : 

Alberto Pitta 
Rua Visconde da Luz, 34-1.° 

D E S C O N T O Ã R E V E N í J E D O R E S 

Ajuntadcirci 
Prec i sa - se , q u e sa iba d o s eu 

of icio, em Ce ia , na casa M o t a 
Casal , L imi í ada : 

Dirigir correspondência e con-
d i ç õ e s à q u e l a f i rma , 

A . D . M A R Q U E S 
Rua do Ouro , 200. L I S B O f i 

Lenhas, Cereais, Palhas e Carvão de forja-
Bijouterias, ferragens e cutelarias. 

Todos os artig-os d© 
: importação alemã, s 
Artigos rel igiosos , estampas, Imagens, Santos 

e medalhas. _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Telegramas: F S D M f t R Q U E S 

COM POUCO DINHEIRO 
Podereis garantir o 

* 

Futuro dos vossos filhos ou protegidos 
P O D E R E I S OFERECER 3 M E L H O R 

Prenda de casamento ou bátisado 
S e g u r a i a v o s s a V i d a c H a v e r e s n a 

Equitativa de Portugal e Ultramar 
RUA PEDRO CARDOSO, 5. (antiga rua Corpo de Deus). 

i r i a Jass Gomes dc C a r t o leis 
Agradecimento 

Maria do N a s c i m e n t o Reis e 
José A u g u s t o d o s Reis, faltariam 
a um sagrado dever se não vies-
s e m por este meio , por ignora-
rem a lgumas moradas, ou estra-
vio, patentear o quanto estão re-
c o n h e d i d o s a todas as pes soas das 
suas relações e amizade, por te-
rem a c o m p a n h a d o á ultima morada 
sua querida e extremosa mãe que 
em vida se c h a m o u Maria José 
G o m e s de Carvalho Reis. 

S e m despr imor para n i n g u é m 
p õ e m e m relevo o s C o r p o s G e 
rentes da Assoc iação d o s Artistas, 
c o m especial deferencia a E x m í 

Direcção pela sua representação, 
provas de amizade e estima. A 
todos pois , que por m o t i v o de tão 
d o l o r o s o acontec imento , compar-
t i lh iram da sua dôr p e l o f u n d o 
g o l p e sofrido, c o m as mais pe-
nhorantes manifestações de apreço 
e amizade, significam a sua per 
durável gratidão. 

Emfim, a t o d o s o seu eterno 
agradec imento . 

Co imbra , B de D e z e m b r o de 
1920. 

S / C . Rua do C o r p o de D e u s , 
140. 

i» fl PEKOLO BRASILEIRA 
• Armasem de mercea- $ 

rias e cereais por 1 
junto e a retalho £ 

Í- E s p e c i a l i d a d e em c h á • c a f i o 5 
o u t r o s a r t i g o s , dc • 

? 

Rua Eduardo Coelho, 32,34 
C O I M B R A 

• Endereço telegrafico-TRiANOULO 
> « • m t i N f i f i ^ 

Aviso 

U s e m s ó o 

í 

J 

Não ha remedio 
igual nem parecido 
nos seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
m L o ou seco, mo-
léstias de pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupçõss 
cutaneas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
Depositos: Em Coimbra, Ro-
drigues da S i l va & C . a No 
Porto, Rua do A l m a d a , 357. 
Em Lisboa, Rua da P ra ta , 101. 

A' VENDA 
em todas as farmacias 

f r i e i r as 
As não ulceradas, curam-se 

radicalmente e em p o u c o s dias 
usando o Prieiricida A m o r i m . 

Frasco, $ 7 5 ; p e l o correio, $80; 
F a r m a c i a A m o r i m — Anadia — 
S a n g a l h o s . 

D e p o s i t o s p r i n c i p a i s : - - Lis-
boa , D r o g a r i a C a s t r o , R . E u g é n i o 
San tos , 8 8 - 9 0 ; P ô r t o , D r o g a r i a 
R o d r i g u e s da C o s t a , L . S . D o -
m i n g o s ; C o i m b r a , F a r m a c i a d o 
Cas t e lo , 1 0 2 ; F i g u e i r a d a F o z , 
Farmacia Simões, 

A direcção do Club Tiro ê 
S p o r t abre c o n c u r s o para a ar-
rematação do restaurante. 

As propostas são dirigidas A 
Direcção em carta fechada até ao 
dia 20 do corrente m ê s pelas 12 
horas. 

A abertura d e s propostas t e r á 
logar no m e s m o dia ás 20 h o r a s , 
na presença d o s interessados e no 
gabinete da Direcção. 

A s c o n d i ç õ e s estão p a t e n t e s 
na s é d e do Tiro e Sport , d a s 19 
ás 23 horas. 

ATE1IEB DE MODISTA 
I M - H D E + » - | I M 

MARIA CELESTE SOUSA 

Executam-se todas as crea-
ções da moda, com perfeição, 

rapidez e economia 

COURAÇA DOS AP0ST010S, U. Coimbra 

Atelier de Modas 
e Confecções 

Barreiro de Castro 
Rua Ferreira Borges, 24~2.9 

C O I M B R A 

N e s t e acreditado a te l ier , p r e -
sentemente d ir ig ido p o r h á b e i s 
modistas de Lisboa e C o i m b r a , 
continua se a fazer as mais e le -
gantes toilletes, o r igor da m o d a . 
C o p i a s exactas d o s mais r e c e n t e s 
f igurinos de Paris e L o n d r e s . 

Trabalhos garant idos e q u e se 
fazem c o m rapidez. 

Point-a-jour, l indamente fe i to 
a cores e branco. 

Maquina mui to especial . 

Boa ocasião 
D o m i n g o , 12 do c o r r e n t e e 

d o m i n g o segu in t e , n a Q u i n t a d a s 
V a r a n d a s , a o m e i o dia , s e v e n d e * 
r á a l g u m a m o b í l i a d e sala q u a r -
t o s e cos inha , a s s im c o m o u m a 
b ib l i o t eca d e b o n s a u t o r e s . 

Ferradores 
N o v a oficina de M a n o e l M a r i a 

da Cunha, d i p l o m a d o p e l o h o s p i -
tal veterinário militar, g a r a n t e s e r -
vir b e m e a preços r e d u z i d o s . 
T e r r e i r o d a H e r v a , n .° 16, C o i » * 
bra, 



ANUNCIO 
2.a Publicação 

Pelo juizo de Direito Civel da 
comarca de Coimbra e cartorio 
dó 4.° oficio, correm éditos de 30 
dias citando Daniel Coírei*, sol 
teiro, maior, do Lameiro do Pu o, 
mas ausente em nane incerta do 
Brazil, para assistir a todos os ter-
mos até final do inventario a que 
se procede por obito de SUA-, mãe 
Rosa Coutinho, que foi do refe 
rido logar e no qual é inventa-
riante Joaquim Correia. 

O escrivã,) dn 4 ° f ido, 

Arthur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito Civel, 
Sousa Mendes 

j & T c o m u r a á 

n r * v ? % s r a § f ) W % 
SM* t i ' % | l. H f â p èk Ã b á w 

| | r I â~-»V í b «K3 a I M i M Ã. l l 
| f N A B O C A . - ^ 

r 12 pirc^or1 
d o F B i O , cia H U M I D A D E e d o s M I C R O B I O S 

As emançôes antiseptieas, d «st o rnfirivilVoso produto improptiar-se-lião 
lios recantos os mais inacessíveis ,Ja G a r g a n t a , cos B r o n c h i o s , 

dos P u l m õ e s e os tornarão refractários s qualquer i n f l a m a ç ã o a qnalqv* 
c o n g e s t ã o ou a qualquer c o n t a g i o . 

, C R E A N Ç A S ? Â Í S T S I I O S J ¥ ® I ! Í € S S 

à Proourai -as j á , t ende s e m p r e convosco 
\ AS VERDADEIRAS J 

Fundo de reserva 538.137,51399 
idena de garantia, deposi-
tado ua Caiia Geral de 
Depesilos 9 8 . 8 8 . ^ 7 5 5 

Total ( > 3 7 . 0 2 1 ^ 1 0 0 
Indemnisaçfles, por prejuízos, pagas 

até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobr»1 prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

O H D C L I D A D C 

FVNOAO», « M 1 6 3 9 
• S é d e e m L>l»boa 
tormpoideota eis Colo bar 

Quinta 
Vende-se a quinta dos Alpõffi. 

situada proximo do Penedo da 
Saudade, ao principio do caminh 
do Cidral. 

Quem pretender dirija pro 
posta em carta fechsda, indicando 
preço, até ao dia 15 do corrtnt 
mês de Dezembro, a Alvaro Per 
digão, Rua tio Cosme, 19. 

| MANUEL CONCEIÇÃO MENDES 
W c o m 
W armazém de couros curtidos 
M C o l m b rsn — Rua Meli no Veiga. 26 e 28 
W FILIAL- F i g u e i r a da F o z — Rua de Republica, 222 e 224 

w Chama a atenção dos consumidores para 
V.,/ não comprarem sem confrontar os seus preços. 
W Pedir ligação para os telefones: 
W COIMBRA - 4 0 1 — F I G U E I R A - 2 8 9 

V e n d i d a s u n i c a m e n t a 

P A R A C U R A R 

N E M IA, C H L O R O S E 
E A N E M I A P A L U S T R E 

O M E L H O R R E M E D I O É 

ryifiMuu la imuiauMíai i , íi. 
S é d e provisoria do escritorio 

e armazém 
K V E N I D H S Á O F S B f t N D Ç E R K , 7 4 - 7 6 

Telefone n.° 613 

E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S ftcaba dc chegar uma nova 
remessa dessas aperfeiçoa-
dissintas maquinas á casa 

John (De 5acnne? 8$ 
S U C E S S O R 

aconselhamos a 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele-se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Veias d'Erbon. 

CAIXA, 4$50 — »/« CAIXA, 2$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral; Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

Torna o cabelo 
farto, compri-

do, lustroso e 
r e s i s t e n t e . 

E' o remedio mais 
perfeito para 

o cabelo 
PEFOSITOPAWREVE-

ios.RuadosFanp 
• t e l - C . I? Í? • u i a 

Contam já 3o anos 
de enorriie sucesso 

terapêutico. 
A VENDA EM TODAS 

Aô FARMACIAS 

f t U T O M O V E I S 
Vendem se 3 —Minerva, Da 

vis e Crow. 
Dirigir á garage da Estrada da 

Beira ou rua Pedro Monteiro, 36. 

Casas na Estrada 
da Be i r a 

Vendem-se, convindo, cinco 
casas ao Calhabé, com os n.03103 
e 105 e duas feitas num só pré-
dio proximo ao n.° 144 e outra 
ao passo nivel da linha ferrea ten 
do estas ultimas quinta!. 

Para mais informações no mes 
mo local, prédio n.° 105. 

Podem ser vistas todos os dias 
das 13 ás 15 horas. 

Recebe as propostas, Antonio 
Fernandes & Filho, na rua do 
Corvo, até ao dia 20 do corrente. 

Mães! 
sem leite Labopatopio 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os filhos e que se queiram 
robustecer, tomam a Vltalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavcl, lhes traz. imedia-
tamente uma grande, abundancia 
de leite forte, e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que st 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente,crean-
do os filhos fortes e sadids sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerado» 
médicos, e neste facto esta justifi-
cado o enorme consumo d> ste co-
nhecidíssimo preparado, nào só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o cuidado em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Aa 
gasto P. de f igueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não tenha esta indicação de garan-
tia. 

A Vltalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e um LISBOA, na Farmacia J. No-
to t lio.i i 10. em COIMBRA, na 
d ..«?»ria iJ«reira Marques, Praça » 
de M<i' 31 • 3i» 

Analises clinicas 
(urinas, san 
gue, especto 
ração, etc.) 

(empolas, sô= 
ros, gazes e 
algodão.) ÁáJL Co lon ia l , , 

Gompanhià de 5egopos 
Capito!: Sm milhão 2 quinhentos mil escudos 

Seguros marítimos: terrestres:tumultos 

gréves: cristais : agrícolas: roubo e automóveis 
Correspondentes em Coimbra i 

CARDOSO «St COMPANHIA 
(Casa H&vaneza) 

Compram-se de pinho e car-
valho para serem carregadas em 
wagons particulares, entre as es 
tições de Soure e Mealhaua, in 
cluitido também as do iam-1 ua 
Louzâ até Mu anda do Corvo. 

Nesta redação se ú\z. 

Sempre fosíoros e 
Itabaco nacional 

M O 

K l o s q u e A v e n i d a 

SOCIEDADE m m m i COHIMŜ ICEMSE, Ld" 
AVEISiOA DOS OLEIROS 

C o i m b r a 

Telefone n.° End. Telegr.—INOUSTRICENSE 
Ou empregado para estabele 

cimento comercial ou industrial, 
rom alguns conhecimentos de es 
critur£.ção, dá iod?s as referencias. 
Carta ao solicitador Arnaldo, Rua 
Ha St fn Coi : bra. 

Com oficinas de construções metalicas, serralharia mecânica 
e civil, tanoaria, carpinteria e serrações de madeiras, fundições em 
ferio e bronze. 

Encarrega-se de montagens de fabricas, coberturas, vigamen-
tos e pontes, reparação de maquinas, caldeiras e motores. 

Fabricam-se seiras de fitas circulares, bombas de todos os sis-
temas, purnsas pnrá uvas e azeite, esmagadores para uvas, descaro-
l»d(.r-'s naia nidlio, tiiliatren* paia nirna e lodo t- qualquer trabalho 

Dois prédios, u n ri C ou ç j 
os Apostolo' íiuJiii ro- 19, 21 '• \ 

23; outro na Rua dos Milita, s, ! 
25 e 27. Ri Ct-be propoâtas joié ! 
A, Maia. Monfarroio, 

itiilas peie uo&ao »ocio Joa-
L. Tf.jgrnt, de Lisboa. Venúein j>e úu c õ '" 20 p-> 

0 , m 8 . 
P. ra tratar com À i m i o d 

Costa Pinto, Escola Ofigina. 
«ffiBWtiWliMr 

^ ^. m 
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Terça-feira, 14 de Dezembro de 1920 
ANO X —N.« 1093 

Publicações: Anúncios, por cada linha, 200, 
reclames e comunicados, cada linha, ua 1* pagina, 4Cf 

, (Para os assinantes 20®/'» de desconto.) 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 6$00; semestre, 3$0Q; 
trimestre, 1$50 Brasil, ano, 8$00. Para as colonias ano, 7$00 

Numero avulso 5 ctvs. 

Rêdaoçie, ídmlaistraçSo * tipografia — PATÊ0 DÁ INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) — C0I1BIA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 

|0 ppogpesso de CoimbpQ 
Um dos mais importantes e conhecidos negociantes de Lis-

esteve ha pouco tempo em Coimbra pata tratar de assuntos co-
[merciais, tendo ocasião de se informar do movimento comerciai que 
[nos últimos anos se tem acentuado nesta cidade. 

Coimbra não era para ele uma terra desconhecida, antes p«:lo 
I contrario frequentes vezes aqui vinha em visita ou em negocio. Po 
dia por isso muito bem estabelecer o confronto do que esta cidade 

I era, pela sua vida comercial, ha meia dúzia de anos, e o que é agora, 
tom importantes armazéns de mercearia e fazendas de lã e algodão 
t outras mercadorias, e com o seu comercio, por miúdo, a esten-
der-se por toda a cidade e para os seus pontos extremos. 

Podemos afirrmr que esse negociante não só se mostrou sur 
I preendido, mas assombrado com o movimento comerciai de Coim 
bra, ficando no seu espirito a convicção bem formada de que esta 
cidade nem por sombras se pode comparar, neste ponto, a outra 

' qualquer cidade do país, depois de Lisboa e Porto. Vão faltando, 
porém, casas para lojas e armazéns. 

Também o mesmo negociante a quem nos estamos referindo 
[reconheceu a imperiosa necessidade de sbrir duas ou três largas 
avenidas no bairro baixo, uma que parta do largo Miguel Bombarda 

t e siga até ao Amado, e as outras que partam da margem do rio psra 
jpcçntro da cidade. A mais aconselhada, embora mais dispendiosa, 
é sem duvida uma avenida que parta dos Oleiros pira a Praça 8 de 

'Maio, podendo fazer se uma ou duas, sem grande despeza, para a 
1 rua da Sofia. O alargamento da rua Adelino Veiga está também na 
[turalmente indicado. 

Industrialmente também Coimbra se está desenvolvendo muito. 
[Alem dalgumas fabricas novas já em elaboração, outr.<s estão em via 

i realisação e outras em projecto. E por tal modo este movimento 
i acentua que jí vai faltando terreno em boas conaições pira novas 

{bdustrias, visto ser preferido aquele que esteja mais proximo das li 
has ferreas. 

Chegamos a um tempo em que tanto o comercio como as 
Kindustrias lutam em Coimbra com falta de casas e de locais para as 
| suas instalações. Enquanto se não fizer a mudança dos armazéns de 
mercadorias para as insuas do Chão da Torre e do sr. Francisco 
Vieira e que se abram ah as ruas projectadas, cada vez s rá maior a 

[dificuldade de encontrar local para desenvolver o comercio e a in 
| dustria. 

Ainda bem que já se pode dizer que Coimbra não vive só 
I mente da Universidade, que não passa dum centro intelectual, ou 
j duma fabrica de bacharéis, como tantas vezes os inimigos desta cidade 
|lfirmavam para tirar lhe a importancia. 

Devemos todos ter uma grande esperança no futuro progres-
llivo de Coimbra, visto estar em bom caminho o grande melhora 
mento da inergia electrica, que virá acabar com a falta de luz na 

' ddade. 
Dentro de pouco mais dum ano as ruas de Coimbra poderão 

[ estar dotadas com iluminação electrica, as nossa casas também ilumi-
nadas por este sistema e as industrias a desenvolver-se extraordinaria 

' mente com a aplicação dessa energia, bem como ja então se pode 
j tratar de ampliar a rede da viação electrica. 

Tudo isto nos enche de orgulho pelo futuro da nossa Coim-
conhecida já por muitos como a mais linda terra portuguesa! 

6cos da Sociedade 
K n l v e r s a r l o e 

Fazem anos, hoje: 
D. Rosalina d'Õliveira Soares 
Dr. Lucio Martins da Rocha 
Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho 
Dr. Angelo da Fonseca 
Manoel Matias. 
Amanhã: 
D. Marta da Graça Teixeira Lopes 
Dr. Alberto da Veiga Simões. 

eração naGionâí das cooperativas 
A sua direcção vai no fim do 

[mês ao Porto para estudar com 
os delegados das cooperativas do 
norte a montagem de uma secur-
»1 da mesma federação naquela 

[ cidade. 
No dia 11 foi a sua direcção 

recebida pelo sr, ministro das fi 
nanças com quem tratou do au-
xilio a dar ás cooperativas a que 
K refere a lei sobre o aumento 
da circulação fiduciaria, ficando o 
ministro de apresentar e em de 
fender o assunto no conselho de 

[ministros que tem logar no dia 13. 
No dia 9 conferenciou com o 

ir. comissário das alfandegas que 
|le mostra disposto da melhor von-

Je em atender as cooperativas 
im tudo que tenha que intervir. 
Prometeu do assucar que está a 
hegar, fornecer em primeiro lo 
ar as cooperativas que já teem 
igo á federação, a continuar o 
ornecimento a todas as coopera 
Uvas do país que já estejam defi 
altivamente federadas e se venham 
i federar por intermedio da fede 

[tição, segundo a população asso 
dativa de cada cooperativa e pes-

| soas de familia correspondentes 
Apresentou á federação que >ó o 

[cooperativi^m J poderia resolver o 
[problema economico e facilitar a 

uissáo do comissário e encorajou-
11 fazer a propaganda psra a or-
rçiwçap de rçovs» cooperativas. 

Ferreira Martins 
A Misericórdia do Porto aca-

ba de testemunhar ao nosso ilus-
tre amigo e antigo jornalista da 
capital, sr. Ferreira Martins, o 
justo penhor da sua gratidão pe 
los relevantes serviços que lhe 
tem prestado, nomeando o, por 
distinção, irmão daquela prestante 
colectividade. 

Registamos com louvor este 
testemunho de admiração e agra-
decimento prestado àquele nosso 
amigo, que a Misericórdia do 
Porto conta com um dos seus 
grandes benemeritos. 

Triangulo Vermelho Português 
Pelo seu supremo represen-

tante no nosso país, sr. W. H. 
Stallings, Secretario Geral da As-
sociação Cristã de Estudantes, fo-
ram compradas as instalações do 
antigo Oinasio Club desta cidade. 

De pleno acordo com as au 
toridades militares vai esta nobre 
instituição iniciar em Coimbra, 
analogamente ao que está fazen 
do em muitos paises da Europa, 
uma obra de assistência e educa 
ç*o em prol dos soldados portu 
gueses e muito em particular, dos 
d.is guarnições desta cidade, 

I Congresso Nacional 
da Industria Mobiliaria 

Nos proximos dias 28, 29 e 
30 do corrente, realisa-se nesta 
cidade o 1.° Congresso Nacional 
da Industria M biliaria, que tinha 
iido ad ado por motivo da ultima 
greve ferro viaria. 

f> BP'i — 

Auto idades administrativas 
Pediram z sua exoneração os 

administradores dos concelhos da 
Figueira da Foz e Miranda do 

O J S l o t o l 
O dia de Natal, dia aureolado 

pela. Qraça da sua Beleza, tem o 
símbolo eucarístico da Paz, jun-
tando nos lares, p3ra uma consa-
gração elevada, as hmilias reuni-
das, que então celebram essa data 
ungida por uma aureola de mis-
ticismo. 

O Natal vai chegar, dando a 
uns o conforto espiritual da sua 
beleza, dando a outras a tristeza 
do seu desolamento. 

As creanças também teem a 
sua Festa. E na alegria intima da 
sua infantilidade Noel aparece lhes 
carregado de brinquedos e alegria. 

A Gazeta, para os pobres, para 
os que hão de sentir a aridez desse 
dia, pede a esmola costumada, 
apelando ao mesmo tempo para 
as senhoras, no sentido de poder 
dar também ás creancinhas, o pre 
mio que o SÍU Noel não lhes dá. 

E', pois, etn nome delas, que 
agradecemos. 

.. Director dj Gazeta de Coimbra. 
— Afim de fjrteficar o sufrágio á alma 
de meu filho, lhe envio a quantia de 10 
escudos para qne v. no proximo dia de 
Natal os iliítrib-ia por 10 pobres. cmn 
essa intensão.—AíanuW lutio Gonçalves. 

60$00 
lUstUO 

Transporte 
Manuel Julio Gonçalves 

Teatro Avenida 
Está em uso no Teatro Ave-

nida, nas sessões d'animatografo, 
muitos espectadores marcarem 
umas poucas de cadeiras antes de 
principiar o espectáculo, privando 
assim o restante do publico que 
frequenta a plateia dos melhores 
logires. 

Acontece muitas vezes esses 
logares não chegarem a ser ocu 
pados peias pessoas que espera-
vam e os mandaram marcar. 

Ora isto é um uso que já che 
ga a ser um grande abuso. 

Não se devem marcar logares 
antes de principiar o espectáculo; 
isto nâo se faz senão em Coim 
bra. 

Se a empresa do Teatro não 
pode providenciar doutro modo, 
o que tem a fazer é numerar os 
bilhetes. 

Assim acabará o abuso de cer-
tos senhores que se julgam no 
direito de ter toda a plateia por 
sua conta. 

311 
CONSULTORIO 

Médico-Cirúrgica 
SERVIÇO P E R M A N E N T E 

Fernandes Ramalho 
ÀQreliano Viegas 

R. Visconde da Luz, 88 

5ll 

Cão raivoso 
No domingo, na Bamcanta, 

uma cadelita de estimação, ataca-
da de raiva, mordeu umas quinze 
pessoas, lambendo outrasque apre 
sentavam escoriações. Seguiram 
todas para tratamento para Lisboa. 
Entre as pessoas mordidas con 
tam-se seis filhinhos do sr. vis-
conde de Vilas Boas e o filho mais 
velho do sr. Francisco Vieira de 
Campos. 

C o m í c i o 
Na União dos Sindicatos Ope-

rários desta cidade realísou se on 
tem um comicio a favor dos fer-
roviários e contra o governo pela 
forma -como solucionou a greve. 

No comicio tomaram parte vá-
rios propagandistas operários des-
ta cidade, sendo enviado um tele-
grama ao presidente do governo 
protestando contra os meios de 
que uzou para solucionar a gre-
ve, e outro de incondicional apoio 
ao sindicato dos ferroviários. 

A' porta da União dos Sindi 
Citos Operários permaneceram du-
rante o comicio uma força de in-
fantaria e outra dc cavalaria da 
0. N, R, 

Pela Universidade 
O Conselho da Faculdade de 

Medicina propoz para 2.° assis-
tente de clinica e policlínica cirúr-
gica, o sr. dr. Luís Augusto de 
Morais Zsmith. 

O sr. dr. Augusto Cesar de 
Barros foi proposto para 2.° assis-
tente de clinica e policlínica obs-
tétrica e não cirúrgica como por 
lapso saiu. 

Como terminou a gréve ferro-
viária em todas as linhas portu-
guesas o ministro da instrução 
determinou que não seja admitida 
mais nenhuma matrícula ou ins-
crição, não só como protesto da 
greve, m3S sob qualquer outro, 
visto já ir bastante adeantado o 
ano lectivo. 

O Consultorio do clínico 
ARMANDO GONSALVES 
muda, em Janeiro de 1921, da 
Rua da Calçada, 31-2 °, COIM-
BRA, para a Rua Alexandre 
Herculano, n.° 20, onde as 
consultas serão dadas ás mes-
mas horas (12 ás 15). 

Desastre 
No sábado, proximo dos Olei-

ros, ao passar ali um carro guiado 
pelo sr. Francisco dos Santos 
Ferrão, ás 21 horas, o cavalo que 
puxava o carro esbarrou numa 
porção de lenha qu? tinham des 
carregado dum vagon e arrastan-
do o carro foi cair no rio, com o 
sr. Ferrão. 

Se fosse em ocasião de enchen-
te do rio, com certez* que tería-
mos a lamentar uma grande des-
graça. 

Ter a cidade ás escuras e dei-
xar carradas de lenha em pontos 
de transito publ ;co, é o mesmo 
que estar armando ratoeiras aos 
que por ali passam. 

E' preciso deixar o transito 
desimpedido para não mais se 
repetirem factos desta naturêsa. 

O sr. Ferrão foi queixar-se á 
estação do caminho de ferro, mas 
ninguém ali se importou com a 
sua queixa. 

O carro ficou muito estragado 
e o cavalo ferido, bem como o 
sr. Ferrão. 

Esquecidos na vida! 
Informa a Gazeta da Figueira 

ter ali morrido uma mulher com 
107 anos, com toda a lucidez do 
seu espirito, recordando muitos 
factos de sua mocidade. 

Foi criada de João Brandão, 
que ela elogiava como boa pes 
soa, salvo seja. 

O marido da pobre mulher 
morreu com 125 anos —diz a 
Gazeta. 

Não sabíamos que ainda se 
pode viver tanto tempo numa 
época em que as subsistências es-
tão tão caras e se come e bebe 
tanta mixordia. 

A n t o n i o d e C a r v a l h o Lucas e 
Sebastião Coelho de Carvalho 

ADVOGADOS 
RUA DA SOFIA, 22, 1.° 

COIMBRA 

Pelo Hospital 
Recolhen a urna enfermaria 

dos Hospitais da Universidade, 
Joaquim Fernandes Cantarino, do 
Louriçal, onde numa desordem 
lhe deram uma pontuada na ca-
beça com um pau ferrado, dei-
xando o em perigo de vida. 

Funda REIVAX 
Nos dias 17 e 18 encontra se 

nesta cidade, no Hotel Avenida, 
o sr. Alberto Pinheiro Xavier, 
representante da casa Albino Pi 
nheiro Xavier, Filho, do Porto, 
inventora e construtora da ceie 
bre funda Reivax, que tâo prodi-
giosas curas tem realisado. Pude 
ser procurado, nos referidos dias, 
por todos os que necessitarem 
do? seus serviços. 

Interesses locais e regionais 

Àsnossas informações 
Tendo a Sociedade de Defesa 

e Propaganda de Coimbra conhe-
cimento que se está procedendo 
á reforma dos serviços telegrafo-
postais, no sentido de os desen-
volver e aperfeiçoar o mais pos-
sível, e de forma a melhor cor-
responderem ás verdadeiras ne-
cessidades e aspirações do p«ís, e 
que com tal fim o Parlamento já 
autorisou um emprestimo de 8 000 
contos, a referida e prestimosa 
celectividade acaba de oficiar aos 
srs. ministro do comercio e admi 
nistrador geral dos correios e 
telegrafos, solicitando-lhes para 
Coimbra, com empenho, o se-
guinte: 

— a separação dos serviços 
telegráficos dos postais e fixação 
dos respectivos quadros; 

— a creação duma secção de 
encomendas postais, tendo anexa 
uma delegação aduaneira, 

— que a estação telegrafica 
desta cidade, considerada de ser-
viço prolongado, passe a ser de 
serviço permanente; 
— que seja creado o logar de fis-
cal da posta interna da cidade; 
— que sejam estabelecidos dois 
postos telegrafo-postaes, para me-
lhor e mais comodamente poderem 
ser utilisados pela população que 
vive afastada do centro da cidade, 
podendo ser em Celas e Largo 
Miguel Bombarda. 
— que seja alargada a rêde telefó-
nica até aos mais importantes con 
celhos do distrito, e que estes 
serviços sejam dotados com todo 
o material necessário e indispen-
sável ao seu rápido e bom funcio-
namento. 

Como noticiamos, com a Di 
recção da Sociedade de Defeza e 
Propaganda, conferenciou no sa-
bado da semana finda uma comis-
são delegada da classe telegrafo-
postal desta cidade, presidida pelo 
sr. Domingos Silva, que dedica-
damente solicitou a valiosa inter-
venção daquela prestimosa e im-
portante colectividade, afim de 
que os serviços telegrafo-postais 
da cidade sejam dotados com to-
dos os indispensáveis elementos 
de perfeição e bom funcionamen-
to, correspondendo assim ao gran-
de desenvolvimento progressivo 
de Coimbra, cuja estação telegra-
fo postal é considerada a 3." do 
paiz em movimento e rendimento. 

Msis deverá pedir se também 
a ampliação do edificio em que 
se encontram instalados esses ser-
viços, o qual já é acanhado e in-
suficiente. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

C O N S U L T O R I O M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

Â's autoridades 
Algumas mulheres usam catar-

se ás portas das suas casas e ou 
tras até em logares públicos, ten-
do sido vistas muitas vezes na 
Praça 8 de Maio, o logar mais 
concorrido de Coimbra i 

E' preciso acabar com este in-
decente costume, que depõe mui-
to contra esta cidade. E' uma 
vergonha. 

Chamamos a atenção da poli-
cia para este facto. 

A ' s autoridades policiais ape 
Íamos para que sejam tomadas as 
necessarias providencias para que 
se acabe duma vez para sempre 
com uma vendedeira de café, que 
todas as noites arma o seu estabe-
lecimento á entrada da Insua dos 
Bentos, onde se costuma juntar 
toda a malandrsgem que vagueia 
por essa cidade, sem que nin 
guem lhe possa pôr cobro, pro-
ferindo as maiores obscenidades e 
fazendo aí o seu ponto, dc remnílo. 

w 
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Professor ROCHA BRITO 
Doenças dc pele, sifilis e coraçãa 

R. FERREIRA BORGES, 96 

Consnltag das 12 ás IS boras 
yHxHEHESHEil: I l i i B b 

Grnpo dramatico 
O grupo dramatico Coimbra-

Centro vai á Figueira no dia 20 
do corrente, colaborar no sarau 
em beneficio da Cruz Vermelha. 

Representará ali o episodio 
dramatico Um pai, original do 
nosso patrício sr. Luís Lucas, e a 
comedia em 2 atos, O sr. Comen-
dador, de J. Sousa. 

HW • • 

Roubo importante 
No concelho da Mealhada, 

foram roubados numa das ante-
riores noites, os seguintes obje-
ctos: Dois cordões de ouro, um 
com uma estrela com uma pedra 
ao centro e outro com uma libra 
e um caixilho para retratos. Uma 
cadeia com medalha. Um broche 
com uma carreira de pedras bran-
cas. Um dito com uma pedra en-
carnada e duas brancas. Um alfi-
nete com pedras brancas. Um par 
de brincos com esmalte azul e 
branco. Um dito com pedras bran-
cas. Um anel com a inicial J. Um 
dito com um coração. Mais 4 di-
tos simples. Uma corrente de re-
logio de um só fio, grossa, com 
um berloque de uma cabra e um 
cabrito, e um relogio de prata. 

O b f t u a H o 
M i s s a d e s u f r á g i o 

Na igreja de Santa Cruz foi 
ontem celebrada uma missa su-
fragando a alma do nosso sau-
doso amigo sr. Antonio Francisco 
Galhardo, que foi cabo da policia 
de Coimbra, cujo aniversario da 
sua morte tão desastrosa ontem 
mesmo passou. 

O piedoso acto foi bastante 
concorrido pela familia e amigo» 
do extinto. 

— Também foi celebrada uma 
missa de Raquiem, sufragando a 
alma de Eurico d'01iveira, sau-
doso filho do sr. José d'01iveira. 

O piedoso acto que revestiu 
de toda a solenidade esteve mui-
to concorrido por pessoas das re-
lações e amizade daquele nosso 
amigo. 

Nesta REDAÇAO 
Recebem-se anúncios para 

O SÉCULO, DIÁRIO DE NO-
TICIAS, PATRIA, COMER-
CIO DO PORTO, PRIMEIRO 
DE JANEIRO e JORNAL DE 
NOTICIAS. 

NATAL! NATAL! 
Lindos adornos para arvore 

de Natal recebeu este ano directa-
mente da Alemanha o Élite Bazar 
— Figueira da Foz — bonecas, 
brinquedos e artigos proprios pa-
ra brindes desta ocasião. 

Enviam se encomendas pelo 
correio contra reembolso. Des-
conto aos revendedores. 

Antonio Amaral Júnior, Rua 
Bernardo Lopes, 49 — Figueira 
da Foz. 

Aviso 
A direcção do C l u b Tiro e 

S p o r t abre concurso para a ar-
rematação do restaurante. 

As propostas sâo dirigidas á 
Direcção em carta fechada até ao 
dia 20 do corrente mês pelas 12 
horas. 

A abertura des propostas terá 
logar no mesmo dia ás 20 horas, 
na presença dos interessados e no 
gabinete da Direcção. 

As condições estão patentes 
na séde do Tiro e Sport, das 19 
ás 23 horgs, 
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p r e ç o s , 

Abatimentos ainda 
O s ' p r e ç o s p o r q u e t e m o s v e n d i d o m u i t o s a r t i g o s 

s ão de tal n a t u r e z a q u e m u i t o s j á s e t e e m e s g o t a d o , t e n -
d o s i d o p o s t o s a v e n d a o u t r o s q u e s o f r e r a m g r a n d e re -
d u ç ã o d e p r e ç o s a s s i m c o m o u m e n o r m e s a l d o cie 

c a s e m i r a s e c h e v i o t e s 
p a r a f a to d e h o m e m q u e r e c e b e m o s ern p e ç a s in t e i r a s 
d i r e c t a m e n t e d a C o v i i h à p a r a - s e r e m v e n d i d a s p o r p r e ç o s 

M 

n m s 
P o d e r í a m o s fazer c o m o o u t r o s d i z e n d o q u e cus tava tan 
t o e a g o r a t an to , m a s n ã o ; p o d e m o s g a r a n t i r a o s n o s -
s o s c l i en tes q u e a s d i f e r e n ç a s s ã o i ã o s e n c i v e i s 
q u e s e q u i z e s s e m o s v e n a e r t u a o n u m a h o r a o f a n a -
m o s s e m c u s t o a l g u m , n ã o v e n d e n d o p o r t a n t o n e m 
Q U A N T I D A D E S n e m p a r a T O R N A R A V E N D E R 
• a — — — — B M W 

N o v o s s a l d o s 
Cherfotes, verdadeira imitação 

inglesa, cores garantidas e pa-
drões de grande novidade para 
fato de homem. Custava 18 000. 
CuMa 12.500 

(lãsemVas, eiViiudos desenhos 
e varias còres de grande efeito e 
fortes para fato. Custava 19.000. 
Custa 13.500 

Ratines-fantasias, artigos de mui-
tos desentios e côres modernas, 
para casacos de senhora e homem 
Custava 19 000. Custa 14.5000 
Tliêviotes RÓBÍSSON, o que dê 
melhor se fabr iea no paiz, em va-
riadíssimas côres e muito novi-
dade. Custava 25.000. Custa ago-
ra 19.500 

Casemiras ARRENTELANAS, teci-
dos fortes e de grande abeto com 
muita resislencia, enorme quanti-
dade. Custava 22 500. Custa ago-
ra . . . 16 500 

Cheviotes, muitas variedades, um 
saldo monstro, que servem para 
casacos de criança e fatos d'ho-
mem. Custava 8 500. Agora cus-
ta . . . 4 500 

Panos setim, artigo muito fone 
em lindas tôres para sobretudos, 
casacos, fardamentos, etc. Custa-
va 22.000. Custa 15.000 

Sarjas, e«n azul escurq e piéio, 
côi ts garantidas e de boas quali-
dade para fato. Custava 15.000. 
Custa 9 000 

m> 

G r a n d e s a l d o d e b o r d a d o s su i s sos r e c e b i d o s d i rec ta -
m e n t e d a o r i g e m , m a i s d e 100 kilo» p a r a 

s e re ru v e n d i d o s b a r a t í s s i m o s 
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r - a z e n d a s d e 
Lindas malhas de lã em todas as 

COica para casacos ue senhora e 
creança, metro . 15.000 

Malhas francesas, rico tecido de 
malha ern cores lindas, únicas 
para confecções, só nós vende-
mos a 25.000 

Veludos de lã, grande novidade 
paia casacos e aitigo forte para 
agasalho, custava muito mais e 
agora 19.500 

Lãs para vestidos de seniiora, 
grande sortido de cores e pa-
drões, desde 2.850,4.200 e 4.500 

^antazias, tecido de algodão, 
muito moderno e grande sortido 
de cores, custava 2.250 e ago-
ra 1.400 

(Mais barato do que a chita) 
Riscados, camiseiros, grande 

soruuo de cores, e muito fortes, 
custavam 1.200, só nós vende-
mos a 950 

Riscados, mutação zeiir, pio-
prios para camisas u'tiomem, to-
dos vendem por 1.450, nós ven-
demos a 1.050 

Fânos crus, gianue M Í I U O cm 
touas as íaigu as, desde . . . 700 
~Pános brancos, muito fino para 
roupa oraiiCa, metro desde 850 

Òotim iiiíiuar, IÍIUMW tõite e re-
sistente, saldo metro . . . . 2.000 

l ã e a l g o d ã o 
Planeias, estampadas d'algodão, 

grauue quantioadt de pauiõcs, 
custava muito mais, a 1850 e 1.250 

Riscados muito íaigos e enor-
me !>orudo de pauioes e cores, 
ninguém pode vender por tal 
preço. Saldo a 1.450 

Riscado Vizela, em. cures vaca-
das e dos melhores padiões. Só 
nós vendemos a 1.650 

Flanelas camiseiras, ás riscas e 
xadi cambos, giandc sonido de 
cores, metro 1.850 

Flanelas amazonas, em too»» as 
cores. Todos vendem a 20..0 o 
metro e ;,ói :•» 1.650 
Tober to res de papá, graiíõe qua-
lida-L, muito tunts , desde 18.000 

Carros de linha,";i^aTuncõía"e 
coneiite, todus os números, só 
nós vendemos a 340 

Cotins paia fato u hoiuemglan-
de soi tido e muitas côres. baldo 
1.550. 1.350 e 1.150 

Cotins para lato ue creança com 
lindas iiscas, custava muito mais 
a 1.250 

Veludos i/aigudao cin eô. t pie-
lo, muito foi te e lindas còres 
desde 4.500 

o n s i T dc nscados para aveu-
tais e vestidos de creança. S:uao 
metro 950 

M a l h a s 
Serotilas de malha de lã muito 

fones c de muita resislencia para 
homem 2.450 

Barretes de malha, artigo dc 
giaudc economia, para homem, 
cada 400 

Luras de lã, grande agasalho 
contia o frio grande saído- 150 

Meias de lã em côr e preto para 
senho.a, saldo. • 1,250 
" Botinbas dc malha ern ia pro-

prias para Jiébés, cada 100 
Peúgas em céresToruuâs com 

canhao para homem, cada par 
a . • • • 850 

Camisolas Ulteriores, de malha 
de la para homem, preços exce-
cionais. 

Camisolas de lã côres escuras 
paia tiuZci por fóra, para homem 
artigo de muito agasalho. Saicia-
se a .. 5.950 e 4.250 

Casacos de malha ue lã paia 
senHuxa em còres var.adao, cus-
tavam muito mais 25.500, lò.5u0 
e 14.500 

Casacos em chaviotes, para 
cieauçn, giande pechincha, 5.0o0 
e . • 4.500 

Aventais boidudos muno lindos 
para senuora, custavam 2 800 
agora 1 250 

Casacos em oous cnavioies paia 
sentioia, desde . . . . . . . 35.000 

de flanela em côrcs va-
riadas e grande sortido, saldam-
se a 4.000 

A t f í U f i f l l l A l é m d e s t e s a r t i g o s m u i t o s o u -
U v i i y í l f U t r o s h a c o m g r a n d e s a b a t i m e n t o s 

C a l ç a d o 
Batas pretaã com 2 solas para Sapatos pretos em calf para se-

homem, pieço ún i co . . . 20.500 

Botas de vitela branca paia ho-
mem, artigo de grande duração. 
Só nós vendemos • .. 18.500 

Botas de calf preto para homem, 
touos vendem por muito mais. Só 
nós vendemos 29 500 

m 
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Botas de caif preto com 2 solas 
paia homem, artigo de grande 
duração e que podemos garan-
Í ÍL '* 3U.000 

Sapatos pietos em cait pata se-
nhoiK, muito resistentes e modir -
nos p.eçu txtraordmano 14.500 

nhora,lôrma Novidade, custavam 
19.500, ag.»ia saldam-se a 15u00 

Sapatos Ue veuuz preioo paia 
senhora, salto Luís XV, Car-
los IX, custavam muito mais 
agora .. 22.000 

m 

Sapatos uc thevron pretos para 
seuuor.», salto Luís XV, tôrma mo-
derna, que runguein pode vender 
por menos de 35.000, nós vende-
mos p o r . . . . . . 21.500 

Sapatos dt lona tm côr paia se-
nhoia, sano a francèsa, que se po-
dem UdZer por Casa, custavam 
12.CJ0, «guia 9.U00 

I m p o r t a n t e : 
T o d o o n o s s o Calç^uo é m a n u a l e 
d e s u e j a a e c l a u m o s q u e s ó v e n d e -

m o s u m p a r a c a d a f r e g u e z p a r a ev i ta r a ç a m b a r c a m e a t o s . 

^ í ^ s l H f f c m 0 n s t l 0 de bilhetes postais ilustrados das melhores 
t j u i U U maicas agora para o Natal. Desde cada 50 feWl 

Grande quantidade de passepórtus 
para retratos proprios para piro-

gravai. Vdltm Sem contestação 40u0 e mais. Preço único, 1200 e 1800 

Direcção S a r a i dos Seruiços Flores ta is § J lquf to las 

2. a C i r c u n s c r i c ã o 

Faz se p u b l i c o q u e p e l a s 12 h o r a s do d ia 11 do p r o x i m o m -z 
d e J a n e i r o , n a S e c r e t a r i a d a 2 . a C i r c u n s c r i ç ã o d o s S e r v i ç o s F lo re s t a i s , 
n a r u a 1 2 d e O u t u b r o , p o r t a 6 , e m C o i m b r a , s e p r o c e d e r á á v e n d a 
m j has t a p u b l i c a d e t o d a a l a r a n j a e x i s t e n t e s n o s p o m a r s s d a M<>ta 
d o C h o u p a l , e m C o i m b r a . 

A i c o n d i ç õ e s p i r a e - t a a r r e m a t a ç ã o a c h a m s e d e s d e j á p a t e n t e s 
t o d o s o s c i a s ú t e i s d t - sde a s o n z e á s d e z e s e t e h o n s , n a S e c r e t a r i a d a 
r e f e r i d a C i r c u n s c r i ç ã o , na s é d e da 4." R e g ê n c i a no B u s s a c o e na casa 
d a g u a r d a cia r e f e r i d a Mata d o C h o u n s ! . 

L i sboa , 10 ;1e D e z e m b r o de 1920 . 
Pelo Director Geral 

des Serviços Florestais e Aquicolas, ^ j ^ a w a a a a w a M i m m E m ^ & m 

R u a d o O u r o , 2 0 0 . L I S B D P I 

L e n h a s . C e r e a i s , P a l h a s e C a r v ã o d e f o r j a -
B i j o u t e r i a s , f e r r a g e n s e c u t e l a r i a s . 

T o d o s o s a r t i g o s d © 

s importação a l e m ã : 
A r t i g o s r e l i g i o s o s , e s t a m p a s , i m a g e n s , S a n t o s 

e m e d a l h a s . 
sa&HBEHiaEBsaKsa umaammmiÊÊiaÊmai 

l e í ^ g r a r o o s : 

Julio Mário Viannà. 
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í B U p Q S M i L A C M 
C o n t a m j á 5o a n o s de e n o r m e 

ô u c e 3 5 0 t e r a p e u t i c o . 

>9 A VENDA EM TODAS »• 
A5 FARMACIAS 
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S e m p r e f o s f o r o s e 

t a b a c o n a c i o n a l 

M O 

K S o s q o c A v e f i i d a 

V e n d e m s e 3 — M i n e r v a , D a 
vis c O ' o w . 

Dsr ig i r á g ^ r a g e d^ E s t r a d a d < 
Bei ra o u rua P e d r o M o n t e i r o , 3 ó 

C o s a s r a a f s í r a d a 

d a B e i r a 

V e t s d e m - s e , c o n v i n d o , c inco 
casas a o C a i h a b é , c o m o s t i . 0 8 103 
e 105 e d u a s f itas n u m ió p r é -
d i o p r o x i m o ao n.° 144 e ou ia 
ao p a s s o n ive l d« l i n h . f e r r o a ten 
d o es tas u l t i m a s qui i t ta l . 

P a r a m a i s i n f o r m a ç õ t , n o m e s 
m o local , p r é d i o n .° 105. 

P o d e m se r v is tas t o d o s o s d ia s 
da s 13 ás 15 h o r a s . 

R e c e b e a s p r o p o s t a s , A n t o n i o 
F e r n a n d e s & F i l h o , na r u a do 
C o r v o , a té a o d ia 2 0 d o c o r r e n i e . 

fígpâdeeimento 

M a r i a d o C a r m o d ' A l m e i d a 
O o r . ç a í v e s , Al ice d ' A l m e i d a O o n 
ça ives e M a n o e l J u l i o G o n ç a l v e s , 
n a i m p o s s i b i l i d a d e d e p o r o u t r o 
m e i o p o d e r e m m a n i f e s t a r a t o d a s 
as p e s s o a s de s u a s r e l a ç õ e s e ami -
z a d e q u e s e d i g n a r a m a c o m p a n h a r 
á sua u l t ima m o r a d a o s e u d e s -
d i t o s o f i :ho e i r snão, A n t o n i o Ju -
lio G o n ç a l v e s , e a i n d a a t o d o s q u e , 
po r [ ;mo t ivo d e t ão d o l o r o s o a c o n -
t e c i m e n t o , c o m p a r t i l h a r a m d a sua 
d ô r c o m m a n i f e s t a ç õ e s d e a p r e ç o e 
a m i z a d e , s ign i f i cam a s u s p e r d u -
ráve l g r a t i d ã o . 

E tn f im, a t o d o s o s e u e t e r n o 
r e c o n h e c i m e n t o . 

C o i m b r a , 1 3 d e D e z e m b r o d e 
1920 . 

S / C a s e , r u a d ' A l e g r i a , 23 . 

U s e m s ó o 

m h u r a , 

D o i s p r é d i o ? , uru n a C o u r a ç a 
d o s A p o s t o l e s n ú m e r o s 19, 21 e 
2 3 ; o u t r o n a R u a d o s Mi l i ta res , 
25 e 27 . R e c e b e p r o p o s t a s J o s é 
A , M a i a . M o n f a r r o i o . 

J L J © I l l l S 

C o m p r a m - s e de p i n h o e car 
v a l h o p a r a s e r e m car r e g a d a s e m 
wagons p a r t i c u l a r e s , e n t r e as es 
t ações de S o u r e e M e a l h a d a , in-
c l u i n d o t a m b é m a s d o r a m a l d a 
L o u z ã a ié M i r a n d a d o C o r v o . 

N e s t a r e d a ç ã o se diz. 

G e r e n t e 
O u e m p r e g a d o p a i a e s t abe i e 

c i m e n t o c o m e r c i a l o u i ndus t r i a l , 
c o m a l g u n s c o n h e c i m e n t o s d e < s 
cntur ;<çao, dá t o d - ;s t f è r e n c ' .s 
C a : i a ao so l i c i t ado r A r n a l d o , R u a 
da Sof ia — C p m í b r ^ . 

N á o h a r e m e d o 
i g u a l n e m p a r e c i a o 

o s s e u s b i i í i o s r a -
p i o o s e s s g u r o á n a s 
f e r i d a s m e s m o o r o -
m c a s , e o z e i n a s , h u -
i r i L o o u s e c o , m o -
l e s t a s u e p e i e s e j a 
q u a í í ô a s , . a u n -
g ni , ó o o i í ç a da oo ro 
or.b ..u .o , e r u p ç õ s 
l u t a u a s , t ihha , q u e -
d a u o c a b d o , «it ; . 
Bepoiitoã: Em Coimiira, tto-
ariyu.s ca bilva & C.a No 
Podo, Rua oo hlmaua, 357. 
Em Luíioa, Rua tía Praia, iOl. 

A ' V E N D A 
em todas as farmacias 

SJ 

I 
N 
? | Ou com insulu iencia para ama-
H mentar os filhos e que se queiram 

rtihustecur, tomam a V i t e d o s e , 
que sendo um preparado do saber 
muito agradavoi, liies ira? unedia-
tamonte uma grande abundancia 
de leito forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que s 
empregue, mesmo tempo que 
as nutre consid' ravelm ule,cre.an-
do os lilhos fortes e sadios sem os 
perigos des btberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, > neste facto está jusiiii-
ca io o enorme consumo d>-ste co-
uhecitlissimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos oui.os 
paizes onde está registado. 

fí'comenda se toou u cu idade em 
venficai' se todos os rotulos levam 
titdtcaeão do seu preparador Au 
gasto */'. de Figueiredo e da Far -
macia J. Nobre como seu deposito 
qeral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
wh> tenha esta indicação de garan-
tia. 

A V l i a l o í s e vende se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
a em IJSBOA. d;. Farmacia J. No 
bre , IUH-ÍO, 110; em COIMBRA,, na 
.Irogaiia Pereira Marqnes, Praça 8 
! i if u il a ->!k. 

e m p r e g a d o 
Na H \-- i .eza C ' a t r a i pr ;ci:.a 

s q u . -.i.b.i í r ú b a l h a r n n m o l u a 

O l g o s d e F ô p p o 

V e n d e m - s e d u a s d e 6,m 2 0 p o r 
O,"18. 

Pa r ' , t r a t a r c o m A i f r e d o 
C o s t a P i n t o Esco la Of i c ina . 
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U m b r o c h e an t i go , e m f ó . m a 
d c laço c o m p i n g e n t e c r a v e j a d o 
d e p e a r a s « M i n a s N o v a s » n o d o 
m i n g o , d i a 12, da P r a ç a aa Re 
p u b l i c a a té á A r r e g a ç a . 

D á o se a lv içaras , 

A N U N C I O 

l . a P u b l i c a ç ã o 
N o dia d o i s d o p r o x i m o m ê s 

de j a n e i r o , pe l a s d o z e h o r a s , á 
p o r t a d o t r i b u n a l jud ic ia l de s t a 
c o m a r c a , e p e l o p r o c e s s o de in -
v e n t a r i o o r f a n o l o g i c o p o r faleci 
m e n t o d e M a r i a R o s a Rôla , m o -
r a d o r a , q u e fo i , n o l o g a r a e R i 
Oeira de F r a d e s , vai á p r a ç a e s e r á 
e n t r e g u e a q u e m m a i o r l a n ç o 
o f e r e c e r a l e m d o p r e ç o d a sua 
aval iação, o d o m í n i o util de u m a 
t e r r a d e s e m e a d u r a n o si t io da s 
A z i n h a g a s , no m o n t e e f r e g u e z i a 
d e T a v e i r o . 

E ' f o r e i r a , a n u a l m e n t e e m u m 
e s c u d o e q u a r e u t a e q u a t r o cen 
t avos c m d i n h e i r o , e u m a g a l i n h a , 
c e m l a u d e m i o d e q u a r e n t e n a , a o 
B a c h a r e l J o s é S o a r e s P i n t o d e 
C a b i d o L e n c a s t r e d e Reve l e s . 

A s o l ive i r a s q u e n o p r é d i o 
sx i s i em n ã o p e r t e n c e m a o c i s a i . 

Vai á prí iça e tn 6 7 9 $ 4 8 e s c u 
d o s . 

A c o n t r i b u i ç ã o de r e g i s t o p o r 
t i tu lo o n e t o s o s e r á p a g a p o r i n 
t e i ro á cus ta do a r r e m a t a n t e . 

P e l o p r e s e n t e s ão c i t ados q u a i s -
q u e r c r e d o r e s i n c e r t o s p a r a assis-
t u e m á p r a ç a . 

Ver i f ique i a r x i c t i d ã o . 
O juiz de Din ito civcl, 

Sousa Mendes 
O s-scrivão do 2.° oficio, 

Joaquim Alves de Faria 

V e n d e = s e 
U m a e s c a d a d e r iga c o m 1 8 

d e g r a u s e 8 0 c / m d e l a r g o . 
Cusa H vai t z a . 

D E S P E D I D A 

R e t i r o u p a r a a sua casa no 
( B r a s i l ) o sr . J o a q u i m M o n t e i r o 
c o m sua e s p o s a D . C o r i n a Ba r 
b o s a M o n t e i r o e f i lhos , a p r e s e n 
t a n d o a t o d a s as p e s s o a s c o n h e -
c idas as s u a s d e s p e d i d a s e o f e r e c e 
o s e u l i m i t a d o p r é s t i m o . 

A m a z o n a s — Rio M a d e i r a P r e -
s i d e a t e M a r q u e s . 

a 

9 

t l E 
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M a RIA Q E L t S T E S O U S A 

Executam-se todas as crea- S 
ções da moda, com perfeição, 

j* rapidez e economia ® 

| COURAÇA D3S AP0ST0L3S, 14. Bsinbra | 

F r i e i r a s 
A s n ã o u l c e r a d a s , c u r a m s c 

r a d i c a l m e n t e e em p o u c o s di;is 
u s a n d o o F r i e i r i c i d a A m o r i m . 

F r a s c o , $ 7 5 ; p e l o c o r r e i o , $80 ; 
F a r m a c i a A m o r i m — A n a d i a — 
S a n g a l h o s . 

D e p o s i t o s p r i n c i p a i s ; — Lis 
b ô a , D r o g a r i a C a s t r o , R . E u g é n i o 
S a n t o s , 8 8 - 9 0 ; P o r t o , D r o g . - n a 
R o d r i g u e s da C o s t a , L . S . D o -
m i n g o s ; C o i m b r a , F a r m a c i a d o 
C a te lo , 1 0 2 ; F i g u e i r a d a Foz , 
F a r m a c i a S i m õ e s . 

PH I LU PS 
( p r o v i l e g i o i n g l ê s ) 

so las a f a t i e i m w m 
g r a n d e e c o n o m i a d e c a l ç a d o 

á venda na 
M m r a i i ) u . i i â 

A G - N 1 E E M O I M B R \ : 
A ! h p 3 M i tJ i r t o í-i 3 I l l U 

g í u t o m o v e i s vendem-se 2 
s * automoveis, um Benz (anligo) 

a outro D.on-Bouton. 
T-íta-se corn João de Jesus, Couraça 

dní Apnginlos, r.° 88 — Coimbra. 
^ T a s a compra-se tuna essa com 

quintal, que tenh i 18 a 20 di-
vi õ.-s e qu- se v«-j.< o Mondego. 

Pr- ço i- local á (iGuz^-ta de Coin.bra». 
í " o s í u r e l r a s . Piecisain-se 

• h biiit -das no atelier de Maria 
da Conceição Figueiredo, assim como 
algumas dt- alfaiate. Dá-se 50 % a mai9 
do seu ordenado. 

Rtn i'a S 'f ia , 46. 
g " " a s a n o P i c o t o Arrenda-se 

Benjamim Ventura.—Coim* 
bra —. 

F m p r e g a d o n o comercio 
disponível desde as 18 horas 

of< rei:e-sc paia escritorio ou fazer pe-
quena escrita de casa comercial. 

n m - n c 'Ir. Ch-' -lo Coimbra. 
f - s p a ò a o © c a r a c o l . 

Vende-se uma de madí.ira que 
mede 9 metros e estado de nova. Par» 
tratar com Alírio Costa na antiga casa 

mrbiliac. Re-i Ferreira Borges. 
^ - r r i p r e g a a o o,.m para ar-

mazem de fazendas e meude-
zac. D a», Maia & C.» Ld.a 

F - o g á o vende-se um. Talar com 
81 Diniel Rodrigues. Terreiro da 

Herva. 

nh-

M a d e i r a d e c a s t a n h o 
1 8 vendem Costa Dias & Palhi-
I.d.tt R ;a .i t Sofia, 7 1 - C o i m b r a -
i y | a q u l n a s b l r i g e r ven-
1 • demi-se sempre a preços mo-

dicos, gramofones, bxicktas, oleos, agu-
lhas e ac<ssorio9. Concertos em maqui-
nas de c o l u r a e gramofones.— Rua dai 
Padeira? 6 8 - R u a Paç -. do Conde. 1. 

O r e " c Í s a - s e fiuTptegadas pa-
» ra balcão e um empregado 

que entenda de calçado. 
ArmaZ'?ní cii Chiado. 

p í a ^ o a i e m ã o vtiius-se 
* c i ipumo estado do autor 

.ycr ' > Çír :i ) -é Ání-iKi-
ho. Rm a M "r.hf —0!ivi-« . Q 

N ->a 

u i n t a V o J e s e em Lorde-
mão. p oximo dest.t cidade. 

1 Te '--çào s. <1'Z. 
T r e s p a s s e . uu.,s I t jãs com 
• h-ióiiições, uma delas pode ser-

vir para restauradte ou qualquer ontro 
(amo de negocio. 

D z-sc 'ia rua dss Pa^e''»1», 40. 
i l e n d e - s e in bilia dc quvno 
v de cama, paia C.:S.J1, estiloHcn-

^que 11. 
D z- se na rua da S, João, 44 e 46 das 

14 ás 17 horas. 
| l e ' - i d e - s e um motor a gaz 
v pobre com força de 22 cavalos, 

boa marca, em bom uso. Para tratar, R, 
da Madalena, 17. Coimbra. 

f ± 

A r m a s e m d e 
• 

m e r c e a - « 
m r i a s e c e r e a i s p o r ± 
| j u n t o e a r e t a l h o • 
> Especialidade ern chá e café e $ 
è outros artigos, de • 

| PIMLNTA, Mm & FONSECA t 
* Rua Eduardo Coelho, 32,34 * 

f 

r 
C O I M B R A 

Endereço telegrafíco-TRiANOULO 

Rua V.sconde ('a Luz. 4-1.0 

M G Q N T â A h t , V f c M u L U O a £ S 

Ve n d e - s t ® uai tonel de 12 pi-
p.is em bom estado. Para tra-

tar ria tanoaria dc Santa Clara. 
í ) e n d e - s e armação e b>lcâo. 
• Para tratar, rua da Sofia, 71 

— Coimbra.— Ve n d l e - s e uma maquina de 
costura em estado de nova. 

Trata-se na rua José Falcão, n.° 4, 
res-do-chão. 

y e n c í e ~ s e uma pipa de 18 
v cantaros ou st jam 360 litros. 

l'?ra ver e tratar, na Rua do Borra-
lho, 42 

y e n d e se armação de mer-
v ceana, completa. 

Tratar na Quinta de Sant'Ana, Oli-
vais. 

A j u n t a d e i r a 
P r e c i s a se, q u e sa iba d o seu 

of ic io , em C e i a , na casa M o t a 
Casa l , L i m i t a d a . 

D i r i g i r c o r r e s p o n d ê n c i a e con -
d i ç õ e s à q u e l a f i rma . 

A G A Z P O B R E 25 H. P., 
GERADORES E BOMBA.em bom 
*st do, poden ío vêr se a trabalhar. 

V c n d l e 

F r a a o i s c í i F e r r e i r a & Ld . 8 

Rau í . i.ooda, 77 83 
O O I M B R A 
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M e d i d a s d e f a z e n d a 
Tem sido sempre o grande calvsrio dos estadistas portugue-

ses as propostas de fazenda. 
Criar impostos novos é sempre coisa que não s grada. Os 

que podem, casta lhes a pagar, e os que não podím, uma nova con-
tribuição vã muitas v z e s tsrar ího ao estomago. 

Todos concordam que nenhum português perante a gravís-
sima crise financeira que o p u s atravessa, a tnuior de todas que km 
havido em Portugil, nem pode nem deve eximir se a concorrer com 
a sua quota piríe para resolvera situação; mas isto de criar tributos 
novos não é coisa que se f-ça a correr, impensadamente, sem estudo 
de preparação de muito tampo. E' das coisas mais difíceis. O atiml 
ministro d j s finanças, porém, resolveu o caso depressa. Em meia 
dúzia de dias apressntou trabalho que para outros levaria muitos 
meses, e como o tempo dos milagres vai passado, o sr. Cunha Liai 
não conseguiu nem podia conseguir apresentar obra perfeita, antes 
pelo contrario, segundo a opinião dos mais autorisados em questões 
de finanças, ela tem pouco de aproveitável e aceitavel. 

Não ha igualdade nem justiça e isto bastaria para condenar a 
pbra do ministro, que entende que o Estado é o proprietário e que 
os contribuintes devem dar quanto teem, embora fiquem a pedir es-
mola os proprios filhos e outros herdeiros mais proximos. 

Dois jornais dos mais ponderados e isentos de politica — O 
Comercio do Porto e Diário de Noticias, sem falar em outros que 
teem a mesma opinião — condenam abertamente algumas propostas 
de fazenda, achando muitos que nelas ha ideias bolchevistas dum 
arrojo tal que parecem ter vindo da Rússia. 

As associações com-rciais de Lisboa e Porto teem já lavrado 
o seu protesto contra as medidas de fazenda, notando se por toda a 
parte a opinião publica indignada por uma obra tão cheia de erros, 
defeitos e incongruências. 

Resta que o mmistro não faça questão das suas propostas, e 
se preste a modifica las convenientemente de modo a poderem tor 
nar se aceitaveis. Mas não basta isto; é preciso que as comissões 
estudem bem essas propostas e as alterem com consciência e boas 
razões, e que o parlamento discuti-, como é seu dever, o assunto por 
modo a tornâ lo digno duma assembleia de competentes. 

Deixe se o parlamento de fazer politica, em que tem sido 
pródigo, o que tem concorrido tanto para o estado anarquico e cao 
tico em que se vive Faça um interregno ao menos, em politica, 
para tratar aserio dum assunto de tão gr uide importancia. 

O país vê com desgosto que as questões mais palpitantes não 
teem sido tratadas no parlamento com aquele cuidado e com aquele 
estudo que merecem; mss agora que a questão de fazenda exige no 
vos encargos, que teem de ser pesados, infelizmente, torna-se neces* 
sario esquecer paixões politicas e entrar no bom caminho da ponde 
ração para a solução de tão grave problema. 

S?rá o parlamento atua) capaz de o fazer, ou virá dsr razão 
aos que ha muito entendem que é necessário dissolvê lo ? 

tcosdaSodeciade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Manuel Gonçalves de Lemos. 
Carminda da Conceição Oliveira 
Amanhã: 
D. Iréne Evangelina de Mesquita 
Virgilio Abelaira Gomes. 

D o « t n t e s 
Encontra-se doente em Sátam, o sr. 

Antonio Cardoso Menezes. 
Partida® © c h e g a d a s 

Está em Coimbra, o sr. D. José Al-
ves Matoso, ilustre bispo da Guarda. 

P Ê L A T o u t i c ã 
Partido Reconstituinte 

NOTA OFICIOSA 
tia ultima reunião da Comissão 

Municipal, foi resolvido enviar a Lis-
boa um dos seus membros afim de tra-
tar dos seguintes assuntos: 1." Patro-
cinar junto do Ministro do Comercio as 
pretensões da Associação Comercial de 
Coimbra sobre a criação duma secção 
de encomenda^ postais, com a respecti-
va delegação aduaneira, nesta cidade, 
transformação do horário da estação 
de prolongado em permanente, criação 
de duas estações urbanas, uma em Ce-
las e outra no Largo Miguet Bombarda 
t reparação dos serviços telegráficos 
dos postais; 2." Pedir ao Ministro da 
Guerra a cedencia de músicos do exer-
cito para completa oigantsação da ban-
da da G. N. R. de Coimbra; 3." Ulti-
mar, ao Ministério da /ustiça, os tra-
balhos pendentes para o desdobramento 
do Juizo Criminal deCoimbra num Juizo 
de Investigação e num Districto Crimi-
nal e nomeação do respectivo pessoal; 
4.' Assuntos vários de interesse politi 
to pelos diferentes Ministérios. 

Comunica-set a instalação do Centro 
do Partido e convidam-se todos os co/-
reltgionarios a fazerem a sua inscrição 
na Rua frrreira Borges, 117, 1°. 

Partido Republicano Português 
Ao congresso do P. R. P. que 

Vai realizar se no Porto, assistirão 
como representantes das comis 
sões politicas de Coimbra, o-, srs. 
tenente Abei Augusto Ue Aimeiua, 
óualberto ás Cu* h, t Mdo, or. 
Falcão R b: «r<>, Auguiio G<t valho 
ds Silva Pinte, F U'K< o G ^ n s 
Artur Díspar Madeira, Aun-.oic 
Ferreira Brandao, Augu to da 
Silva Fonseca e Costa R^tnos, 
representando O Tempo, 

Acácio Ribeiro 
MEDICO 

C l i n i c a g e r a l . S i f i l i s . 
( A..ái s-.-s ue sangue ; 

Consultas das II ás 13 horas 
A R C O D'ALMEDINA g 

Manifesto da produção de milho 
e azeite 

Nos termos dos artigos 7.° e 
8.° do «R gulamento dos Serviços 
de Estatística Agrícola», aprovado 
pelo decreto com força de lei n.° 
4:634, todos os produtores de 
milho de regadio e azeite devem 
manifestar as suas colheitas, e os 
fabricantes de azeite devem decla-
rar as quantidades fabricadas, por 
conta própria ou á maquia. O 
prazo do manifesto termina no 
dia 15 de Fevereiro do p:óximo 
ano. 

Também os agricultores deve 
rão manifestar as sementeiras de 
cereais e legumes de inverno deri 
tro do prazo de oito dias depois 
deias concluídas, 

Os industriais de descasque 
de arroz deverão declarar mensal-
mente as quantidades de arroz 
descascado e o seu rendimento. 

Na administração deste conce 
lho distribuem se pelos interessa-
dos que os requisitarem os im-
pressos para os referidos manifes 
tos e declarações. 

A falta de declaração ou a ne-
gativa de prestar os esclarecimen-
tos devidos será punida com pri-
são correcional, até três meses, e 
multa de 50^00 a l00$00; a falsa 
declaração com multa igual ao do-
bro do vaíor dos produtos sorie 
g jdos ou declarados a mais. 

Junta m^Jica 
Pára tfi ito cu. -posentação vai 

• r &ubmetiao •%. uma junta me-
.'•iça o iKsiesihiito sr. fcduardu 
.vufeU:.-to X-tvier da Cunha, in» 
p< ctor das obras publicas deste 
di.stntp. 

N 
O dia de Natal, dia aureolalo 

pela Graça da sua Beleza, tem o 
símbolo eucarístico da Paz, jun-
tando nos lares, para uota cpnsa-
g~aç3o elevída, as famílias reuni-
das, que então celebram essa data 
ungida por uma aureola de mis-
ticismo. 

O Natal vai chegar, dando a 
uns o conforto espiritual da sua 
beleza, dando a outras a tristeza 
do seu desolamento. 

As creanças também teem a 
sua Festa. E na alegria intima da 
sua infantilidade Noel aparece lhes 
carregado de brinquedos e alegria. 

A Gazeta, p*ra os pobres, para 
os que hão de sentir a aridez desse 
dia, pede a esmola costumada, 
apelando ao mesmo tempo para 
as senhoras, no sentido de poder 
dar também ás creancinhas, o pre 
mio que o s^u Ncél não lhes dá. 

E', pois, em nome delas, que 
agradec-mos. 

... Sr. Director. — Agtadecendo-lhe 
o favor de ace:tar ern nome cl-, minha 
casa a importancia junta de 50$00 para 
o dia de Nnal ser distribuída p-l s seus 
pobres.— D : v., etc., Antonio Eloy, ge-
rente dos Grandes Armazéns Uo Gnit-.do 
era Coimbra. 

Transporte 70 $00 
Grandes Armazéns do Chia.lo. 50^00 

As casas bancarias 
Nestes últimos tempos, que a 

anormalidade da vida portuguesa 
tem tomado características deso-
ladoras e perigosas, o problema 
financeiro tem sido muito discu 
tido, chegando por vezes a inve 
rosimeis pessimismos. 

Ainda bem que o acontecido 
agora em Lisboa com a impor-
tante casa bancaria Tota veio de 
monstrar quanto de infundados 
tinham todos os receios alarman 
tes espalhados talvez malevola-
mente, numa abdicante e cobarde 
fálta de patriotismo. 

A corrida que se deu nesse 
importante Banco, que tem sido 
e continua a ser esteio poderoso 
de muitas industrias que se de 
senvolvem, foi uma blague arma-
da contra a invulnerabilidade dos 
seus banqueiros, os quais tiveram, 
em demoii:traçâo, uma manifes-
tação sensibiiisádora de todo o 
comercio de Lisboa. 

Em Coimbra, quizeram tam 
bem, ao de leve, espalhar boatos 
alarmantes sobre a mesma casa 
que felizmente nenhum resultado 
tiveram, pois sabemos de boa 
fonte que a Filial desta cidade te 
ve também nesse dia demonstra 
ções de confiança. 

Com que fim teriam sido ar 
mados todos estes laços perigo-
sos e desprestigiantes, que mere 
cem de todo o bom português a 
mais altiva repulsa? Não sabe-
mos. Custa nos realmente que 
eles tivessem partido de portu 
guesfs nossos irmãos, que nesta 
hora grave que passa não sabem 
tazer o sacrifício do seu patnotis 
mo, pondo-o alto, bem alto, de 
forma a tornar este momento me-
nos grave e mais normal. 

Ponham se de parte os boatos. 
Nunca foi tão preciso, como hoje 
é, a nossa confiança cega, absolu-
ta na nossa Patria. 

As casas bancarias represen-
tam uma grande ,força, um ele 
mento preponderante sobre a 
nossa vida. E não é com ridicu 
io» receios que se compensa o 
seu auxilio importante, a sua va-
liosa cooperação, 

Estamos, satisfeitos pelo alto 
significado que teve a demonstra-
ção simpatica feita á casa Tota, 
que nesta hora critica que atra 
vessamos veiu demonstrar que 
embora o momento seja mau, o 
nosso dinheiro é honrada e van» 
t-ijos mente g u u d a d o . 

Interesses locais e regionais 

Asnossasinfoiacõas 
Deve chegsr por estes dia? a 

esta cidade o representante da 
Sociedade dos Grandes Hotéis 
de Portugal, que traz o encargo 
de assinar com a Camara o con 
trato da compra do terreno do 
Campo dos Bentos, destinado ao 
grande hotel de turismo. Neste 
sentido, já aquela Empreza oficiou 
á Camara, que aguarda a sua che 
gada ainda este mez. 

A sua construção deve come-
çar talvez no proximo mez de 
Março. 

— Conseguida a construção 
do Hotel, sobre o que já não ha 
a menor duvida, trabalha se pre-
sentemente para dotar a cidade 
com um amplo e luxuoso esfé-
restaurante, havendo já importan-
tes negociações nesse sentido. 

P e l a U n i v e r s d a d e 
Requereu a sua exoneração 

de professor da Faculdade de 
Letras da nossa Universidade, o 
sr. dr. João Maria Tello de Ma-
galhães Colaço, ilustre professor 
aa Faculdade de Direito. 

— Defendeu a sua tése de 
doutoramento na Faculdade de 
Medicina, o sr. dr. Augusto da 
Fonseca Júnior, que obteve a clas-
sificação dc 15 valores. 

— Pediu a sua exoneração de 
2.° assistente da cadeira de psi-
quiatria, o sr. dr. Jeronimo Maria 
de Lacerda. 

Parque de Sanía Cruz 
Reúnem se no domingo pela 

primeira vez, os socios do grupo 
dos amigos do Parque de Santa 
Cruz. 

Para esta reunião vão ser con 
vidados os representantes da im-
prensa. 

Dm infeliz pe precisa ser s o c o r r i 
Foi nos dirigida uma carta da 

qual destacamos os seguintes pe-
ríodos ; 

. . . Sr. — Como V. costuma, no seu 
jornal, interessa:-Sc pelo bem comum, 
venho pedir-lhe a finesa de dele be inte-
ressar por um individuai. Parece incri-
vcl que num meio como este, onde h<i 
institutos de beneficência, não haja olhos 
que vejam certas desgraças e que tenha 
de se recorrer a este meio, mas infeliz-
mente assim tem de ser. 

Ha um degraçado ex-marceneiro, se-
gundo o proprio diz ter sido, que inuti-
lisado por doença, nos pés, não pode 
trabalhar; e, como não tenha pessoa al-
guma de familia, nem coisa alguma de 
seu, escolheu para abrigo durante a noite, 
o pateo da rua dos Coutinhos, da caBa 
do sr. José Augusto, cuja porta está sem-
pre aberta, tendo por colchão meia dú-
zia de papeis velhos sobre as pedras du-
ras e húmidas, e por cobertor o této do 
mesmo pateo. Causa pois dó ver o des-
grapado nestas condiçOes e aobre o so-
frimento da doença, o estomago, talvez 
a maior parte das vezes vazio. 

O desgraçado a quem a carta 
se refere é um antigo marceneiro 
muito conhecido em Coimbra, 
chamado Pimponaço. 

Teve meios, teve fregueses e 
credito, Uma doença terrível que 
se lhe manifestou nos pés, obri 
gou o a recolher-se ao hospital, 
onde esteve em tratamente muito 
tempo. 

Como o seu restabelecimento 
é impossível, dali saiu, vendo se 
agora esse desgraçado andar por 
aí com grande dificuldade, com 
os pés empanados, provavelmente 
ijnpregnar o solo de pús. 

E! ura triste quadro de des-
graça a que é preciso atender, re-
colhendo-o novamente no hospital 
ou em qualquer asilo. 

Assim desaparecerá esse infe-
liz da rua publica e deixará de 
existir o perigo dele poder trans-
mitir a doença a quem and* des» 
calço. 

-Socio gerente que dispõe de capital 
íiec&ssitái socio c o m 5 rrcii escudos pára 
montagem d e n e g o c i o de bons lucros . 

Carta a esta redacção a S. S. 
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O calendario dos desafios do 
Campeonato do Centro, marca 
para o proximo domingo^ 19, o 
encontro União FootbafPCoirn • 
bra Club e Ginásio Club Figuei-
rense. 

Match renhido, interessante e 
bem jogado, se o terreno não es-
tiyer como no domingo passado, 
vai ser este, dada a boa forma em 
que se encontram estes grupos. 

O Ginásio, na Figueira, tem 
oferecido aos seus adversarios 
uma resistencia forte, conseguin-
do boas classificações. 

O União, novos, entusiastas, 
entraram este ano nas l.13 catego-
rias. Com um psssado cheio de 
glorias nos 2.0b grupos, afirmou 
já, este ano, as suas qualidades 
nos desafios que sustentou contra 
os l.03 teams do Sport Club e da 
Associação Académica. 

O de -afio, qu? é arbitrado por 
Rui Surmento, realisa-se ás 14 ho 
ras, no campo dos Bentos. 

G^éve dos alunos do Liceu 
Ontem de manhã os alunos 

do Liceu declararam se em gréve, 
como protesto contra o artigo 3.° 
da lei n.° 1.058, que os obriga ao 
ex^me de admissão á Universi 
dade. 

Noutros liceus ao país tam-
bém foi votada a gréve. 

PeSisões 
O Jornal de Benguela dá con 

ta que se vende ali s carne de vaca 
a 40 e 60 centavos o k lo; a do 
brada a 15 centavos; o beiço a 15 
centavos; a lingua a 40 centavos 
e a fressura a 30 centavos, etc. 

Até dá vontade de ir para Ben 
guela. 

R E L A Ç A O 
Sessão de H-XIí 920 

APELAÇÕES CIVOS 
Alvaiazere—Acúrcio Virgilio de Sou-

sa Manso e esposa, proprietários, resi-

Mii<uel, contra Agostinho Pinto de Fi-
gueiredo e esposa, proprietários, da Vila 
da Igreja.-— Relator, Amândio de Cam-
pos; escrivã-), Faria Lopes. 

AGRAVO CRIME 
Covilhã —João Mendes Alçada de 

Morais, proprietário, morador na Covi-
lhã, contra o M. P. — Relator, Pereira 
Zagalo; escrivão, Quental. 

A c o r d ã o s 
Escrivão, Farta Lopes; 

APELAÇÃO CIVEL 
Pinhel — Aifredo Lopes Castelo, con-

tra Emília Maria do Espirito Santo Mar-
tins. 

Confirmada. 
Escrivão, Quental; 

AGRAVO CIVEL 
Figueira da Foz-—Julio Oonçaives 

Gaspar e mulher, contra Manuel da Silva 
Saltão e mulher. 

Negado provimento. 
Escrivão, Pimentel; 

APELAÇÃO CIVEL 
Ceia — Jo«é Marques da Silva e mu-

lher contra Filomeno de Jesus Ruben e 
outros. 

Confirmada. 
APELAÇÃO CRIME 

Fornos d Aigodres —O M. P. contra 
Francisco Augusto Mendes. 

Conf i rmada , 
AGRAVO CIVEL 

Árganií — Maria de Jesus Dias, con-
tra o Curador Geral dos Órfãos. 

Provido, 
AGRAVO CRIME 

Leiria — Manuel Carqueijeiro Féteira, 
contra o M. P. e Francisco Tomé Féteira. 

Negado provimento. 

CIVF.L E COMERCIAL 
Distribuição de 13-XII 

1 o f i c i o . Almeida Campos: — AeçSo 
de processo ordinário comercial, reque-
rida peia firma Guimarães & Carvalho, 
Sucessor, contra João Ferreira Ramos, 
comerciante, morador no Barcouço, co-
marca de Anadia. — Advogado dr. Fer-
nando Lopea. 

2.° oficio, Faria i — Acção especial co-
mercial requerida por Antonio Fróis, co-
merciante, desta cidade, contra Alfredo 
de Sousa Leite, casado, comerciante, 
actualmente ausente em parte incerta no 
Brazil. — Advogado dr. Fernando Lopes. 

3.° oficio, Calisto:-—Acção especial 
comercial requerida pela firma desta ci-
dade, Ginja Brandão, Limitada, contra 
Diamantino José das Neves. — Advoga-
do, dr. Fernando Lopes. 

Acção de processo ordinário comer-
cial, requerida pela firma desta praça 
Guimarães & Carvalho, Sucessor, contra 
José da Costa Coelho, de Vale de Me-
deiros, comarca ds Mangualde.— Advo-
gado, dr. Fernando Lopes. 

inventario orfauologico por faleci-
mento de João Miguei Alves, de Coim-
bra, falecido ern Loanda, em que é cabe-

dentes em Cabaços, freguezia de Passos, ça de casal Rita de Jesus Almeida Vale. 
contra Bernardino Borges Limão, casado, | 4.° oficio, Freitas Campos: — Acção 
proprietário, do logar de Traz do Monte. | de processo ordinário comercial, reque-
—Relator, J. Sousa; escrivão, Faria Lopes, rida peia firma desta 

Alvaiázere —D. Isabel Msria Correia, 
solteira, maior, proprietana, residente em 
Cabaços, contra José Alves Correia, viu-
vo, proprietário, do mesmo logar.— Re-
lator, Sá e Mota; escrivão, Pimentel. 

APELAÇÕES CRIMES 
Tondela - O M. P. e Maria de Asem» 

ção, solteira, maior, criada de servir, mo-
radora no Casal do Lobão. Relator, C. 
Corte Rial; escrivão, Pimentel. 

Alcobaça — Joã<> R cardo, proprietário, 
residente no logar e f-eguesia ao Valado 
de Frade, contra Emilio Elias, casado, 
oropriet -rio, cío mfsmo i-'gir.— Relator, 
Foijiz de Sampaio; escrivão, Pimentel 

AGRAVO CÍVEL 
Sáíão —Manuel de Almeida Campos, 

solteiro, proprietário, de Vila Boa de Sg 

peia íKma aesta praça Henriques 
Pedro e Vieira, contra D. Anunciaçio 
Nogueira Mendes, viuva, moradora em 
Rio Torto, comarca de Gouveia. 

5.° oficio, Perdigão: —Emancipação 
requerida por Jeronimo Anibal de Faria 
Lopes, escrivão da Relação, a favor de 
seu filho Diamantino Cintelro de Faria 
Lopes. 

SM ÍDAÇÃO 
Recs íbearse a n ú n c i o s p a r a 
ECULO, DIÁRIO DE NO-S8< O 

T I O AS, P A T R I A , COMER» 
CIO DO FO íTO, P R I M E I R O 
DE J ANEIRO e JORNAL DE 
N O T I C I A S , . 
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O t t o Q i e n ç p 8$ 
G.,a L i c i t a d a 
Para os devidos efeitos se faz 

publico que por escritura de 9 de 
Dezembro de 1920, lavrada na 
na nota numero 51 (B) a fls. 2 
verso, do notário aba xo assinado, 
foi constituída entre Anibal Lopes 
de Oliveira Cardoso, solteiro, 
maior, proprietário e industrial, 
residente no logar da freguezia 
de Barroca, concelho de Fundão, 
distrito de Castelo Branco; Ma-
noel Marcelo Fernandes da Silva, 
casado, proprietário e comercian-
te, residente na freguezia de Ja-
neiro de Cima, logar do mesmo 
nome, do mesmo concelho e dis-
trito; João Vaz de Azevedo, casa-
do, proprietário, residente no lo-
gar e freguezia de Souto da Casa, 
dito concelho e distrito; José Au 
gusto Baeta Reis, casado, proprie-
tário e industrial, residente em 
Feijão, concelho de Pampilhosa 
da Serra; José de Brito Cardoso, 
casado, proprietário, morador em 
Esteiro, freguezia de Janeiro de 
Baixo, concelho de Pampilhosa 
da Serra; Joaquim da Costa Neto, 
viuvo, proprietário e comerciante, 
residente em Tovim de Baixo, 
freguezia de Santo Antonio dos 
Olivais; Abilio da Cunha Cardo-
so dos Reis e Costa, casado, pro 
prietario e comerciante, residente 
n3 Quinta dós Banhos Secos, 
freguezia de Santa Clara; Her 
mann Otto Biener, casado, enge-
nheiro, residente nesta cidade de 
Coimbra; e Antonio Augusto Ma-
chado, solteiro, maior, guarda-
livros e comerciante, residente 
nesta cidade de Coimbra, uma 
sociedade comercial por quotas 
nos termos dos artigos seguintes: 

Artigo 1.° 
Esta sociedade adota a firma 

de Otto Biener & C.a Limita-
da, tem a í i u séde nesta cidade 
de Coimbra, provisoriamente o 
escritorio e estabelecimento na 
rua da Sofia, numero setenh t 
tres, segundo andar, e poderá es-
tabelecer em qualquer ponto do 
pa<s as sucursais ou agencias que 
julgar convenientes. 

Artigo 2.® 
O seu objecto é*o comercio 

de comissões e consignações, ser 
raçlo de madeiras e resinagem e 
ainda todo e qualquer comercio 
ou industria que os socios con-
venham em explorar. 

Aitigo 3.° 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, contando se o seu 
Meio áescjç esta dutã. 

Artigo 4.° 
O capital social é de cento e 

cincoenia e tres mil escudos, total 
das quotas pertencentes aos se-
guintes socio:;: Anib.il Lopes de 
Oliveira Cardoso — dezesete mil 
escudos; Manoel Marcelo Fetnan 
des da Silva — dezesete mil escu-
dos ; João Vaz de Azevedo -- de-
zesete mil escudos; José Augusto 
Baeta Reis — dezebete mil t.scu 
dos; José de Brito Cardoso — 
aezesete mil escudos; Joaquim da 
Costa Neto—- dezesete mil escu 
dos; Abilio da Cunha Cardoso 
dos Reis e Costa dcztsete mil 
escudos; Hermann Otio Biener — 
dezesete mil escudos; e Antonio 
Augusto Machado -— uezesete mil 
escudos. 

§ Único 
Do capital social encontra se 

realizado vinte por cento, e o res-
tante será chamado logo que stj-i 
necessário dentro do prazo ma 
Ximo ae seis mêses. 

Artigo 5." 
Todos os socios poderão fazer 

à sociedade supiiment s que ven-
cerão um juro previamente esta 
belecido. 

Artigo õ.° 
E' expressamente proibida a 

divisão e cessão de quotas sem 
permissão da sociedade. 

Artigo 7.° 
O socio que queira ceder toda 

ou parte da sua quota deverá dar 
disso conhecimento á sociedade, 
à qual poderá adquiri la nos ter 
mos do artigo seguinte. 

Artigo 8.° 
A aquisição ou amortização de 

qualquer quots peia sociedade 
será feita peio seu valor no ulti-
mo balanço, acrescido da corres 
pontíente parte do funoo de re 
sen va, e o seu p i m e n t o realizar-
se-ha por uma só vez no prazo 
de seis mêses, ou em prestações 
dentro de tres anos, com o juro 
ae seis por cento ao ano, como u 
sociedade melhor convier. 

Artigo 9.° 
Quando a sociedade não quei-

ra ou não possa adquirir ou amor-
tizar a quota cuja cessão consen-
tiu, terão os socios o direito de 
preferencia pelo preço que outrem 
dê. 

§ Único 
Se mais que um socio desejar 

a mesma quota será esM dividida 
em propotçã • ás quotas que pes 
suíreui os picknaeutes . 

Artigo 10.° 
No caso de morte ou ink-ídi-

Ção dç qualquer socio, a ?oqeda-

õs poderá adquirir ou amortizar 
2 respectiva quota nas condições 
estabelecidas no artigo oitavo. 

§ Único 
A sociedade comunicará aos 

herdeiros, tutores, curadores ou 
administradores no prazo de trinia 
dias * contar do conhecimento do 
obiio ou sentença definitiva de 
interdição, a resolução que tiver 
terrado sobre a quota do falecido 
ou interdicto. 

Artigo 11.° 
A sociedade poderá amortizar 

qualquer quota liberada que tenha 
sido arrolada, arrestada ou penho-
rada, ou cuja arrematação seja or-
denada ern juizo, sendo a amor 
tiZiÇão feita mediante o deposito 
da importancia que corresponder 
ao seu valor nominal. 

Artigo 12.° 
A gerencia será confiada a tres 

ou mais socios eleitos pela assem-
bleia geral, que especificará as 
funções de cacta um. 

§ 1.° 
As funções da gerencia serão 

gratuitas, sendo os gerentes dis-
pensados de caução. 

§ 2.° 
A sociedade setá representada 

em juízo, activa e passivamente, 
por dois dos seus gerentes. 

Artigo 13.° 
Em caso algum poderão os 

getentes intervir etn nome da so 
ciedade em actos que importem 
responsabilidades e que não di 
garri respeito ao regular funcio-
namento da mesma. 

Artigo 14.° 
A assembleia gerai rcunir-se-

ha aurante o mês de Setembro de 
cada ano para utscuur e vutar as 
contas de cada txetcicio que será 
encerrado em trinta ae Junho. 

Artigo 15.° 
A acta da assembleia gerai se-

rá sempre assinada por todos os 
socios gerentes. 

Artigo 16.° 
Os lucros líquidos, depois de 

deduzidos dtz por cento para 
fundo de reserva, até ser igUnt ao 
capital social, e quaisquer percen-
tagens para outros fundos que a 
assembleia resolva instituir serão 
divididos pelos socios proporcio-
nalmente ás quotas. 

Artigo 17.° 
Todos os socios se obrigam a 

empregar toda a sua actividade nos 
negocios desta sociedade, não po 
dendo negociar em comercio ou 
industria que a mesma explorar 
ou qualquer outro que directa ou 
indirectamente a possa prejudicar. 

§ 1.° 
Excetuam se os socios que 

actualmente exerçam logares em 
outras sociedades ou tenham ne 
gocios que ficam autorisados a 
explorar. 

§ 2 . ° 
Aos socios que faltarem ao 

disposto neste artigo, depois de 
prevenidos pela gerencia, poderá 
a assembleia geu l aplicar mui; » 
que nunca irão alem de metade 
da sua quota. 

Coimbra, 14 de Dezembro de 
1920. 

O notário, 
Diamantino da Mata Calisto 

f i ade i ra e lenha 
Vende se na Quinta de Santo 

Antonio, na Copeira, das seguin-
tes qualidade-: carvalho, eucaii 
pto, pinheiro, cerejeira, pereira e 
medronheiro, 

Trata-se com o proprietário 
da referida,quinta; 

Maria de Nazaré Silva, José 
Adelino ria Silva, Francisco da 
Silva, Ma tis Deolinda da 'Silva e 
Antonio DÍ vi d Barreira, veem por 
e;trs fórma agradecer a todas as 
ptssoss cias suas relações e ami 
zide, que se interessaram durante 
o p r o j o da doença do seu sau 
doso marid-, pai e sogro, Esta-
nislau di-> Silva e ainda a todas as 
pcfsoás que o acompanharam á 
su'; ultima jazida. 

Coimbra, 11 12 1920. 

Luiz Ferreira Gil 
G<i?m-Õcs, consiiínsçõ -s e con 

ta prop- ia. Fornecimentos de cris 
t is, íouç--, v diiiç -, garrafas e gar 
táfõ - í- mp .lha 'os, por abcado e 
aos míihvr-s p<rç s do mercado. 
— MARINHA GRANDE. 

Prédios era Coimbra 
VENDEM SE, por motivo de 

partilhas, em praça particular, que 
terá logar no di i 2 d- J-nt iro. 
proximo, p-l is 15 hons , no Lar 
go Mgucl Bombarda, 45, os si. 
guiní'*s prédios: 

Um pred'o composto de 3 lo-
jas cr.m os n.°* 39 a 53, u m ; das 
qu ;is com srmaz-m subterrâneo, 
andar nobre, aguas furtadas, tr.i-
raços, pátio, brui&zens, etc. 

Uai prf.dio com os n.°* 13 a 
17, com po st* d loja, 3 andaras 
e aguas fartadas, no mesmo largo. 

Na rua F«-.rreira 15 g Utn 
prédio com os n.°* 17 a 25, com-
posto de 2 lojKS, 4 andares e 
aguas furtadas. 

A loja corn os n,0' 47 51 
prédio do Largo Miguel Boir.b r 
da, ocupada pelo Banco I o ustri 1 
Portuguez, tem arrendamento por 
cerca oe 13 anos, sem mais qual-
quer encargo para a propriedade, 
sendo a renda anua! de 1.000$00 
O andar nobre e aguas fui udss 
deste prédio estão por arrendar. 

A outra com os n.06 39 a 
43, do mesmo piedío, e todos os 
os outros acima descritos, tem ar-
rendamento anual, com rendas 
antigas, muito baixas, sen.;o por-
tanto muito reduz da a indemni 
s?çào a d-r .-os inquilinos, caso 
os compradores queiram tiispqç 
livremente dos prédios. 

Eslts prédios p la sua situa 
çáo sáo para grande renoimento. 

Para infirmações, Francisco 
d'Oiiveira M runs, L a g o Miguel 
Botnbirds, 45. -—Coimbra. 

São eonvrr-a-loe os socios da 
Sociedade Lima & C.a Limit.3, 
mais conhecida por Sociedade de 
Industrias R- unidas Limit.*, a reu 
nirem no próximo dia 3 de J mel-
ro pelas 15 horas na séde da So 
cieoa <e, fim de se deliberar so 
bre o aumento de capital. 

A gerencia. 

Empregado 
Na H var;eza Central prsdsa-

se. para b -lcao, com pratica do 
artigo. 

IJade não inferior a 25 snos. 

E s c o l a « O f i c i n a 
Aviso 

São convidados os socios s c o 
tostas du Escola Oficina «O Futu 
ro> a reunir em assembleia gera! 
no dia 19 do corrente, pelas 15 
horas, no edificio da Csntina Es-
colsr «Bernardino Machado», afim 
de resolver assuntos urgmtcs de 
s.dmmistrrsÇão. 

C»>o não compareça numero 
!eg,:l de «oci< .s, fica a assembleia 
convocada para o domingo se-
guinte, 26, rio mesmo local e á 
mesma hora. 

O Presidente, 
Adriano do Nascimento 

ça em grao 
Compra se dirigir p». ços e 

smost-ojs a Luiz da Luz Seixas. 
Rita dos Fanquviros, 38. — 

LISBOA. 

B r a s i s m e s 

W fiiimM 
Urna propriedade composta 

dc um? casa grande, com algu-
ma mobília, tem um grande quin-
tal com arvores de fructo, olivei 
ras, e tem um bom poço com 
agua. 

Trsta-se com Miguel Baptista 
n:i Rua M m t' - n r 10. 

A O AZ POBRE 25 H. P., 
GERADORES E BO WBAe.® bom 
estado, podendo vê. se a trabalhas-. 

V e o d e 
Francisco Ferreira & KSasa Ld.a 

Rua da Moeda, 77 83 
C O I M B R A 7 

1 AP£ft8U8fiJ>SILElftA 1 

o Armasem de mercea-
± rias e cereais por 
T junto e a retalho 
^ Especialidade em cbá e café e 
O outros artigos, de 

t m m , kl;!J l FJNStCÁ 
f Rua Eduardo Coelho, 32,34 
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Dois prédios, urn na Couraçj 
dos Apostolos numrros 19, 21 >• 
23; outro na Rua dos Militares, 
25 e 27. R-crbe propostas Joíé 
A. Maia. Monfsno io . 

f r i e i r as 
As não ulceradc-s, curam-se 

radicalmente e t-m poucos dias 
usai-lo o Friciricida Amorim. 

Frasco, $75; pelo correio, $80; 
Farmacia Amorim — Anadia — 
Sangalhos. 

Depósitos principais; — Lis-
boa, Drogaria Castro, R. Eugénio 
Santos, 88-90; Porto, Drogaria 
Rodrigues da Costa, L. S. Do-
mingos; Coimbra, Farmacia do 
Ca-telo, 102; Figueira da Foz, 
Farmacia Simões. 

Vende«se 
Uma escada de riga com 18 

degraus e 80 c/m de largo. 
Casa Hivaneza. 

A N U N C I O 
flRREWfiTfiÇÃO 

2.a Publicação 
No dia dois do proximo mês 

de janeiro, pelas doze horas, i 
porta do tribunal judicial desta 
comarca, e pelo processo de in-
ventario orfanologico por faleci-
mento de Maria Rosa Rôla, mo-
radora, que foi, no logar de Ri-
beira de Frades, vai á praça e será 
entregue a quem maior lanço 
oferecer alem do preço da sua 
avaliação, o domínio util de uma 
erra de semeadura no sitio das 
Azinhagas, no monte e freguezia 
de Taveiro. 

E' íoreira, anualmente em um 
escudo e quareuta e quatro cen-
tavos em dinheiro, e uma galinha, 
com laudetnio de quarentena, ao 
B •. a-(;>.' J' ;sé Soares Pinto de 
Cabedo L-ncastre de Reveles. 

As oliveiras que no prédio 
-. xi«'em não pertencem ao casal. 

Vai á pr.íçy em 679$48 escu-
dos. 

A contribuição de registo por 
titulo oneroso será paga por in-
teiro á custa do arrematante. 

Peio presente são citados quais-
quer credores incertos para assis-
tirem á praça. 

Verifiquei a íxictiáão. 
O juiz de Direito civel, 

Sousa Mendes 
O escrivão d?' 2.° oficio, 

Joaquim Aívcs de Faria 

| 3 a i ! a s . Pianista oferece-se. Na 
Gazeta se i<z. 

Ca s a ou do is quartos 
prec.sam-se. Carta a esta re-

r!:-ção •> Vital. -

Qu i n t a n o s O l i v a i s . 

Veudf-sea .Jenounnada «Quin-
ta da Mã:tsíiih-.» p-ox ;no ao electrico, 
Ii.fo'm-ÇÕ-s. dão-se na Rua das Azeitei-
rní r1." !2, Coirab-». 

p i a n o vertical. Vende-» 
• um ma to bum e ern perfeito 

esíado de novo. Rua das Lamas, 16-
Te'. fr.ne 260 — Figueiró da Foz. 

Maquinas " S i n g e r , , p a r i 
1 B faaitlias e L.dusirias B. Cen-

tral, vendi !Ti-se a preços modicos. Bi-
cicletas, Gramofones, Óleos, Agulhas e 
acessorios. Compra vende e troca. Con-
ceitos em maquinas de costura e gramo-
fones. Rua d;;s Padeiras, 68 — Rua Pa-
ço do Conde, 1. 

Usem só o 

'Sapur^Cnra, 
Mão ha remeda 

igUil nem parecido 
os seus aí r itos ra-

piJos e seguros nas 
feridos mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
miuo-ou seco, mo-
léstias de pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutan as, tinha que-
da do cabelo, etc. 
Depositas: Em Coimbra, Ro-
drigues da Silva & C.a Ho 
Porto, Rua do âlntada, 357. 
Eni Llf-lioa, Rua da Prata, 101. 

A' VENDA 
em todas as farmacias 

alguns artigos que fizeram par> 
te das instalações do antigo Gi-
násio Ciub dc Coimbra, entre 
os quais reposteiros em veludo 
e damasco, mezas de Jogo, pas-
sadeiras completas, um sober> 
bo espelho e toílete, etc. 

Para tratai* na Associação 
opro-

sta> g y t t , n f R ^ P B %í 
A f , 
í i j ? « nu' 
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